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1. Introdução
Razões recentem ente expostas (Marcus 1944) fazem -m e seguir 
a Meixner (1924, p. 19; 1938, p. 3) e cham ar de Catenulida, os 
Turfrelários denominados de N otandropora por Reisinger (1924a, p. 33) e Bresslau (1933, p. 261, 264) Considero-os como segunda 
ordem dos Turbellaria. No citado trabalho anterior, apresentei 
observações relativas à sistem ática dos Catenulida colecionados, principalm ente, nos arredores da cidade de São Paulo. Reúno, nos capítulos seguintes, estudos ulteriores, nom eadam ente histológi­
cos. O estádio fragm entário dêstes resulta  da dificuldade técnica oferecida pelos vermes, geralm ente, exíguos. A m anipulação dos 
Catenulida constitue tarefa  tão árdua, mesmo p ara  velhos histó­logos, que se com preende perfeitam ente ter P renant (1922, p. 29) 
desistido da análise dos seus cortes de Catenula, e Reisinger (1924a, 
p. 2) chamado Rhynchoscolex sim plex  “ um dos Turbelários de 
pesquisa mais difícil”
Afora o protonefrídio im par, não poderíam os ind icar um úni­
co caracter, válido para  toda a^  ordem. Ela compõe-se de apenas 
52 espécies tidas por certas (contagem baseada na m inha resenha de 1944; com acréscimo de Stenostom um  rosulatum ), das quais 
mais do que a m etade (30) pertencem  a um  único gênero {Ste­
nostom um ). Apesar de se revelar, destarte, pequena a ordem, é 
muito heterogênea a morfología dos seus componentes. Compa­
rando sistemas e órgãos im portantes dos vários gêneros, ou m es­mo, em certos casos, de espécies, p.e., o integum ento, o parênqui- 
ma, o cérebro (est. 2), o trato  digestivo, nota-se diversidade p ro­
funda. Outros aparelhos, como o excretor, e o reprodutivo dife­
rem em pormenores. A reprodução por divisão paratôm ica falta  nos vermes adultos de Rhynchoscolex, e o tam anho varia  em  es­
cala tão grande (0,3 mm até 9 e mesmo 12 m m .), que a  caracteri- 
zaçãç — “ vermes geralm ente microscópicos” — tem  pouco valor.
Catenula lemnae é um  verme parenquim ático ; Stenostom um  
tenuicauda, St. am photum , Si. grande, SJt. paraguayense e outros 
são providos de am pla cavidade do corpo. Suom ina sawayai pos- 
sue grossos rabditos epidérmicos; Stenostom um  ventronephrium , 
rabditos adenais; e Chordarium evelinae e Ch. leucanthum  care­
cem de quaisquer rabditos. Nas duas últim as esypécies ocorrem  
sem pre órgãos masculinos eferentes; de Rhynchoscolex, ignoram - 
-se todos os elementos da gônada m asculina. O emunctório corre 
sem pre dorsalm ente ao intestino; mas, em Stenostom um  ventro­
nephrium , ventral ou ventro-lateralm ente. Em Rhynchoscolex 
sim plex  faltam , segundo Reisinger (1924a, p. 13), órgãos term inais
no protonefrídio; em Stenostom um  hemisphericum, existem enor­
mes. Nas espécies de Catenula, o intestino atinge,% ara tf  ás, so­
mente o meio do corpo; em Dasyhormus lasius, Chordarium eve- 
linae, Ch. leucanthum, Stenostom um  virginianum, Rhynchoscolex  
platypus, Rh. nanus, e outros, preenche-o totalm ente. Em Stenos­
tom um  amphotum , St. evelinae, St. bicaudatum  e outros é amplo 
o lum e intestinal; em Chordarium evelinae, as células intestinais 
form am  um a m assa que lem bra o parênquim a digestivo dos Acoe- 
la. Pela incorporação dos órgãos sensoriais, das glândulas cutâ­
neas e outras estruturas poderia a lista ser alongada à vontade.
As diferenças aludidas teriam  talvez recom endado tra ta r da histología de cada espécie. Mas, como tive, sucessivamente, 42 es­
pécies em mãos, selecionei entre as séries cortadas as m ais favo­
ráveis e apresento apenas alguns capítulos a respeito de certos representantes da ordem. Todos os gêneros foram  considerados. 
Tanto o quadro histológico mais distinto quanto a facilidade da criação, intervieram  na escolha.
Várias espécies, nom eadam ente dos gêneros Catenula e Ste­nostomum, podem ser criadas por meio de adubação dágua, em 
que são m antidas. Acrescentando à água do aquário ou da placa 
de Petri folhas de alface cozida (Hyman 1941) ou grãos de trigo, 
igualm ente cozidos (Nuttycombe & W aters 1938, p. 279), aum en­ta-se a m icroflora (bactérias e algas) e a fauna (Protozoa). Mul­
tiplicam-se, nêsse meio, Rotatoria e Copepoda, e tanto êstes quan­
to os micro-organismos servem de alimento aos Turbelários em questão dos quais alguns ainda se nutrem  dos seus semelhantes.
Anexei aos capítulos relativos à morfología e à divisão as des­
crições das espécies novas ou anteriorm ente não encontradas no 
Brasil. A necessidade da classificação, quando possível, especí­fica, dos Turbelários limnicos, foi recentem ente ressaltada por 
Ruebush (1941). Ele visa trabalhos zoogeográficos e ecológicos. Nos Catenulida, revela-se a distribuição regional como pouco 
significativa. Exemplos de quadros zoogeográficos m uito vastos 
são freqüentes. Cito apenas: Catenula lemnae, das duas Am éri­
cas, de tôda a Europa, da Sibéria e  do Japão; Stenostom um  tauri- 
cum, de São Paulo, dos estados norte-am ericanos de V irgínia e 
Geórgia, e da Crim éa; Stenostom um  hem isphericum, encontrado 
no Brasil e na Crim éa; Rhynchoscolex sim plex, verificado em São 
Paulo, em vários estados da União norte-am ericana, na  Europa 
central e oriental. A classificação das espécies citadas é indubi- 
tável. As especificidades ecológicas dos Catenulida ainda não fo­
ram  estudadas. Se tais houver, não serão, ao que parece, desco­
bertas sem delongas. P or enquanto, seria m ais fácil apon tar ca­
sos de indiferença ecológica, p.e., Suom ina túrgida, em lagos da 
F inlândia, Polônia *e A lem anha setentrional e entre folhas húm i­
das dum a m ata (capoeira) dos arredores de São Paulo; e Stenos­
tom um  pegephilum , descoberto em fontes frias (6-8°C.) de Virgí-
nia e re-encontrado, num a form a pouco diferente, no lodo do rio 
Tieté, jperto da cidade de São Paulo.
A pesquisa com parativa da locomoção, nutrição e excreção 
dos Catenulida exige, certam ente, a determ inação do m ateria l es­
tudado, pois os órgãos que executam as ditas funções diferem  bas­
tante nas várias espécies. Mesmo nos porm enores da reprodução 
vegetativa ocorrem, dentro do mesmo gênero, diversidades, como foi notado por Van Gleave (1929) e nas observações do capí­
tulo 9.
2. Integum ento e Parênquim a
Na m aioria das espécies exam inadas, apresenta-se a e p i ­
d e  r m e  como nítido epitélio uni-estratificado, provido de m em ­
brana  basilar. Nom eadam ente a zona pre-oral, o cham ado pros- tômio, ostenta epitélio distinto. Em Catenula leuca (Fig. 1) e Chor- 
darium  evelinae (Fig, 18), nem sem pre se reconhecem, em cortes 
transversais e sagitais, os limites inter-celulares, em bora apare­
çam, nas duas espécies, em cortes tangenciais. A epiderm e de Dasyhormus lithophoriis (Fig. 20, e) é sincicial, como a de Rhyn- 
choscolex sim plex  (Reisinger 1924a, p. 5) Como nesta 'espécie, dis- 
tinguem-se, na epiderm e de D. lithophorus, duas cam adas, a  pe­
riférica, pouco tingível, que contem as raizes dos cilios, e a basi­lar, que abriga os núcleos e se cora intensam ente. Em Chordarium  
evelinae, nota-se, no lábio inferior, e nas regiões term inal e dor­
sal do prostômio, o aprofundam ento das células epidérmicas. Aí, 
e nas zonas das células altas do prostôm io de Suom ina evelinae 
(Fig. 17), acentua-se a diversidade entre as duas partes da epi­
derme, descrita de Dasyhormus lithophorus. As inclusões caracte­
rísticas da epiderm e de Suomina evelinae (Marcus 1944, t. 3, f. 9) não se conservam nos cortes.
Os c i l i o s  compridos da dita espécie possibilitam  aos ver­mes a execução de pulos, às vezes realizados. Em Stenostom um  
virginianum  e, principalm ente, em St. saliens, são tais pulos mais freqüentes. Bresslau (1913, p. 228; 1933, p. 176) indicou 2,5 mm. 
como com prim ento máximo dos Turbelários capazes de natação 
livre. Aponta o crescimento da m assa e, com isso, do pêso do anim al em proporção cubica, e o da superfície, na quadrada. Por 
isso, não conseguiria a força do batim ento dos cilios, em  anim ais maiores, satisfazer à solicitação m aior, resultante do aum ento mais rápido da massa. Cadeias de Catenula lemnae, porém , com 5 mm. 
de comprimento, ou de Stenostom um  bicaudatum, espécie grossa, 
com até 7 mm. de longura, ou de St. grande form a megista, até 
10 mm., ao comprido, nadam  livre e elegantemente. P ara  a n ata ­
ção, não im porta a diferença entre o indivíduo simples (Mesosto- ma ehrenbergii), estudado por Bresslau e as cadeias (Catenula, 
Stenostom um ), pois a m assa im pelida pelos cilios apresenta-se
como um a unidade. A cavidade do corpo de Stenostom um  bicau- datum  é preenchida, como a de Mesostoma ehrenbergii, principal­
m ente por líquido, sendo Catenula lemnae mais com pacta que as duas. Sem analise porm enorizada, por exemplo, baseada em ex­
periências com modelos, não é possivel ju lgar se a form a larga e 
chata de M. ehrenbergii ou a quasi cilíndrica dos Catenulida m en­
cionados é mais p rópria  para  suster o anim al nágua. A configu­
ração de M. ehrenbergii lem bra a dum a balsa. Por outro lado, é 
o coeficiente de atrito  especialmente grande em corpos finos e com pridos (v. Buddenbrock 1930, p. 311), como tais são as ca­deias dos Catenulida.
Sem dúvida, aum enta a m assa dum  anim al que cresce mais 
do que a superfície dél’e. A proporção acim a indicada vale somen­
te com respeito ao cubo. Talvez sejam  fatores como o com pri­
mento dos cilios e a rapidez do seu batim ento re sp o n sá^ is  pela 
natação livre de Turbelários m aiores que 2,5 mm. Intervem  ain­
da a tem peratura. Nágua m ais quente, dim inue o pêso do verme 
mais do que a viscosidade dágua se reduz (du Bois-Reymond 1914, p. 375; 1930, p. 295). Com essas ligeiras restrições à observação 
de Bresslau pretendo apenas em endar um a indicação concreta, já  
recolhida na lite ra tu ra  geral (Reisinger 1923, p. 12; Hesse 1935,p. 201).
A epiderm e de aspecto mais aberrante entre os Catenulida ocorre no gênero Stenostomum. As células são, em geral, altas, 
de modo que se tra ta  de típico epitélio uni-estratificado colunar 
(Fig. 44, e), com os chamados rabditos (r) na periferia  e os nú ­
cleos na base. Quando tal epiderm e se contrae, no momento da 
fixação, como acontece, naturalm ente, nas eireunvizinhanças das 
fossetas ciliadas, órgãos de quimopercepção (veja p. 20), o epi­
télio m ostra os núcleos situados em níveis diferentes (Fig. 11, e; 
Fig. 12, d). Assume, destarte, aparência dum epitélio pseudo-es- tratificado.
Na Fig. 12 veem-se ainda os dois tipos de n ú c l e o s  conhe­cidos de Stenostom um  (Stern 1925, p. 121), no bordo postero- 
-externo da fosseta, a saber, 3 com cariosoma (segundo Stern, nu­
cléolo) e os outros, granulosos que se originam  dos prim eiros. A 
proporção entre os dois tipos de núcleos varia, segundo a região. 
São, p.e., os de cariosoma, na série do corte da Fig. 12 m ais nu­
merosos que os granulosos na epiderm e da região intestinal do 
corpo. O núm ero dos núcleos com cariosom a está correlacionado 
ao estádio da alim entação. No auge da digestão, caracterizado 
pela a ltu ra  e granulação das células intestinais (Fig. 26), torna-se 
grande o núm ero dos núcleos com cariosom a na epiderm e. Tal 
aum ento é especialmente nítido nas regiões principais do cresci­
mento. Em bora cresça o verm e bem alim entado en^ tôda a parte, 
alternam  zonas de crescimento intenso com menos ativas; As p ri­
m eiras são reconhecíveis pela acum ulação dos núcleos epidérm i­
cos com cariosom a antes de se esboçarem, nelas, os cérebros e fa- 
ringes dos novos zoóides. A predom inância dos núcleos granulo­
sos na região cefáliea e a raridade de mitoses aí já  foram  observa­das por Stern (1925, p. 122), cuja espécie não foi classificada. Ape­
sar disso, parece que os achados de Stern podem ser generalizados, 
pois a conservação da m em brana nuclear durante a mitose (Fig. 47), que lem bra a dos Protozoos, e o deslocamento do núcleo du­
ran te  êste processo, da base p ara  a superfície, existem tam bém  em St. am photum  (mitose na Fig. 12, no bordo antero-externo da fos- 
seta) e  em outras espécies aqui exam inadas (Fig. 30).
O d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  c é l u l a s  e p i d é r m i ­
c a s ,  em Stenostom um  bicaudatum, depreende-se da Fig. 4. Cé­
lulas form adoras (a) entram  (c) p ara  dentro da epiderme. A m ul­
tiplicação dessas células dá-se extra (b) e intra-epitelialm ente (h). 
Em seãklugar (d), entre as células epidérm icas cilíndricas, a de 
substitmção assume h form a definitiva (e). O cariosom a começa 
a desaparecer (f) e o núcleo torna-se granuloso (g). Ao lado da 
entrada de células form adoras na epiderm e ocorre ainda a saida de células epidérmicas envelhecidas p ara  a cavidade do corpo, 
onde são ingeridas por células parenquim áticas (Acoela: Bekle- michev 1915, p. 159-160; Stenostom um : Jeannette C arter 1933, p. 
165-166).
A dificuldade da diferenciação entre mioblastos e células 
substituidoras encontra-se freqüentem ente aludida na  literatura. 
Na sua monografia das Typhloplanidae, hesitou Luther (1904, p.
17) em adm itir m igração de células form adoras para  dentro da epiderme, pois o tubo músculo-dermático e a m em brana basilar òbstariam  à penetração. Como a dita m em brana é, em várias Typhloplanidae, m uito grossa (p.e., Tetracelis; veja L uther 1904, 
t. 1, f. 7), e o autor não viu casos de imigração, aceito, sem hesi­tação, a ideia dêle, de um estoque basi-epidérm ico de células subs­
tituidoras aí existentes desde a embriogênese. Das células form a­doras sub-epidérm icas de Catenula, tom adas por mioblastos 
(Beauchamp 1919, p. 408), falarei no capítulo relativo ao parên- 
quim a do dito gênero. As células substituidoras de Anoplodium  
(Dalyellioida endoparasitários) foram , no início (Bock 1925, p. 
9-10), interpretadas de outro modo, figurando, entre as explica­
ções, tam bém a de mioblastos. As últim as observações sôbre as células substituidoras de Anoplodiera  (W estblad 1930, p. 400, f.3) concordam com as minhas, em Stenostom um  bicaudatum  e St. 
uronephrium  (Fig. 4, 22).
As epidermes acima aludidas constituem apenas alguns exem­
plos, que estão longe de abranger todos os aspectos oferecidos por êste órgão. A altura, p.e., é m uito diferente nas várias regiões, destacando-se, em diversas espécies de Stenostom um , como St. 
am photum  e St. tenuicauda, células especialmente altas na m aior 
parte  da face ventral do prostômio (Fig. 54, 55, p). Tal d iferen­
ciação nota-se já  nos zoóides ainda coerentes da cadeia. O volume
dos núcleos difere ainda, especificamente, em certos casos, p.e., no gênero Chordarium. As espécies m aiores, Ch. evelinae (até 
0,8 mm.) e Ch. leucanthum  (até 1 m m .), apresentam  núcleos com 
0,003-0,005 mm de diâm etro. Ch. cryptum  (até 0,5 mm.) tem nú­
cleos de 0,003 mm de diâmetro. A quarta  espécie, Ch. philum  (até 
0,6 mm .), m ostra núcleos com 0,007-0,011 mm de diâm etro. Essas 
indicações referem-se não sòmente à epiderm e, mas, também, ao cé­
rebro e ao intestino. As células de medição p recária estão correla­
cionadas, pela avaliação aproxim ada, aos tam anhos dos núcleos.
Reisinger observou (1924a, p. 5, 30), em Rhynchoscolex sim- 
plex  e Rh. diplolithicus, ausência de m em brana basilar das célu­
las epidérmicas e inexistência de mioblastos da m u s c u l a t u r a  s u b - c u t â n e a ,  externa, circular. Por isso, considerou as fibras 
musculares circulares como situadas intra-epiderm icam ente e fo r­
m adas pelas células epiteliais.
Epiderm e mio-epitelial não consegui re-encontrar em Rh. na- 
nus e Rh. evelinae. A prim eira espécie é histológicamente desfa­
vorável, devido à pele muito fina; a segunda m ostrou indepen­
dência entre os músculos circulares e a epiderm e. Nêstes vermes, 
muito menores que Rh. sim plex  (0,3 mm contra vários m m .), não 
se reconhecem, é verdade, as fibras circulares em tôda a parte. 
Da observação, porém, de Catenula leuca e Suom ina evelinae, des­
critas mais adiante, pude inferir a região em que poderiam  ocor­
rer as fibras mais distintam ente desenvolvidas. V entralm ente ao 
bordo inferior da boca, 'encontrei-as, de fato, com os seus m io­
blastos enfileirados sub-epiderm icam ente (Fig. 48, m ). Parece lí­
cito concluir, dêste achado regional, que h a ja  independência ge­
ral entre a m usculatura cutânea circular e a epiderm e, em R h yn ­
choscolex evelinae. A m usculatura interna, longitudinal do in te­
gumento apresenta-se, em todos os Catenulida exam inados, não 
incluida no epitélio epidérmico. Em Rhynchoscolex nanus, notei 
falta de continuidade das fibras longitudinais. Observam-se 15-20 
fibras, não contíguas, na circunferência, dum corte transversal do verme.
Somente de poucos Turbelários se conhece epiderm e m io-epi­telial. Os casos típicos foram  verificados entre os Acoela (Luther 
1912, p. 7, 18-19; Bock 1923, p. 9) e Alloeocoela (P roseriata) Mo- 
nocelididae (Beklemichev 1927, p. 92-93). Em Prorhynchus has- 
welli (Alloeocoela, L ecithoepitheliata), pesquisado por Steinbõck 
& Reisinger (1924, p. 450), trata-se de epiderm e m io-epitelial aber­
rante, pois o epitélio é aprofundado e a m usculatura m uito gros­
sa, como se vê no desenho de Steinbõck publicado por Bresslau 
(1933, f. 40, n a  p. 66). Reisinger (1924a, p. 5) e Bresslau (1933, 
p. 65-66) consideram  a epiderm e form ada por células m io-epite- 
liais como “m uito prim itiva e lem brando os C oetenterata” (Rei­
singer). Sem contestar isso, menciono, todavia, a classe p ronun­
ciadam ente não prim itiva dos R otatoria, cujos músculos circula-
res, sem núcleos, proveem das células do integum ento (Nachtwey 
1925, p. 350; Remane 1933, p. 337, 473).No 2.° género das Stenostomidae, Stenostomum, os músculos 
circulares (Fig. 44, c) ficam  situados extra e sub-epitelialm ente, 
havendo, entre éles e as células epidérmicas (e), a m 'embrana b a­silar distinta do epitélio cutâneo. Dá-se o mesmo ñas Catenulidae. Tanto em Catenula leuca (Fig. 1, r) quanto em Suom ina evelinae 
(Fig. 17, m ), se encontram  os mioblastos da m usculatura circular 
da zona anterior do corpo (parte post-oral) enfileirados na linha 
aproxim adam ente médio-ventral.
As estruturas bacilares, presentes ñas células epidérm icas de 
vários Catenulida (géneros Suomina  e Stenostom um ), passam, na 
lite ra tu ra  inteira, por r a b d i t o s .  A rigor, valeria tal denom i­
nação apenas para  Suomina túrgida e S. sawayai, onde ocorrem 
verdadeiros rabditos epidérmicos, nitidam ente acidófilos (P renant 
1919, p. 222). Gomo se vê (Fig. 2)* os rabditos de S. sawayai são 
diversam ente compridos e grossos, segundo o estádio do seu de­
senvolvimento (P renant 1919, p. 232 e seg.). São fortem ente re ­
fractivos e tão acidófilos como quaisquer rabditos dos Paludicola. 
A sua natureza de rabditos verdadeiros está certa.
Nas espécies de Stenostomum, porém, que examinei, as inclu­
sões bacilares da epiderme são basófilas e menos refractivas que os rabditos (Prenant, 1. c .). Dá-se o mesmo com as estru turas ba­
cilares adenais, i.é, form adas em  glândulas aprofundadas, de St. ventronephrium  (veja p. 77, Fig. 3, 62). Caberia aqui a in trodu­
ção de novo termo, pçrém , já  foi criado o de “rabdóide”, iié, es­
tru tu ra  sem elhante aos rabditos. Rabdóide usa-se como designa- 
çÉò comum de rabditos e ram nitos (Bresslau 1933, p. 63-64). Des­
tarte, parece lícito continuar cora a denominação tradicional de 
“rabdito” aplicada no sentido morfológico, acrescentando, even­
tualmente, o adjetivo “falso”. W estblad que notou, na ocasião das suas colorações vitais, a tingibilidade dos rabditos de Steno­
stom um  com substâncias básicas (1923, p. 129), chamou-os (p. 161) de ácidos.
Tão pouco quão nos rabditos verdadeiros (P renant 1919, p. 223-224), verifica-se um efeito tóxico sobre a prêsa executado pe­
los rabditos falsos de Stenostomum. Os vermes engol'em a sua vítim a ainda viva, não paralisada. Em soluções fortes de coran­
tes vitais, saem massas de “rabditos” Embebidos com água, en- tumescem-se e grudam-se m utuam ente, form ando um  cisto, em 
que o verme continúa incolor. A qualidade pegajosa dêsses p ro­
dutos celulares parece tam bém  responsável pela fixação dos ver­
mes, principalm ente com a face ventral da cauda (Child 1902. p. 210; Jones 1932, p. 294). Em anim ais sujeitos à pressão da lamí- 
nula, observam-se fios pegajosos, tomados por Kelter (1894, p. 400) por dutos evaginados de glândulas caudais. Mas, St. am pho- 
tum , St. grande, e St. virginianum, que se fixam  freqüentem ente, 
não possuem glândulas cutâneas especiais. Ciertamente, ocorre
também fixação, p.e., na película dágua, pór meio da “ventosa” 
descrita por Cliild (1902, p. 207 e seg.). O afastam ento da zona ventro-m ediana, então côncava e a aposição das porções laterais 
ao substrato seguram, nêste caso, o corpo. Os vermes, porém , que 
ficam grudados na pipeta, com que são m anipulados, ou os que 
ancoram  no fundo do vidro, puxando p ara  si um a prêsa aboca­nhada, são aglutinados por secreção. A denominação desta secre­
ção como muco, usada comumente na litera tu ra  relativa aos rabd i­
tos verdadeiros (p.e., W ilhelm i 1909, p. 47, e muitos autores ci­tados por P renant), foi criticada por P renan t (1919, p. 225). Mes­
mo os rabditos falsos de Stenostom um  não podemos cham ar de “bastonetes mucosos” ou “pseudorabditos” (G raff 1882; Lang 
1884, p. 53). Prim eiram ente, porque não se parecem , m orfológi­camente, com as ditas estruturas. Em segundo lugar, porque não 
se tingem com mucicarmim. Com verde luz, usado p ara  a colo­
ração de muco por P renant (1919, p. 225; 1922, p. 72) e Rosina 
de Barros (1943, p. 94, 117), coram-se intensam ente. Mas, como 
são mais densos que o citoplasma adjacente, hesito em ver, nisso, a prova de serem mucosos. O resultado negativo obtido com m u­
cicarmim, que cora intensam ente certas células do parênquim a de 
Catenula lemncie (veja p. 13-14), impõe reserva na  aplicação do adjetivo “mucoso” aos “rabditos” de Stenostom um . Reisinger 
(1922, p. 233) cham a de pseudorabditos os grânulos intensam ente tingíveis com hem atoxilina, que ocorrem, ao lado de verdadeiros 
rabditos epidermáticos isolados, na zona periférica da epiderm e de Haplovortex bryophilus (Graffilinae, Provorticidae, Dalyel- 
lioida).
G l â n d u l a s  e p i d é r m i c a s  ocorrem  nas três famíliits dos Catenulida. Como exemplo de glândulas cianófilas menciono 
as aprofundadas na cauda da fêm ea de Catenula lemnae (Fig. 38, 
g). São igualm ente aprofundadas as glândulas eritrófilas de Chor- 
darium evelinae (Fig. 18, g). O conteúdo destas glândulas é gru­
moso e tão refractivo que condiciona as m anchas brancas da dita espécie. Mesmo em vermes incluidos em bálsam o, reconhecem-se 
ainda estas m anchas. E stru turas sem elhantes conheço de Pro- 
rhynchus stagnalis (Steinbõck 1927, p. 549; Marcus 1944a, fig. 3,
4). Células secretoras aprofundadas ou m eio-aprofundadas, aci- 
dófilas, ocorrem, entre os Catenulida, a inda em  Dasyhormus li- 
thophorus (Fig. 20, d).
As bolinhas de secreção, situadas nas próprias células epidér­
micas de Rhynchoscolex evelinae (Fig. 49, g), diferem  das cianó­
filas de Rh.’ sim plex  (Reisinger 1924a, p. 5-6, t. 1, f. 11-13) pela 
secreção eritrófila e pela posição periférica do núcleo. Na classi­ficação das espécies de Stenostom um , desem penham  papel im por­
tante as “ células glandulares”, “corpúsculos em roseta’” “m assas 
refractivas incolores” e sem elhantes (Nuttycombe & W aters 1938, p. 227-229, 243, 266 e outras). Nos cortes, revelam -se eritrófilos 
ou incolores. O conteúdo pode ser homogêneo, p.e., em St. ven-
troneplirium  (Fig. 3) ou form ado por numerosos grumos (St. bi- 
caudatum, Fig. 4, k ). O seu orifício externo interrom pe a conti­
nuidade dos cílios e dos “rabdiíos” Em St. paraguayense e St. 
arevaloi, não se coram os vacúolos, cujo conteúdo se m ostra, no anim al vivente, altam ente refractivo.
Parênquim a
A pequenez “gênante” (P renant 1922, p. 27-28) torna desfa­
vorável o estudo do p a r ê n q u i m a  dos Catenulida. Todavia, 
ressaltam  logo dois tipos profundam ente diferentes, o de Catenula 
e o de Stenostomum. O prim eiro define o anim al logo como verme 
parenquim ático; o segundo, paupérrim o em células, determ ina o 
quadro dum verm e com am pla cavidade do corpo. Os gêneros restantes ajuntam -se ao segundo tipo, havendo, nêles, algo m ais 
de elementos parenquim áticos. Aproximam-se, destarte, ao p la­
no fundam ental do parênquim a dos P latyhelm inthes: um a rede 
de células fixas, em cujas m alhas se encontram  células livres e substância intercelular (P renant 1922, p. 37). A rede apresen­
ta-se, em todos os gêneros do 2.° tipo, extrem am ente frouxa. As 
células livres, cujos tipos e funções foram  ultim am ente estudados, 
em Stenostomum, por Jeannette C arter (1933), em bora mais nu­
merosas que as fixas, form am  cam ada tão alta como na fig. 39 de Charlotte Hein (1928, p. 535) somente nas zonas de divisão. 
Hesito, porém, em in terp retar a figura citada, não porm enorizada 
no texto, como relativa a tal zona, porque a epiderm e é baixa, 
sepi os sinais regularm ente manifestos em fases de acumulação 
das células form adoras. Atrócitos algo agremiados encontrei na região posterior de St. am photum  (Fig. 32).
O tipo do parênquim a mais singular entre todos os Turbelá- rios é o do gênero Catenula. P renant (1922, p. 28), que não con­
seguiu fixação satisfatória, estudou-o em vermes viventes e em 
preparações totais, mas, isso com intuição genial. Dos seus pre- 
decessores, Mrazek (1906, p. 5-6, f. 4) e Beaucham p (1919, p. 404- 
408, f. 2-3), o último deve ser considerado porm enorizadam ente, 
pois foi invocado por Prenant. A Mrazek deve-se a retificação 
de erros anteriores a respeito da cavidade intestinal e à do corpo. 
Os resultados de Beauchamp foram  restringidos, por êle mesmo, por razões técnicas (p. 402).
Além de células glandulares faríngeas (g), privativas de C. sekerai e ausentes em C. lemnae (f. 3C), distingue Beauchamp cé­
lulas intestinais propriam ente ditas (i), reticuladas, e capazes de digestão in tracelu lar como tam bém  de penetração irregular no 
parênquim a (f. 2B), e células piriform es, “ les cellules sombres” (s). Células reticuladas e escuras considera, hesitantem ente (p. 
406), como estádios funcionais de elementos morfológicos idênti­cos. Células parenquim áticas (p) seriam  as grandes células de
citoplasma claro, situadas entre o intestino e a epiderme. F inal­mente, descreve, como mioblastos da m usculatura cutânea, célu­las piriform es ou irregulares (f. 2B, 2E, m ), apostas à epiderme.
As objeções relativas à estru tu ra  do intestino deixo p ara  o 
capitulo sôbre o trato  digestivo. M istura de células escuras (o “mesênquima granuloso central” de Kepner & C árter 1930, p. 302- 
303) e de células intestinais não pude observar em cortes p le­
nam ente satisfatórios. A possibilidade dum a entrada das célu­
las escuras no epitélio intestinal, como substituidoras das células digestivas, não pretendo negar, sem poder afirm ar que tal acon­
teça. Somente no fundo cego do intestino (Fig. 46, a) existe li­
geira semelhança entre as células escuras e as intestinais. As cé­
lulas escuras correspondem  às células livres de P renan t e são elementos parenquim áticos, não intestinais. Em verm es bem ali­
mentados, preenchem (Marcus 1944, f. ID ) todo o espaço entre 
o intestino e as grandes células parenquim áticas (p de Beau- 
champ). Estas são descontínuas, no lado dorsal, aproxim adam en­
te no meio (Fig. 6). Aí corre o emunctório e, ao redor dêle, si­tua-se um cordão frouxo de células livres, que passa dum  zoóide 
ao outro. Diferenças morfológicas entre as células livres in ternas 
e as externas, sub-epiteliais (Fig. 14, a; Fig. 1, 19, 46, b) não se 
notam ; ambos os grupos são form ados por células basófilas, pouco 
diferenciadas. Chamo as externas de células form adoras, porque 
o cérebro e a faringe, originados por elas, se esboçam sub-epider- 
micamente. Os mioblastos (Fig. 1, r) são m enores, enfileirados 
e restritos à região ventro-m ediana, post-oral.
Os elementos parenquim átícos restantes são as células g ran­des que Prenant cham a de vesiculosas, K epner & C árter (1930, 
p. 302-303), de “m esênquim a rad ia l”, e as células fixas da rede, 
em cujas m alhas as células vesiculosas se situam . As células da rede reconhecem-se, num  ponto da figura de M razek (1906, f. 4, 
no nornordeste do corte transversa l); o texto não se refere  a elas. 
P renant descreve a rede (1922, p. 29) com as células com prim i­
das entre as grandes vesiculosas; a figura  acom panhadora dum a 
preparação total é apenas um esboço sem células livres ad jacen­
tes ao intestino e com o núcleo dum a célula fixa, não dem onstra­
tivo, devido à posição periférica. Catenula leuca  (Fig. 1, n) m os­
trou-se mais favorável p a ra  o estudo das células fixas da rede 
parenquim ática do que C. lemnae. Os núcleos encontram -se, em 
pequeno número, entre as células vesiculosas; o retículo que re ­
presenta os citosomas coalescidos estende-se entre  a parede do corpo e a do intestino, segurando o em unctório e o tra,to diges­tivo.
Pelo confronto morfológico com certas células do parênquim a dum  Polyeladido, Prosthoceraem vittatiis chegou P renan t a apro ­
xim ar, com reserva, as células vesiculosas às células mucosas, iden­tificadas, na dita Euryleptida, pelo m ucicarm im  (1922, p. 22-23, 29, 
72-73). A interpretação está certa : as células vesiculosas são m u-
cosas, pois tingem-se intensam ente com o dito corante (Bouin quente, hem atoxilina-m ucicarm im ). Um largo anel vermelho sa­
lienta-se, nos cortes transversais, entre a epiderm e e o intestino. 
Ao lado dos Polycladida e T ricladida com células mucosas, m en­
cionados por P renant (1922, p. 72-73) e Rosina. de Barros (1943, p. 94, t. 5, f. 13), certas Convolutinae (Peebles 1915, p. 297, f. 4, 
no texto, t. 1, f. 10, v) possuem, possivelmente, células sem elhan­tes. Menos seguro parece-m e o paralelo das células vesiculosas 
de Catenula com as grandes células do parênquim a das Graffil- 
linae (Provorticidae), descritas, pela prim eira vez, por v. Ihering (1880, p. 150). As exposições de Graff (1903, p. 17-19) tornam  pro­
vável a função excretora das ditas células das G raffillinae e ou­tros Dalyellioida parasitários (W ahl 1906, p. 432: A noplodium ; 
Beklemichev 1916, p. 63: Pterastericola).
O aspecto das células mucosas varia muito. Nas Fig. 6 >e 46, lem bram  a figura 2B de Beauchamp (1919) e estão “ atravessa­
das por retículo basófilo irregular, evidentem ente m itocondrial” (ibid., p. 407). Em Catenula leuca, são de conteúdo m ais homo­
gêneo. Em verm es famintos, diminue, de dentro p ara  fora, a quan­
tidade do muco, restando apenas um a estreita orla condensada, 
sub-epidérmica. Pelo acréscimo de alimento pode observar-se au­
mento da altura das células vesiculosas. A turgescência das célu­las mucosas faz crêr que são células sustentadoras.
3. Cérebro
P ara  o estudo do cérebro de Stenostom um  foi escolhido St. 
an^photum, porque os vermes são relativam ente grandes, e o cé­
rebro um dos mais volumosos dentro do gênero. Tal se vê pela com paração baseada em vermes de tam anho igual de St. ampho- 
tum  (exem plares pequenos) e de St. uronephrium  (indivíduos 
grandes). Revela-se o cérebro dos prim eiros ca. de 3 vezes mais 
volumoso que o dos segundos. O plano fundam ental é, em todas 
as espécies do gênero, o mesmo. O cérebro compõe-se de três pa­
res de gânglios, i.é, acumulações de células ganglionares. Con­servo a denominação de “posteriores” p ara  os gânglios (Fig. 9, 
10, b ), aos quais se apõem os corpúsculos refractivos, na m aioria 
das espécies; tal nome já  foi, freqüentem ente, usado na litera­
tura, p.e., por Nuttycombe & W aters (1938, p. 220, 225). P or con­
seqüência, continuariam  os gânglios situados rostralm ente aos 
posteriores com a designação até agora usada de “anteriores” (a). 
Os gânglios ocorrentes caudal e m edialm ente aos posteriores, m e­
nores que êstes, e por isso, não discriminados na lite ra tu ra  ante­
rior, chamo de “ internos” (o). Pela separação dos três grupos 
de células ganglionares, dispostas em várias camadas, form am -se os lóbulos cerebrais anteriores, posteriores e internos. O cérebro tri-lobulado de Stenostomum  amphotum  distingue-se muito, pela
sua estensão m áxim a, num  plano transversal, do de Rhynjchosco- 
lex sim plex  (Reisinger 1924a, p. 14 e seg.), cuja form a lem bra, aproxim adam ente, a dum a pá, dorsalm ente convexa, ventralm en­
te côncava.
Entre as células ganglionares dos lóbulos anteriores direito e esquerdo não há continuidade; somente algumas células nervosas avulsâs encontram-se, escassamente distribuidas, na região mé- 
dio-anterior do cérebro. Em Rh. sim plex  existe, nesta parte, re ­
vestimento por células ganglionares (1.c., f. 2b, 2c, no texto), em­
bora seja parco e restrito, principalm ente, à face ventral (p. 15). 
Difere ainda a form a da com issura entre os lóbulos anteriores das duas espécies. Em Rh. sim plex, é b ipartida por incisura no 
plano m ediano; em St. am photum , é indivisa e m edianam ente 
convexa. No bordo posterior do cérebro da espécie atual, o re- 
vestimentç por células ganglionares é interrom pido entre os ló­
bulos internos (veja Fig. 11).
Cortes sagitais (Fig. 31, c) revelam  incisão da com issura do 
cérebro de St. am photum  no plano horizontal, separadora dum a ponte antero-dorsal de outra, postero-ventral. Na zona caudal do 
cérebro coerem as duas pontes. Células parenquim áticas, as cha­
m adas “ ilhas de substância”, e m em branas ou células d# tíeuro- glia faltam  na massa in terna do cérebro, constituida, portanto, ex­
clusivamente de fibras nervosas (neuropilem a). A densidade do neuropilem a dificulta, como em Rh. sim plex, acom panhar as vias 
das fibras. Entretanto, são reconhecíveis, na zona caudal do cé­
rebro, feixes descendentes ou ascendentes, ligadores das duas pon­
tes. O neuropilem a da ponte antero-dorsal pertence, principalm en­
te, a nervos ligados a células sensoriais; o da ponte postero-ventral, 
predom inantem ente, a nervos motores. Funcionam , destarte, as 
ditas fibras verticais como unificadoras do cérebro. A delim ita­
ção muito nítida do cérebro faz supor ser êle circundado por um a 
cápsula cerebral e, realm ente, parece existir, sobretudo nas partes 
comissurais contíguas à cavidade do corpo, um a m em brana, sera 
células ou outras estruturas.
Dos n e r v o s ,  considero, prim eiram ente, os da ponte an­
tero-dorsal. O neuropilem a dos lóbulos anteriores (Fig. 9, 10, a) continúa, para  diante, com troncos, grossos na sua origem. À pe­
quena distância desta, os nervos que continuam  os troncos são 
afilados ( í) .  Foram  chamados, em Rhynchoscolex sim plex, de 
nervos sensoriais anteriores. Tanto nesta espécie quanto em St. 
am photum , fazem parte  do cérebro, pois fa ltam  limites. P refiro , 
por isso, fa la r em tractos sensoriais anteriores. Ligam-se aos gru­pos pseudo-metam éricos de células sensoriais (Fig. 9,10, d), cujas 
term inações periféricas se encontram  no fundo das fossetas ci­
liadas (e). A homología com a inervação das placas sensoriais de Rhynchoscolex sim plex  é completa. A nteriorm ente às células 
sensoriais das fossetas, ram ificam -se os tractos sensoriais ante­
riores. D irigem-se às células sensoriais prostom iais (s), presen­tes, especialmente, na região antero-ventral da extrem idade do 
corpo. Esta zona m ostra sensibilidade a estímulos tácteis.
Dorsal e internam ente às origens dos tractos sensoriais an­teriores, ocorre, em cada lado, um nervo m ediocremente grosso 
(2 ) . Corresponde ao nervo sensorial dorsal de Rhynchoscolex sim - 
plex  (Reisinger 1924a, dsn da f. 1 no texto), apesar de a sua ori­gem, na espécie presente, distar mais do tronco sensorial anterior. 
O nervo sensorial dorsal de St. am photum  ram ifica-se acutangu­larm ente; o de Rh. sim plex  form a, na ram ificação corresponden­
te, ângulo reto. O ram o externo encurva-se, possivelmente, tam ­
bém na espécie atual, p ara  trás; no trecho acessível à observa­
ção, porém, diverge somente pouco da direção do interno.
Dois dos quatro pares de nervos longitudinais posteriores saem da ponte antero-dorsal. São os nervos dorso-longitudinais 
posteriores externos (5) e internos (6). Originam-se no neuropi- 
lema, aproxim adam ente, na base interna dos lóbulos anteriores 
(a), e correm, apostos ao integumento, p ara  trás. A m aior ex- tensão j\p  plano transversal do cérebro perm ite, em St. am photum , 
em comparação com o de Rh. simplex, definição mais segura das 
raize#désses nervos. Por isso, não se recom enda o confronto por­
menorizado com a origem dos nervos dorso-longitudinais posterio­res de Rh. sim plex; o próprio Reisinger (1924a, p. 18) descreve 
as origens com m uita reserva. A homología essencial, a existên­cia d o ?  ditos nervos, em Rhynchoscolex e Stenostom um , é indu- bitável.
Da ponte postero-ventral saem os nervos, em cada lado, com 
um a raiz comum, a raiz ventral (Fig. 9, 10, v). As raizes ven­
teáis situam-se no neuropilem a dos lóbulos internos (o) e ram i­ficam-se extra-cerebralm ente, dando origem a 5 pares de nervos. Dois se dirigem p ara  diante (.?, 4), os nervos ventro-longitudinais 
anteriores interno (3) e externo (4). O interno corresponde ao 
nervo ventro-longitudinal anterior de Rhynchoscolex sim plex  (Rei­
singer 1924a, p. 18, f. 1,. no texto, v v ln ); o externo, ao nervo aces­
sório ventral (ibid., p. 19, avn) da dita espécie. P ara  trás, saem 
das raizes ventrais 3 pares de nervos, dois laterais e um mediai. 
Os laterais são os nervos ventro-longitudinais posteriores externo (7) e interno (8); os mediáis, os nervos faríngeos (9), ligados às 
células buco-faríngeas (Fig. 9, 10, g; Fig. 31, s). Tam bém  êstes 3 
pares de nervos ventrais e dirigidos p ara  trás ocorrem em R hyn­
choscolex simplex. A única diferença im portante reside na ori­gem independente dos nervos faríngeos em Rh. simplex.
Dos 4 pares de nervos longitudinais posteriores, os dois ven­trais (7, 8) são um pouco mais grossos que os dorsais (5, 6). Em 
Rh. sim plex  são, todos, uniformes (1. c., p. 19). A pequena dife­
rença não altera  a semelhança, verificada por Reisinger (1924a, 
p. 19), entre os nervos longitudinais da fam ília Stenostomidae e
°s dos Acoela (veja Bresslau 1033, p. 78). Por enquanto, não se pode generalizar tal confronto à ordem  inteira dos Catenulida, pois o gênero C a ten n la  (espécie exam inada: C. lem n a e)  não mos­trou, até agora, os mesmos nervos longitudinais. Nêste objeto, m uito menor, torna-se a pesquisa ainda mais difícil. Por isso, 
apresento resultados verosímilmente fragm entários quanto às ra ­mificações extra-cerebrais dos nervos.
A form a do c é r e b r o  de Catenula lemnae  (Fig. 7, 8) re­
pete, aproxim adam ente, a cônica do prostômio. Isso se reconhece 
já nas figuras de Mrazek (1906, f. 2) e Sekera (1924, f. 2, 3). Com tal configuração, o cérebro de Catenula  distingue-se do das Ste- nostomidae, em que se nota n ítida (Stenostom um ) ou alusivam en­te (Rhynchoscolex) o plano fundam ental dum a estru tu ra  par. 
Quanto à separação do cérebro do tecido circunjacente, concorda 
o cérebro de C. lemnae com o das Stenostom idae; m em brana cap­
sular não ocorre. O m aior núm ero de células ganglionares acum u­
la-se no m'eio da região anterior, onde se form a cône sólido de 
células nervosas (Fig. 14, 46). As outras partes do cérebro são» 
revestidas por cam ada tênue de células ganglionares. Apenas ao redor do estatocisto (Fig. 14, 46, o), na parede cerebral <?®udal, 
oeorte outra aglomeração delas, esta bem m enor que a ros|r%l.
Do cône ganglionar anterior estende-se o nervo anterior (Fig. 
14, b), que liga as células sensoriais (Fig. 7, 8, s) na ponta do 
prostômio ao cérebro. Apesar de im par, corresponde ao tracto 
sensorial anterior das Stenostomidae (Fig. 9, 10, 1). Os dois cam ­
pos de células sensoriais, b ilateralm ente situados no prostôm io e caraeterisados pelas dobras (Fig. 7, 8, r) do integum ento, possuem, 
no nervo lateral (c) a sua comunicação com o cérebro. Este nervo corresponde, ao que parece, ao nervo sensorial dorsal (Fig. 9, 2) 
das Stenostomidae.
Faltam , em Catenula, os nervos longitudinais anteriores da dita fam ília ou, pelo menos, não os consegui ver. Os quatro  p a ­
res posteriores (Fig. 9, 10, 5-8) são representados por dois pares, 
os nervos postero-dorsais (Fig. 7, 8, d) e os postero-ventrais (f). 
Como na m aioria dos Neorhabdoeoela e Alloeocoela, os nervos 
postero-ventrais são mais grossos que os postero-dorsais, pelo m e­
nos, na sua origem. Os nervos faríngeos das Stenostom idae (Fig. 10, 9) re-encontram -se em Catenula (Fig. 7, 8, 14, e).
Exam inei ainda um outro gênero das Catenulidae, a saber, Suomina  (espécie pesquisada: S. evelinae). Encontrei, aí, no es­
sencial, a m esm a form a do c é r e b r o  e a s  mesm as raizes de 
n e r v o s  como em Catenula. A única diferença de certa  im por­tância apresentam  os nervos sensoriais anteriores, pois são duplos 
e dirigidos obliquam ente p ara  diante em Suomina. Com êste acha­
do, diminue-se a diferença entre Catenulidae e Stenostom idae, 
quanto à inervação dos órgãos sensoriais da região anterior do prostômio. A direção do nervo lateral, o nervo c de Catenula, é, em Suomina, m ais caudal, em virtude da posição das células sen-
soriais do soco pré-oral (Fig. 17A, b). Torna-se, com isso, mais 
verosímil a homologia entre êste nervo e o nervo sensorial dorsal das Stenostomidae, que possue, em R h yn ch o sco lex  s im p le x ,  um 
ramo caudal.
Além dos órgãos eferentes masculinos, a posição do cérebro, perto da extrem idade anterior do prostômio, foi decisiva p ara  a 
introdução da fam ília Chordariidae (Marcus 1944). Pelo exame dos cortes de Ch. evelinae e Ch. leucanthum, justifica-se a dita sistematização, pois o c é r e b r o  difere do das Catenulidae e 
Stenostomidae. Com a prim eira fam ília concorda quanto à massa ântero-m ediana de células ganglionares; com a últim a, com res­
peito a duas aglomerações antero-laterais de células nervosas, com­paráveis aos lóbulos cerebrais anteriores. Os três grupos de cé­
lulas ganglionares, situados na região anterior do cérebro de Chor- 
darium, ocupam planos diferentes. As acumulações laterais en­
contram-se mais dorsalm ente; a central, mais ventralm ente. As 
outras partes do cérebro de Chordarium  são revestidas escassa­mente por células nervosas, havendo apenas ao redor do estato- 
cisto (Fig. 18, o) m aior núm ero delas.
4. Células Sensoriais, Fosseta Ciliada, Estatocisto
Células sensoriais ocorrem, em Catenula lemnae, na  ponta do 
prostômio e em dois campos pré-orais, sitos lateral e ventro-late- 
ralmente. Notam-se, nêstes campos, dobras da pele (Fig. 7, 8, r).
A ligação nervosa (Fig. 7, 8, b, c) com o cérebro justifica consi­
derarm os as células (s), nos pontos indicados mais altas que na epidernre restante, como sensoriais. Também C. leuca apresenta, 
na terminação do prostômio, e ao redor da bôca, células de al­
tura especial e providas de cílios cerrados, as quais são, muito 
provavelmente, células sensoriais (Fig. 1, s). Na ponta do pros­tômio de Dasyhormus lithophorus, situam-se células fusiformes, 
do caracter das sensoriais (Fig. 20, s). No prostômio de Suomina  
evelinae, ocorrem, além das alm ofadas de células epiteliais altas - 
na ponta e na zona pré-bucal, ainda células aprofundadas (Fig. 
17A, f) que pertencem  ao tipo das células sensoriais flageladas, 
conhecidas dos Acoela e Macrostomida (Luther 1912, f. 10 na p. 
34; id. 1905, p. 26). São igualmente aprofundadas as células alon­
gadas situadas na extrem idade anterior de Chordarium evelinae, cuja inervação (Fig. 18, n) perm ite tê-las por sensoriais. Em 
Rhynchoscolex evelinae (Fig. 48, s) re-encontrei, em núm ero me­
nor, as placas sensoriais descritas de Rh. sim plex  (Reisinger 1924a, 
p. 20). Em Stenostomum  amphotum  encontram-se células senso­
riais na epiderme (Fig. 11, e) do bordo anterior do prostômio (na “Nasenspitze”, como disse W estblad 1923, p. 131). Ali, os elemen­
tos sensoriais, nos cortes corados com hem atoxilina, destacam-se pela sua côr escura, que revela a sua form a alongada. Além disso, 
situam-se, no teto da cavidade oral, nos dois lados, mas, não longe
do plano mediano, grupos de células sensoriais (Fig. 31, s), cuja 
inervação se reconhece também pela Figura 10 (9). A região an- 
tero-ventral da extrem idade do corpo m ostra sensibilidade a estí­mulos tácteis, como foi dito na descrição dos tractos sensoriais 
anteriores de Stenostomnm. As fossetas ciliadas com os seus gru­
pos de células sensoriais constam do capítulo seguinte.
Fossetas Ciliadas
A região das fossetas ciliadas de Stenostom um  abrange, de 
fóra para dentro, os órgãos seguintes (Fig. 12): a reintrância epi­dérmica, o fundo da fosseta com os elementos subjacentes, e o cé­
rebro (g). A fosseta mostra, externam ente, a cam ada de secre­
ção (Fig. 12, e) sem células; mais para dentro, as células do fundo 
da fosseta ( i ) ; e, entre estas e o cérebro, as células sensoriais (s), o “ciliated pit-ganglion” de Iíepner & Cash (1915). Estes autores 
afirm am  (p. 237) ser apenas indistinta a diferença entre as célu­las do “ciliated pit-ganglion” e as do cérebro. Por isso, a figura 3 de Kepner & Cash, copiada por Nuttycombe (1932, f. 1), possibi­
lita discernir as células sensoriais (“ganglion cells of pit”) e o cérebro apenas na região rostral. Aí as células sensoriais confi­
nam  com o neuropilem a do cérebro, como se vê também na fos­seta esquerda da Fig. 11. Na zona caudal, células sensoriais e ce­rebrais tocam-se, tanto na figura de Kepner & Cash (e de Nut­
tycombe 1932) quanto na atual (Fig. 11). No desenho dos auto­
res citados, há transição entre os dois tipos de células; no meu há lim ite nítido. No objeto aqui em mãos, assemelham-se os nú­
cleos das células sensoriais às cerebrais tanto quanto na espécie 
dos pesquisadores norte-americanos. Diferem, porém, os citoso- 
mas. Estes são maiores nas células cerebrais, e, por isso, o terri­
tório cerebral tinge-se diferentem ente do sensorial.
As c é l u l a s  s e n s o r i a i s  das fossetas (Fig. 11, 12, s) são células epidérmicas aprofundadas. O seu aprofundam ento, 
por meio dum processo de delaminação, foi descrito corretam ente 
por Kepner & Cash (1915, p. 240 e seg.), que não conheceram as observações anteriores de Keller (1894, p. 388-389), aliás não 
exactas. Keller não viu o aprofundam ento das células epidérm i­
cas. Indica, apesar disso, diferenciação das células do fundo da 
fosseta em células sensoriais e células sustentadoras (“ Stützzel- 
len”). Tal como foi descrita por Keller, não existe, nem se vê nas 
suas figuras dem asiadam ente esquematizadas (t. 27, f. 19, t. 28, 
f. 26). Tendo sido copiados o texto e as figuras de Keller no “Bronn” (W agner 1908, p. 2472, t. 28, f. 16-17), entende-se porque 
houve certa insegurança com respeito às células perceptivas na li­
tera tu ra  ulterior. Esta se nota no relatório de G raff (1913, p. 20), impugnado, com razão, por Kepner & Cash (1915, p. 224-245), e, 
ainda, na homologação das placas sensoriais de Rhynchoscolex 
sim plex  às fossetas ciliadas de Stenostom um  (Reisinger 1924a,
p. 20). A homología é mais patente do que Reisinger pensa. Não se precisa concentrar, teoricamente, a soma dos complexos de pla­
cas sensoriais em Rhynchoscolex, para conseguir a homología com “ urna fosseta ciliada” As próprias células sensoriais, situadas in­ternam ente às fossetas, form am  grupos pseudo-metaméricos que 
se estendem, em m uitas espécies, ao longo do prostômio, além das reintrâncias epidérmicas (entre outros, em Stenostom um  para- guayense, St. glandulosum, St. cryptops, St. anatirostrum  e St. 
corderoi).
Os prolongamentos distais (Fig. 12, z) das células sensoriais reconhecem-se basilárm ente às c é l u l a s  d o  f u n d o  (i) da 
fosseta, e, às vêzes, ainda entre estas. Destarte, as células do fundo poderiam  ser cham adas de células sustentadoras, pois 
apoiam as terminações perceptivas das células sensoriais sub- 
-epidérmicas. Tal sustentação não é, porém, a única função das 
células do fundo. Como indica o seu plasm a espumoso e vacuoli- zado, são secretoras e fornecem a orla refrativa, colunar em St. 
amphotum, no fundo da fosseta. Em Si. bicaudatum, a mesma 
orla é mais homogénea. Kepner & Cash (1915) já  observaram  a 
ausência de cilios (p. 236, 244) e rabditos (p. 239) ñas células do 
fundo. Os núcleos delas são 'esporádicos na espécie pesquisada por Kepner & Cash, mas, não indicada. Dá-se o mesmo em St. bi­
caudatum, ao passo que, em St. amphotum , existe epitélio nítido 
no fundo da fosseta. Como as células são mais largas que nos bor­dos externos da fosseta, tornam-se os núcleos menos numerosos. 
A orla m encionada poderia provir de rabditos; entre as bases das colunas refractivas observam-se, às vêzes, algumas das term ina­ções sensoriais. Kepner & Cash, em cu jo m aterial não ocorre uma 
orla cuticular no fundo da fosseta, responsabilizam as células do fundo pela secreção (Fig. 12, e) acum ulada no lum e da fosseta. 
Concordo com isso, acrescentando apenas a ocorrência de g l á n ­
d u l a s  aprofundadas (Fig. 11, a, no bordo anterior da fosseta e outras, sem letra, no ponto correspondente do posterior), que poderiam  contribuir para  a secreção.
Nos bordos externos da fosseta, encontram-se as células cilia­
das (Fig. 12, d) do revestimento epidérmico geral, produtoras, em St. amphotum, de rabditos ( r ) . Além da m usculatura cutánea re­gular, a externa, circular e a interna, longitudinal, as fossetas são 
ainda providas de m ú s c u l o s  p a r e n q u i m á t i c o s  espe­
ciais (Fig. 12, m ), aos quais devem a sua m obilidade extraordiná­
ria. Não são, porém, evagináveis, como seria de se esperar, se percebessem estímulos tácteis.
A função quimoperceptora das fossetas ciliadas de Stenosto­
m um , já  chamadas de “órgãos olfativos” por Keller, Graff, Kepner & Cash e outros (literatura, veja Luther 1904, p. 81), foi provada 
por Müller (1936, p. 261-265). Ao lado das suas experiências con­cludentes, menciona Müller, de passagem, os resultados das suas 
colorações vitais. Do mesmo modo que Steinmann, nos Paludicola
(1930, p. 162), conseguiu Müller evidenciar as fossetas· ciliadas de Stenostomum  com azul de metileno (1936, p. 261, 277) . Estas per­
m aneceram  incolores e, destarte, distintas da superfície restante do corpo, que se tornou azul. Evidentemente, usou Müller um a so­
lução m édia do azul d'e metileno. Em tal solução, tingem-se os 
chamados rabditos intensam ente. Como êstes faltam  nas células do fundo da fosseta, destacam-se as fossetas incolores. Numa so­
lução mais concentrada, de azul escuro, os rabditos são expelidos 
e form am  o m anto já  descrito anteriorm ente (p. 10). Quando 
se aplica solução fraca de azul de metileno, de côr mais pálida que a das pedras de água m arinha comuns, tingem-se, no inicio, 
como únicos elementos, as células sensoriais, o “ciliary pit-gan- glion” de Kepner & Cash (1915), subjacentes ao fundo da fos­
seta.
Estatocisto
Como quasi sempre nos -Turbelários (excepções: Steinbõck 
1931, p. 57-58), o estatocisto dos vários Catenulida apõe-se ao cé­rebro (Fig. 1, 17, 18, 20, 46, 48). Entre os núcleos das células gan- 
glionares contíguas à parede do estatocisto, já  descritas de Rhyn- choscolex sim plex  (Reisinger 1924a, p. 31, t. 2, f. 19), não se dis­
tingue um achatado, como foi encontrado nos Acoela e atribuido 
à célula sensorial do estatocisto (Bõhmig 1895, p. 22; Luther 1912, 
p. 10, 31). A m em brana é fina, mas, nítida. Afora Catenula leuca 
(Fig. 1), não notei núcleos nessa m em brana, que ocorrem nos 
Acoela pesquisados pelos autores citados e em Hofstenia  (Bock 1923, p. 16), incluida, por Meixner (1938, p. 3), nesta ordem. Em 
C. leuca, não vi os núcleos das células estatolito-form adoras, de 
m aneira que não sei se os núcleos parietais pertencem , realm ente, 
à m em brana do estatocisto. O núm ero diferente dos núcleos das 
células estatolito-formadoras, 3 em Suomina evelinae (Fig. 17A), 
2 em Catenula lemnae (Fig. 14), e 1 em Chordarium evelinae (Fig.
18), poderia resultar do período diversam ente extenso, d'ecorrido 
desde a individualização dos exemplares cortados. Uma vez fo r­
mado o estatolito, não se m anteem , durante m uito tempo, os nú­
cleos das células estatolito-form adoras dos Catenulida; isso se 
depreende da ausência dêstes núcleos, as cham adas “pedrinhas 
acessórias”, nos vermes adultos de Rhynchoscolex  que não se di­
videm mais. Tanto em Rh. sim plex  (Reisinger 1924a, p. 31) quan­
to em Rh. evelinae (Fig. 48, o), faltam  êstes núcleos no verme se­
xualm ente m aduro.
5. Corpúsculos Refractivos
Os corpúsculos refractivos são órgãos peculiares a certas es­pécies de Stenostom um ; até agora, conhecem-se de 16 dentre as 
30 espécies tidas como certas (Marcus 1944, e St. rosulatum  des-
crito mais adiante). Geralmente, apõe-se um único par dêstes ór­
gãos aos dois lóbulos cerebrais posteriores (Fig. 58B, 61), mas, ou­tras disposições, como, também, até 4 pares de corpúsculos re ­
fractivos, ocorrem (Nuttycombe & W aters 1938, p. 225). P ara  fins 
sistemáticos, indica-se, nas diagnoses, a relação topográfica entre os corpúsculos refractivos e o cérebro, falando-se em posição pos­
terior, quer dizer, aposição dos corpúsculos aos lóbulos posterio­res, ou em posição pré-cerebral. No último caso, encontram-se os 
corpúsculos “por cima dos lóbulos cerebrais anteriores” Em Ste- nostomum bicaudatum, p.e., situam-se os corpúsculos, dos quais 
há 3 pares, dêsse modo (Nuttycombe & W aters 1938, p. 230). Com 
tal designação indica-se apenas o plano transversal, ao qual os corpúsculos, aproxim adam ente, pertencem ; a sua posição é sub- -cutânea, como ocorre, também, em St. paraguayense e St. areva- 
loi. Corpúsculos refractivos sub-cutâneos pré-cerebrais correspon­dem, topográficamente, às listras sensoriais (“ Sinnesleisten”) de Rhynchoscolex sim plex  (Reisinger 1924a, p. 21); os apostos aos 
lóbulos cerebrais posteriores, aos sensilos (*) dorsais da dita es­pécie (ibid., f. 1, 2h, ds; no texto das p. 15 e 17). Visto terem  os 
órgãos mencionados de Rh. sim plex  contacto com o meio externo, 
parece ousado fa lar em homologías.
Em bora mais raros que os cerebrais, os corpúsculos sub-cutâ­neos prestam -se mais que os primeiros para  a análise, porque são mais isolados. Em Stenostomum bicaudatum, escolhido aqui por 
ser a m aior das três espécies acima mencionadas, ocorrem os cor­
púsculos sub-cutâneos na região das células sensoriais que circun­
dam a fosseta ciliada (Marcus 1944, f. 15). A sua situação, no corte, reconhece-se pela Fig. 28 (c). No anim al total, podem ser 
distinguidos um a estru tura vesicular e o elemento refractivo do corpúsculo. Com a única excepçãò de St. sim plex  (K’epner & Cár­
ter 1931, p. 112; Marcus 1944, t. 6, f. 20), observa-se tal diferencia­
ção em tôdas as espécies providas de corpúsculos refractivos. A unidade refractiva compõe-se, em certas espécies (St. grande, St. tenuicauda), de muitos grânulos. Por Nuttycombe & W aters (1938 
f. 3 no texto, na p. 224), foi desenhado, com aumento forte, o as­
p ec to  dos corpúsculos refractivos, em vermes viventes, de 7 es­pécies. No corte, verifica-se ser a “vesícula” um a célula, e a “ uni­dade refractiva” um a diferenciação do citoplasma desta célula. 
Convem citar, nêste conjunto, Fuhrm ann (1894, p. 236), segundo 
o qual o corpúsculo refractivo se com poria “dum a célula redonda, provida, posteriormente, dum revestimento fortem ente refracti­
vo” Desta observação urge corrigir apenas a palavra “revesti­m ento” Os elementos refractivos estão incluidos na célula. A in­clusão não é calcárea, nem gordurosa, mas, form ada por plasm a
(*) “sensillum” =  grupo de células sensoriais é um termo introdu­zido por Haeckel. Usa-se na literatura geral (Bütschli, Herter, Plate) e na 
relativa aos Turbelários (Reisinger e outros)
refractivo, que fica dissolvido nos cortes. Nas várias espécies, a 
luz é muito diversamente refractada, havendo corpúsculos refrac­tivos inconspícuos e outros intensam ente brilhantes. Nos cortes, reconhece-se somente o espaço ocupado pela unidade refractiva 
ou pelos vários elementos refractivos.
A célula do c o r p ú s c u l o  r e f r a c t i v o  s u b - c u  t a ­
ñ e  o de Stenostomum  bicaudatum  (Fig. 13) situa-se entre a mus­
culatura cutânea interna, a longitudinal (m) e as células senso- 
riais (s) da fosseta (f), localizando-se, destarte, na cavidade do corpo. No caso desenhado, encontra-se perto do ponto em que a 
m usculatura (g) dos tentáculos faríngeos se origina na muscula­tura integum entária, O núcleo da célula em questão é semi-lunar 
e contíguo à diferenciação refractiva. Curto pedúnculo da célula 
toca-se à célula epidérmica sobreposta, um pouco alongada para 
dentro. Tal ligação fala em favor da origem epidérmica do cor­púsculo refractivo sub-cutâneo. No ponto de contacto entre a cé­
lula epidérmica e a célula do corpúsculo, existe um limite.
No essencial igual, apenas menos distinta, por causa das cé­
lulas ganglionares circunjacentes (Fig. 11), apresenta-s'e a célula do c o r p ú s c u l o  r e f r a c t i v o  c e r e b r a l  de Stenostomum  
am photum  (Fig. 5). As unidades refractivas, que se apresentam , 
nos vermes viven tes da dita espécie, como numerosas perolinhas, foram  dissolvidas nos cortes. Vê-se a m aior parte  da célula ocupa­
da pelo vacúolo, outrora preenchido pelas massas refractivas. O 
núcleo da célula situa-se ao lado duma pequena saliência do cito­plasma. Tais projeções plasm áticas levaram  à denominação dos corpúsculos refractivos como “orgãos em form a de gam ela’* (Graff 
1875, p. 414), pois, no verme vívente, reconhece-se, com aumento 
médio, apenas a massa refractiva reniform e ou em form a de ga­mela. Abstraindo da dita saliência, poder-se-ia com parar a cé­lula cortada do corpúsculo refractivo de St. amphotum  a um anel 
de sinete, cujo espaço interno seria ocupado pelos elementos re­fractivos. Tal me parece m erecer certa acentuação, porque, no 
verme vívente, nada se vê do envólucro protoplasmático. Isso le­vou Fuhrm ann (1. c.) a fa lar em “revestimento” da célula por 
substâncias refractivas. Nos animais vivos, a impressão é mesmo a de que os grânulos refractivos se apõem à vesícula (Nuttycombe 
& W aters 1938, f. 3a na p. 224).
Como as prim eiras espécies de Stenostomum  pesquisadas (ve­ja  O. Schmidt 1848, t. 6, f. 18, 19) possuem corpúsculos refrac ti­
vos, e a refração lem bra a dum cristalino, os órgãos foram  cedo 
(Oersted 1844; cit. seg. O. Schmidt 1848, p. 59) -considerados como 
olhos, e isso num a época em que as fossetas ciliadas ainda passa­ram  por respiratorias (ibid., p. 65). 0 . Schmidt (l.c., p. 59-60) e 
Vejdovsky (1880, p. 505) duvidaram  da função óptica, devido à 
fa lta  de pigmento. Keller afirm ou (1894, p. 390) que os corpús­
culos refractivos de Stenostomum  são olhos. A sua descrição, e r­
rada demais para  poder ser em endada, entrou no “ Bronn” (Wag-
ner 1908, p. 2471) e no “Tierreich” (Graff 1913, p. 27); no último, 
tam bém  entrou a figura 23 da estam pa 18 de Keller (Graff 1913, 
f. 36). A situação atual caracteriza-se pelas obras de Bresslau (1933, p. 84) e Meixner (1938, p. 77). Nestas, os corpúsculos re ­
fractivos ou “órgãos em form a de gam ela” (“ schüsselfõrmige Or- 
gane”, “ dish-shaped bodies”) são anexados, com reserva, aos ío- 
toreceptores.
A ausência de comunicação com o meio torna realm ente in­verosímil que os corpúsculos refractivos possam funcionar como 
quimo, tango, ou reoreceptores. Termoreceptores ficam  fora de qualquer cogitação (Steinmann 1913, p. 142; H erter 1925, p. 118 
e seg.). Fonoreceptores ocorrem, entre os Invertebrados, somente 
em animais vívenles no meio aéreo. Restam, a discutir, apenas órgãos estáticos ou neuro-músculo-estimuladores (v. Buddenbrock
1937, p. 289 e seg.) e órgãos ópticos.
Os primeiros, que são modificações dos órgãos do sentido me­cânico, não podem, sem delongas, ser excluidos. Em todos os gê­neros dos Catenulida, com exceção de Stenostomum, ocorrem es­
pécies com estatocisto. Podem incluir dois estatolitos, mas, de res­
to, são, como nos outros Turbelários, órgãos ím pares, medianos. Os corpúsculos refractivos não possu’em estatolito livre. Conhe­
cem-se, dos Alloeocoela, Proseriata, estatolitos form ados por se­
creção tão fluida, que ela não se m antem  nos cortes (Meixner1938, p. 77-78). São, porém, estatolitos típicos, i.é, móveis; quan­
do deslocados, ’em conseqüência das várias posições do verme, ir ­ritam , por pressão ou tração, um ou outro grupo das células cir- 
cunjacentes. Não parece concebível que exerça um a gelatinação intra-celular tal estímulo sobre o citoplasma restante da mesma 
célula. F alta  aos “estatolitos” ou “ estatocônias” dos corpúsculos refractivos qualquer espaço em que poderiam  ser deslocados. Por 
isso deixo de atribuir aos corpúsculos refractivos de Stenostomum  
a função de órgãos estáticos.
O confronto dos corpúsculos refractivos com os litostilos, 
ocorrentes, principalm ente, em medusas, não precisa ser porm e­
norizado. Os corpúsculos cerebrais de várias espécies não teem caracter de badalo. Encontram-se, p.e., em Stenostom um  ampho- 
tum, quasi com pletamente incluidos na massa ganglionar (Fig. 11, c). Se pendessem do cérebro, como o m ostram  as figuras de Stenostomum leucops (Ott 1892, t. 17, f. 16; Graff 1909, f. 141; 
1913, f. 26; Meixner 1938, f. 78), bam baleariam  no seu próprio 
apêndice nervoso, sem que houvesse células sensoriais vizinhas 
que pudessem ser estim uladas pelo badalo.
Resta apenas a possibilidade de considerar os corpúsculos re­fractivos como órgãos f o t o r e c e p t o r e s  A sua semelhança 
com olhos sem pigmento levou, na litera tura  anterior, à mesma 
opinião. Certa conform idade não poderia ser negada, como ve­rifiquei em vários espécimes de Macrostomum gigas, destituidos 
de pigmento ocular. A célula visual refractiva, em form a de ve­
sícula, nos Macrostomida, condiciona a semelhança. Histológica­mente, porém, não há nenhum a concordância entre tais olhos sem 
pigmento e os órgãos de Stenostomum. Os olhos sem pigmento 
estudados em cortes, como os de Otoplana intermedia  (Hofsten 1918, p. 34, t. 1, f. 6, 15-16), ou de Phaenocora unipunctata, em que 
o cálice de pigmento pode fa ltar (Hesse 1897, p. 553, t. 28, f. 23-24), 
apresentam , no centro, o citosoma da célula visual, a cham ada clava de retina e, na periferia, terminações sensoriais. Sáe, do corpo da célula, como prolongamento dela, a continuação ner­
vosa.
Figuram , ainda, na literatura, certas estruturas refractivas sem pigmento, geralmente, anexas aos olhos sem pigmento aludidos 
no parágrafo anterior, mas, não tão bem conhecidas quão êstes. Ocorrem, p.e., em Olisthanella exigua (Dorner 1902, p. 29) órgãos refractivos; O. otophthalma (Plotn.), possivelmente, idêntica 
(Beklemichev 1921, p. 29) a O. exigua, possue-os também. Na des­
crição de O. otophthalma, comparou Plotnikow (1906, p. 5; cit. seg. Sekera 1912, p. 38) os órgãos refractivos desta espécie aos de Stenostomum. Lem brariam , segundo Plotnikow, à prim eira vista, 
otolitos, como se reconhece pela figura reproduzida por Grafí (1913, f. 207), mas, não foram  cortados. Mais tarde (Hofsten 1916, 
p. 3, 8), foram  mencionados como “órgãos refractivos sem pig­
m ento”, ou como “corpúsculos de refração dupla” (Beklemichev 
1921, p. 21), enigmáticos sob o ponto de vista fisiológico e m orfo­lógico, e ainda como “ órgãos pre-cerebrais” (ibid., p. 21-22), du­
vidosos, quanto à homología com os cerebrais e post-cerebrais de Stenostomum. As duas “cápsulas auditivas, com um otolito cada um a” de Diotis grísea Schm arda (1859, p. XI e 5, t. 1, f. 14) não podem ser analisadas.
Olhos sem pigmento, cuja organização pode ser reconduzida ao ocelo inverso com cálice pigmentado, não correspondem à es­tru tu ra  dos corpúsculos de Stenostomum. Ao chamá-los de “ olhos com cristalino”, considerou Graff (1874, p. 137) somente as uni­
dades refractivas. Certamente diferem  os órgãos de Stenostomum  
dos olhos dos Terrícola, com cristalinos em form a de prism as de secreção (Graff 1899, p. 143-145, t. 50, f. 1-3; Hesse 1902, p. 632, 
t. 35, f. 18) e dos olhos dos Maricola com cristalino uniform e (Bòhmig 1906, p. 437-439, t. 12, f. 13-16; Lehmensick 1937, p. 144- 149)
O único tipo de fotoreceptores, com que os corpúsculos re ­
fractivos de Stenostomum  talvez possam ser comparados, são as 
células visuais, providas de “corpos internos” ou “corpos b rilhan­tes” (“Binnenkõrper”, “ Glanzkõrper”, Faosom as). Conhecem-sé, 
principalm ente, dos Clitellata (Oligochaeta e H irudinea), mas, 
ocorrem tam bém  nos Thaliacea, e no sifão de certo marisco (Hesse 
1934, p. 30). A posição das células com faosomas, nos Oligochaeta 
e H irudinea, concorda com a dos corpúsculos refractivos de Ste­
nostomum, pois é sub-epitelial e cerebral, na cam ada das células
ganglionares (epitelial: Hesse 1896, p. 401; cerebral: ibid., p. 405; id. 1894, t . 24, f. 17-18; Apathy 1901, p . 713) Os faosomas co­
nhecidos são, na grande m aioria dos casos, únicos, ram ificando-se 
apenas em certas espécies (p.e., em Lum bricus rubellus, veja Hes­se 1896, p. 405) de tal modo que assumem form a muito compli­cada (“verzwickt”). Ocorrem, todavia, células fotoreceptoras com até 6 faosomas (Apathy 1901, p. 718), e, em Stylaria lacustris, vários vacúolos refractivos acessórios acom panham  o faosoma 
(Hesse 1902, p. 569).
A clava de retina ou célula óptica do ocelo inverso com cá­lice pigmentado inclue, em m uitos Turbelários, um a região refrac­
tiva. Nestes casos, é refractivo o citoplasma da região que se sa­lienta do cálice pigmentado. A luz entra nesta parte  da célula, 
antes que atinja as terminações das neurofibrilas, sitas na pe­riferia da clava. Nos corpúsculos refractivos de Stenostomum, 
seria, igualmente, refractiva a zona prim eiram ente atingida pela luz. A dita região ocupa, em Stenostomum, a periferia  da célula, 
e, aí, situam-se os faosomas refractivos. Em ambos os casos, tra ­
ta-se de estruturas intra-celulares, de modificações citoplasmáti- cas da célula fotoreceptora. Se a diferenciação fibrilar, na pro­jeção plasm ática do corpúsculo refractivo cerebral de Stenosto­
m um  am photum  (Fig. 5), corresponde à zona de bastonetes (Apa­
thy 1901, p. 716), não ouso decidir; os nossos objetos não são fa­voráveis para  discutir a questão ainda aberta (Hesse 1929, p. 6) 
dos transform adores da energia óptica em excitação nervosa, nas células com faosoma.
Células foto-sensíveis, com faosomas, sem quebra-luz de pig­
mento, possibilitam ao verme apenas perceber aum ento e dimi­
nuição da intensidade da luz, mas, não lhe proporcionam  distin­guir a direção da luz que entra. No aquário de cultura, os vermes 
de St. amphotum  form avam  um a orla branca no lado que dava 
para a janela. Tal reunião não pode ser in terpretada como rea­ção óptica, pois os vermes comiam as algas verdes acumuladas 
nessa zona do aquário. Havia mais alimento, m ais oxigênio, e 
mais luz no mesmo sector do vidro. Ignoro qual dos três facto­
res conduzia os vermes para  a dita região e aí os m antinha reu­nidos.
Levados do aquário para a placa de Petri, nadam  os vermes (St. amphotum ; St. ciliatnm; St. tenuicauda) para  o lado oposto à janela. Na tem peratura de 18°C., reunem-se, dentro de 3 mi­
nutos, nêste lado, num a placa de 8 cm. de diâmetro. Se a placa for colocada, pela metade, sôbre fundo preto, pela outra, sôbre branco, reagem os vermes, esporadicamente. Mostram reação se­
m elhante à fóbica (Kiihn 1919, p. 5, 8), mas, somente alguns exem­plares exibem tal reação; outros deslizam, do campo preto para o branco, sem hesitarem  no limite. A f o t o t a x i a  n e g a t i v a ,  
que leva os vermes ao lado oposto à janela, não se objetiva mais 
nos vermes mantidos durante algumas horas na placa de P etri;
o mesmo foi observado, por Beuther (1926, p. 5), nos Paludicola. 
No trabalho de Ruth Higley (1918), pouco considerado na lite ra­
tura ulterior devido à imperfeição taxonómica, encontra-se, entre outras observações biológicas aproveitáveis, também a da reação foto-negativa, nítida, mas, não pronta, de St. leucops. Pelo nome 
aplicado pode ser inferida uma espécie provida de várias entida­des refractivas nos seus corpúsculos.
P ara  se poder observar a reação descrita de fototaxia nega­tiva, a olho nú, precisam-se vermes de espécies grandes e indiví­duos numerosos. Não dispus de tais pertencentes a espécies sem 
corpúsculos refractivos. Por isso, experimentei a presença de fo­totaxia negativa em Catenula lemnae, destituida de órgãos foto- 
receptores. Vermes de Catenula lemnae, isolados da cultura ge­ral, não se acumulam, na placa de Petri, no lado oposto à janela. Tão pouco hesitam, quando nadam  da metade sobreposta ao fun­
do preto à colocada por cima do branco. Em Catenula virginia, verificaram Heinlein & Wac.howski (1944, p. 157) reação de foto­
taxia negativa, quando ilum inaram  os vermes súbita e intensa­mente. Em C. lemnae, não observei tal efeito da iluminação re ­pentina e forte com a lam pada do microscópio. Visto nenhum a 
das espécies exam inadas possuir órgãos especiais do sentido ópti­co, a diferença deve resultar de s e n s i b i l i d a d e  f o t o - d e r -  m á t i c a (Beuther 1926, p. 21) diversa.
A dita sensibilidade torna precária qualquer experimentação com Stenostomum. Desde que foi provada a fototaxia negativa dos Paludicola por Loeb (1893, p. 102) e Hesse (1897, p. 549 e seg.) e, por Geddes (1879, p. 52), Gamble & Keeble (1904, p. 397 e s’eg.), 
a positiva em Convoluta roscoffensis, sabemos que as reações aos estímulos fóticos, em muitos Turbelários, independem de órgãos ópticos específicos (Hesse 1897, p. 550-551; Steinm ann & Bresslau 
1913, p. 136; Reisinger 1923, p. 16; Bresslau 1933, p. 186 e seg.). 
Todavia, “vêem” os Paludicola mais ráp ida e mais seguram ente com os olhos que com a pele (Merker & Gilbert 1932, p. 475). 
Exem plares sem olhos de Crenobia alpina não exibem, p.e., o re- 
cúo e a busca no limite entre sombra e luz (Koehler 1932, p. 685).
Como é tecnicamente impossível extirpar os corpúsculos re ­
fractivos de Stenostomum, sem ferir a pele, possivelmente muito sensível à luz na região respectiva, comparei, com St. amphotum , 
ainda Turbelários certam ente oculados de outras ordens, a saber, 
Macrostomum gigas Okug. (Hyman 1943, p. 330); um a espécie 
ainda não determ inada do gênero Phaenocora com olhos verm e­
lhos; e Geocentrophora applanata  (v. Kennel). Estas espécies pos­
suem olhos do tipo do ocelo inverso com cálice pigmentado, sendo, 
em tôdas, tanto o órgão foto-receptor quanto o quebra-luz com­
postos de uma célula (tipo do olho de Fonticola vitta; Hesse 1897, 
p. 533). Com tais olhos é possível distinguir não apenas aum ento 
e diminuição da intensidade da luz, mas, também, a direção de 
onde ela vem. As espécies expostas, na placa de Petri, à luz di-
fusa que entrou pela janela, fugiram  logo para  o lado oposto. A fototaxia negativa dêsses vermes foi dirigida, rápida, e, destarte, nitidam ente tópica (Kühn 1919, p. 8). Com isso, não pretendo de­
finir a reação correspondente de Stenostom um  am photum  como fóbica; verifiquei apenas que Macrostomum, Phaenocora e Geo- 
centrophora reagem mais energicamente no sentido de fototaxja negativa. A experiência não perm ite concluir no caracter não 
óptico dos corpúsculos refractivos de Stenostomum, assim como o 
resultado negativo obtido com Catenula lemnae não prova a fun­ção foto-receptora dos corpúsculos refractivos. Os porm enores das reações de Macrostomum, Phaenocora, e Geocentrophora adver­
tem contra conclusões precipitadas. Foi dito que os olhos dos 3 vermes concordam morfológicamente. Não obstante, reagiram  de 
modo diverso. Geocentrophora applanata  mostrou a reação mais 
violenta, saindo até dágua no lado oposto à luz. Tal diversidade 
de reações poderia ser condicionada por diferenças graduais do sentido dermatóptico ou por disposições nervosas diferentes. Do 
mesmo modo, poderia Stenostomum  am photum  ser fotoderm ati- 
camente sensível; Catenula virginia, fracam ente sensível, reagin­
do apenas à luz intensa, incidida súbitam ente sôbre o seu corpo; e Catenula lemnae, insensível.
6. Tracto Digestivo
a. Faringe
Com plena razão opôs W estblad (1923, p. 52) o polimorfismo 
do tracto intestinal dos Rhabdocoela à uniform idade do dito sis­
tema nos Tricladida. Do intestino “bacilar” conhecem-se num e­
rosas exceções. Este fato, a diversidade da faringe e a do apare­lho feminino justificam  a separação definitiva dos H ysterophora 
e Lecithophora (Neorhabdocoela Meixner 1938) e, com isso, a eli­minação do conceito antigo dos “Rhabdocoela”
Ainda na m inha diagnose recente da ordem Catenulida (Mar- 
cus 1944), encontra-se a caracterização: “ a faringe é do tipo sim­
ples” Tal já  figurava na literatura anterior, p.e., nos trabalhos de Keller (1894, p. 371), Luther (1907, p. 722), Graff (1913, p. 143), 
W estblad (1923, p. 52), Reisinger (1924a, p. 33), Bresslau (1933, 
p. 264), e Meixner (1938, p. 36). O tipo chamado de “pharynx 
simplex” foi descrito como “um a invaginação tubulosa do inte­gumento” (Graff 1913, p. 5; Rresslau 1933, p. 92; Meixner, 1. c.). 
Músculos dilatadores, em form a de fibras radiais ou parieto-farín- 
geas, glândulas e nervos podem a juntar-se a um tal alongamento 
dermático para  dentro. Na reprodução vegetativa de Stenosto­
m um , que exemplifica a m aneira comum da multiplicação da gran­
de m aioria dos Catenulida, não se origina a faringe por uma inva­
ginação integum entar (Ott 1892, p. 280, 298; Keller 1894, p. 391).
Tão pouco acontece isso no gênero Microstomum, da ordem Ma- crostomida (W agner 1891, p. 377, t. 24, f. 31; id. 1908, p. 2444). 
Em ambos os casos, desenvolve-se a faringe de um a acumulação de células form adoras (“Bildungszeilen” W agner 1891, p. 371; 
“ Stammzellen” Keller 1894, p. 384), independentem ente do integu- mento. Dos vermes adultos com “pharynx simplex”, i.é, Acoela, 
Catenulida, e Macrostomida, as três prim eiras ordens dos Turbe- lários do sistema de Meixner (1938, p. 3-10), ignora-se o desen­
volvimento da faringe na embriogênese do ovo fecundado ou par- tenogenético (Rhynchoscolex). Somente as larvas da 4.a ordem, 
Polycladida, justificam  que se fale da faringe simples originada por invaginação do integumento (Lang 1884, p. 359, 368, 389, t. 36, f. 8, 12-13, t. 37, f. 3, 16-18; Surface 1907, p. 534, 543-544, t. 40, 
f. 37-39).
Mais im portante parece-me, nêste conjunto, a disposição da m u s c u l a t u r a  faríngea em várias espécies de Stenostomum, 
nas quais é inversa à cutânea. O prim eiro autor que observou isso corretam ente foi Ott (1892, p. 271, f. 5-8). No tubo músculo- 
-dermático, encontra-se a m usculatura circular externam ente, con­tígua à epiderm e; a longitudinal, internam ente, confinando com 
a cavidade do corpo ou os elementos parenquimáticos dela. Tal seqüência ocorre regularm ente nos Turbelários. F ibras diagonais 
entre as duas camadas principais da pele e aumento do núm ero 
dos estratos por duplicação de certas camadas (Bresslau 1933, p. 67) não ocorrem no integumento dos Catenulida. Em Stenosto­
m um  hemisphericam  (Fig. 21) apõe-se a m usculatura faríngea 
longitudinal (m) ao epitélio (h), e a circular (c) é a externa. Keller (1894, p. .392), é verdade, indica, da faringe de Stenosto­
m um  langi (espécie incerta), revestimento musculoso igual ao da 
epiderme, falando apenas num a inversão da grossura das fibras 
circuíares e longitudinais. A figura correspondente de Keller (t. 27, f. 10) não prova os seus dizeres. Todavia, não convem contes­
tá-los, sem conhecer a faringe de todas as espécies do gênero. O 
corte aqui apresentado de St. hemisphericum  (Fig. 21) é unívoco 
quanto à sucessão das cam adas do tubo músculo-dermático e da faringe. Entre os dilatadores ou músculos parieto-faríngeos (t), diferenciam-se, na espécie desenhada, alguns como músculos oblí­
quos (o), servindo como retractores (Graff 1882, p. 79; citado seg. 
Keller 1894, p. 391). A mesma disposição existente em St. hem is­
phericum  encontrei ainda em St. uronephrium  e St. am photum . 
A descrição de Stenostomum  grande (Nuttycombe & W aters 1935, p. 442) e as figuras desta espécie (ibid., t. 1, f. 4, t. 2, f. 1), assim 
como as de St. virginianum  (t. 1, f. 5) e as de St. predatorium  (t. 1, 
f. 6, t. 2 f. 3), m ostram  situação idêntica: as fibras musculosas lon­
gitudinais são, na faringe, as internas; as circuíares, as externas.
Em Microstomum lineare (M acrostomida), com reprodução se­
xual e vegetativa, dispõem-se as cam adas da m usculatura fa rín ­gea do mesmo modo que nas espécies enum eradas de Stenosto-
m um , i.é, inversamente à posição dos músculos cutâneos (Luther 1905, t. 2 f. 6; Hofsten 1907, p. 399, t. 22 f. 2b, 2c). Em Macrosto- 
m um , porém, continua a m usculatura cutânea, sem inversão, ao redor da faringe (Luther 1905, p. 16). Em com paração à faringe 
de Macrostomum, destituída de limite externo bem definido (Rie- del 1932, t. 2 f. 5; Hyman 1936, p. 16), revela-se a de Stenostom um  
como mais complicada. Septo musculoso especial, como ocorre na faringe dos Neorhabdòcoela, não existe, certam ente, na faringe dos Catenulida, mas, apesar disso, distingue-se ela, em todos os 
gêneros dos Catenulida, nitidam ente dos órgãos confinantes.
Dificuldades maiores ainda, na definição do tipo da faringe, encontrou Bock ao pesquisar a faringe de Hofstenia atroviridis (1923, p. 20-27). A “faringe tubiform e” (I.e., p. 27) desta espécie 
foi aproxim ada, por Steinbõck (1924a, p. 159), à faringe simples. 
De Hofstenia m inuta  ignoram-se os porm enores estruturais do ór­gão em questão (Palombi 1928, p. 621). Suprim indo o conceito 
da “invaginação do integum ento”, pode-se, afinal, m anter a de­
nominação de “pharynx simplex” para  os Catenulida. A ausência 
do septo musculoso circun-faríngeo e a falta  dum a bolsa faríngea ou dum tubo oral comprido (Prorhynchidae; Steinbõck 1927, p. 
558 e seg.) constituiriam , então, os atributos da faringe simples. 
Embora negativos, justificam  suficientemente a conservação do conceito útil de “pharynx simplex” Entre as modificações da fa­
ringe bulbosa, experimentou Meixner (1924, p. 14-16) dificuldade semelhante para  sistematização unívoca.
O limite entre a boca e a faringe, nas espécies de Stenosto­
mum, pode ser definido pela estensão dos rabditos ou de outras inclusões epidérmicas para  dentro. Sobreveem, em muitos casos, p.e., em Stenostomum  amphotum  e St. hemisphericum, os orifí­
cios das g l â n d u l a s ,  que indicam o início da faringe. Estes critérios fazem vêr, em St. am photum  (Fig. 31), cavidade oral profunda e, em St. hemisphericum, reintrância bucal rasa (Fig.
21). As diferenças específicas na histologia da faringe são tão nu­
merosas quão as do integumento. Em nenhum  dos dois órgãos pa­rece fácil correlatar, exatam ente, as diversidades das estruturas às funções diferentes, como foi tentado, por Nuttycombe & W aters 
(1935), a respeito da faringe de St. grande, virginianum, e pre- datorium.
Os autores citados estabeleceram, baseados na comida princi­pal dos vermes, a ordem seguinte das ditas espécies: bactérias e detrito (grande), Rotatoria (virginianum ), e vermes do gênero 
Stenostomum, inteiros e 'em pedaços cortados do corpo (preda- 
torium ). Correlacionaram êsses tipos de alimentação à morfolo- gia da faringe como reservatório largo (grande), órgão captador de presa movei e pequena (virginianum ) , e pinça musculosa (pre- 
datorium ) . A diferença entre o 1.° e o 3.° tipo, representados, no m aterial atual, por St. grande form a megista (Fig. 59) e St. he­misphericum  (Fig. 61), respectivamente, é evidente. O 2.°, po­
rém, de St. virginianum, é um tipo interm ediário, capaz de apa­nhar partículas e de m order pedaços do corpo de outros Stenosto- mam. Como foi dito (Marcus 1944), as m inhas observações não justificam fa lar em “ incapacidade” da faringe de St. virginianum  
(Jones 1932, p. 294; aí, St. carnivorum) de isolar partes do corpo 
de outros vermes do mesmo gênero (Nuttycombe & W aters 1938, p. 200). Mais freqüentem ente, é verdade, cortam  com um a m or­
dida a extrem idade posterior dum Stenostomum  ou devoram Ro­
tatoria inteiros. Não obstante, pode a m usculatura faríngea de St. virginianum, embora mais fraca que a de St. predatorium  ou St. hemisphericum, a tuar do mesmo modo que nestas espécies.
A faringe de St. grande form a megista difere do órgão cor­
respondente da form a tgpica apenas pela estensão ainda menor 
da zona anterior ocupada pelas glândulas. Em nenhum a das duas 
formas ocorre alimentação por pedaços mordidos do meio do cor­po de outros Stenostomum. De resto, come a form a megista não 
somente “grandes massas de m aterial relativam ente inerte” (Nut­tycombe & W aters 1935, p. 445), mas, também, espécies menores 
de Stenostomum, Rotatoria, Naididae, Cladocera, semelhantes aos gêneros Bosmina e Alonella, e, às vezes, Náuplios, conhecidamen- 
te velozes. O cardápio de St. amphotum  é semelhante ao de St. grande f. megista, havendo apenas, no primeiro, m aior número 
de bocados mordidos de outros Stenostomum  e de Naididae. A 
discrepância entre as faringes das duas espécies ultrapassa de 
muito à da comida. Em St. amphotum  aprofunda-se o epitélio fa ­ríngeo na m etade anterior da faringe (Fig. 31), não na posterior; 
na form a megista, ocorre, em toda a estensão da faringe, um epi­
télio simples. Tanto as glândulas quanto os músculos são muito 
mais desenvolvidos em St. amphotum  do que nas duas form as de St. grande. A  m usculatura de St. amphotum  entra de tal m aneira 
entre as células aprofundadas que estas apresentam , em cortes 
tangenciais, disposição regular em xadrez. Na form a megista, fa l­
ta tal ordem das células do epitélio faríngeo; elas se apresentam  
irregulares no corte tangencial do órgão, cuja m usculatura é fra ­camente desenvolvida na parte anterior.
Ao lado dessa diferença em vermes de nutrição semelhante, encontrei em St. uronephrium  e St. hemisphericum  duas espécies 
de alimentação diferente e histología da faringe pouco diversa. 
Difere, é verdade, o tam anho da faringe, pequeno em St. urone­
phrium , enorme em St. hem isphericum; e, ainda, o esfincter bu­cal, poderoso em St. hemisphericum, não m arcado em St. urone­
phrium. A última espécie vive, principalm ente, de R otatoria; St. 
hemisphericum  é predatório, m ordedor, por excelência (veja p. 
75) As duas espécies concordam quanto ao orifício oral super­
ficial; ambas possuem epitélio faríngeo sincicial, pobre em célu­
las; músculos longitudinais cerrados; músculos circulares m uito 
fortes, visíveis, no verme total, no teto da boca e na parede dorsal
da faringe anterior; dilatadores abundantes; e uma coroa de glân­
dulas no início da faringe.
Quem vê o esfincter bucal forte de St. evelinae (Marcus 1944, t. 10 f. 35), lem bra, talvez, a descrição de St. predatorium, cujo 
“esfincter oral especial é capaz de cortar, pela sua contração, um 
pedaço do tecido da prêsa que foi puxado p ara  dentro da faringe” (Nuttycombe & W aters 1935, p. 445). St. evelinae, porém, é um dos mais pacatos do seu gênero, comendo algas, bactérias e Pro- tozoa miúdos. O revestimento da faringe desta espécie é um epi- 
télio ciliado simples, não aprofundado, nem sincicial.
Na faringe de tôdas as espécies de Stenostom um  que vi, há 
cílios internos e células epiteliais transform adas, total ou parcial­mente, em glândulas. Isso vale, também, para  St. bicaudatum, 
cujos cílios não puderam  ser verificados por Nuttycombe & W aters 
(1938, p. 230). Quanto às glândulas desta espécie, mencionaram os autores citados as dos tentáculos, mas, acrescentaram : “ the wall of the pharynx is apparently  w ithout glands” (ibid.). Realmente, 
a análise da faringe de St. bicaudatum  precisa de cortes que abran- 
jam  o órgão adulto e o seu desenvolvimento nos zoóides ainda na cadeia. Evidencia-se a topografia da faringe adulta pelos bons cortes de Kennel (1888, t. 19 f. 24, 25) e pela Fig. 28, a qual mostra 
as várias regiões do órgão. Oralmente, a faringe é estreita. Na zona anterior, dilata-se a parede dorsal, form ando um a bolsa que 
contem os tentáculos em seu estádio retraido. Caudalm ente, alar­
ga-se a faringe de modo considerável (Fig. 28, t), e comunica-se, através da região esfinctérica estreita, com o intestino amplo.
Como em todas as espécies do gênero, começa, na divisão, a faringe de St. bicaudatum  com um a acumulação das células for­
m adoras. Esta fase foi cham ada por Keller (1894, p. 391, t. 39 f. 33, 
ph 1) de alm ofada celular. O estádio seguinte, a empolazinha fa- ríngea (ibid., ph 2), caracteriza-se pela comunicação com o meio externo, a fu tura  boca, e pelo pequeno lum e originado na almo­
fada celular. A próxim a fase, o saco faríngeo (ibid., ph 3), dis­tingue-se da empolazinha apenas pelo tam anho (ibid., p. 392).
A histogênese do epitélio faríngeo, depois da fase da almo­fada célular, perm ite distinguir, prim eiram ente, um estádio sem 
cílios (Fig. 30A). Nesta fase continúa a faringe, enquanto a boca 
e os músculos faríngeos se form am . No estádio seguinte (Fig. 30B), começa, além do aparecimento dos cílios, a transform ação 
específica do epitélio inicial. Desenvolvem-se, na orla livre do epi­télio, estrias basófilas, cujo aspecto bacilar lem bra rabditos. Ao 
que parece, trata-se dum a secreção semelhante à descrita nas cé­lulas epidérmicas do fundo das fossetas ciliadas (Fig. 12, o). Além 
das divisões no epitélio original, contribuem, para  o crescimento da faringe, ainda novas células form adoras, como se vêem na base do epitélio (Fig. 30B). Na mesma fase do epitélio, origina-se a sub-divisão da faringe, m arcada por constrições e dilatações mor- fogenéticas, e formam-se os retractores, e as glândulas tentaeula-
res. Ainda a comunicação entre a faringe e o intestino, que ca­racteriza o período “funcional” de Keller (1894, p. 392, f. 33, ph 3), 
processa-se estando o epitélio na fase da big. 30B. O atraso his- 
togenético do epitélio faríngeo de St. bicaudatum  torna impossí­
vel m anter as denominações de Keller. Com o epitélio da fase da Fig. 30B, a faringe pode exibir contração e dilatação musculares, 
porém, não funcionar como órgão de ingestão de alimentos.
Ao continuar o crescimento da faringe (Fig. 30C), aum enta 
a orla de secreção. Demarca-se agora mais nitidam ente e começa a dispor-se onduladam ente. Originam-se, destarte, reintrâncias 
secretoras, no início, ligeiras e coerentes com a orla. Tal fase da 
faringe ainda p’ertence a zoóides que fazem parte da cadeia.
Epitélio sincicial e orla secretora ligeiram ente ondulada, quer 
dizer, o estádio da Fig. 30C, conservam-se na parte anterior da faringe. De acordo com a zona, pode o epitélio ser m ais chato, a 
orla menos distinta, ou o número dos núcleos epiteliais ser espe­cialmente grande. Núcleos numerosos verificam-se no trecho en­
tre a bolsa tentacular e a dilatação posterior, onde o epitélio da parede dorsal parece constituir um centro de substituição.
A dilatação faríngea posterior não permanece na fase da Fig. 30C. Ao assumir o seu aspecto morfológico definitivo, procede à histodiferenciação, indicada na Fig. 30D. A orla secretora apro­
funda-se mais e perde a sua continuidade. Form am -se nichos se­cretores, basófilos, entre os quais se salientam claviformemente os citosomas ciliados, acidófilos. Sendo sincicial o caracter do epi­télio faríngeo, não é possível a tribuir a determ inadas células fa ­
ríngeas essa ou aquela concavidade secretora. Os núcleos situam- 
-se entre os fundos dos nichos, e correspondem, destarte, às sa­liências ciliadas, inter-secretoras. As zonas secretoras aprofun­
dam-se, às vêzes, de tal m aneira que ocupam posição sub-mus- cular, lem brando criptas. No anim al vívente, salientam-se, na su­
perfície da faringe, como curtas glândulas faríngeas e, como tais, podem ser descritas.
Os tentáculos faríngeos de St. bicaudatum, de que há 2 ros- 
trais, 2 caudais e 2 laterais, originam-se por espessamento local da m usculatura faríngea. Kennel indicou 6-7 tentáculos (1888, p. 
481, 483); no m aterial de Nuttycombe & W aters (1938, p. 230), e 
no atual, há sempre 6. Cada tentáculo é um cilindro musculoso, 
sólido, com núcleos escassos (Fig. 29, m ). O revestimento dos 
tentáculos é um sincício chato, pobre em núcleos (v), em que pre­
dom ina a secreção basófila (c). Esta ocorre também ao redor da 
bolsa (b) tentacular, afastando-se com fios irregulares. Na base 
dos tentáculos, encontram-se as glândulas tentaculares (g). Na evaginação dos tentáculos, realizam-se os processos seguintes: 
contração da m usculatura cutânea circular, que aum enta a pres­
são na cavidade do corpo; contração da m usculatura da própria 
faringe (não dos músculos parieto-faríngeos radiais, que são dila- 
tad o res); e relaxam ento do esfincter oro-faríngeo. Saem, então,
os tentáculos pela boca aberta. P ara  a retração dos tentáculos servem músculos fortes (Fig. 28, g). Originam-se no integumento da região antero-dorsal e inserem, entre as glándulas tentaculares, 
ñas bases dos cilindros musculares (Fig. 29, r) . Refere-se, evi­dentemente, aos retractores dos tentáculos a descrição de Nutty- combe & W aters (l.c.) sobre a m usculatura rad ial faríngea espe- cialpiente desenvolvida no lado dorsal, cujas fibras term inam  dis- 
talmente, bem para diante.
O verme nada, freqüentem ente, com a boca aberta, sem que os tentáculos saiam. A suposição de Kennel (1888, p. 481), de ser­
virem os tentáculos para capturar a présa, está certa. Até os rá ­
pidos Cyclops são grudados por êstes órgãos e instantaneam ente transportados á faringe pelos tentáculos retraídos. Rotatoria e 
Cladocera são outros animais de prêsa de St. bicaudatum.
O revestimento das cavidades oral e faríngea por urna camada viscosa, basófila (cianófila), descrita por W estblad (1923, p. 56), encontrei, além de St. bicaudatum, aínda em St. saliens e St. cor- 
deroi. Essa camada, segundo W estblad, mucosa, conserva-se, ñas 
ditas espécies, nos cortes. A sua distribuição uniform e deve-se, segundo W estblad, ao fato de “ desembocarem, em Stenostomum, as glándulas faríngeas ao longo da faringe in te ira” Em St. bi­caudatum, é verdade, existe secreção, seja em nichos, seja como 
orla, quasi na faringe inteira. Em St. corderoi, porém, faltam  
glândulas na região posterior da faringe (Marcus 1944, f. 34A). Quero, por isso, crer que a atuação dos cilios auxilia o espalha- 
mento do muco sobre todas as partes da parede faríngea. Ocor­
rem, no género Stenostomum, ainda glándulas faríngeas acidófi- 
las (eritrófilas), as cham adas glándulas salivares. Contento-me 
com a referencia ao capítulo respectivo do grand/e trabalho de 
W estblad (1.a parte, cap. IV, C), sem en trar na discussão ainda 
aberta sôbre a natureza da secreção. Objetos para  pesquisas das glândulas acidófilas poderiam  ser, p.e., St. grande form a megista 
e St. amphotum. Na últim a espécie, encontram-se, lateralm ente, 
na faringe, grandes glándulas (Fig. 31, t). O citoplasma basilar, 
no fundo délas, é basófilo, mas, a secreção, na zona distal do fun­
do, e no trecho peduncular da célula, é acidófila. Essas glándulas 
unicelulares, de “ duto” excretor sólido, são células aprofundadas 
da epiderme. Em bora mais compridas que as células adjacentes 
(Fig. 31, e), são de estru tura quasi idéntica. Ñas células menores, o aprofundam ento é menos pronunciado. Todavia, sobressaem 
também os fundos destas para fóra da m usculatura circular (m). Novamente, encontro, nas células menores, fundos basófilos e zo­nas distais, acidófilas. Tal diferenciação lem bra a observada no 
teto da faringe de muitas Naididae (Marcus 1943, f. 31, 32, 59, 
60, 61). Do mesmo modo que nos Oligoquetos aludidos, os citoso- mas das células em questão (Fig. 31, e) possuem cilios. Em v ir­
tude déstes cilios, providos de grânulos basilares e raizes, as cé-
lulas aprofundadas pequenas (e) distinguem-se das longas (t), sendo as últimas as únicas glandularm ente especializadas.A faringe muito musculosa, saculiforme, am pla e comprida, 
como ocorre em St. bicaudatiím, St. hemisphericum, e St. preda- 
torium, concretiza o órgão de ingestão dum engulidor (tradução 
do termo “ Schlinger (*)). Aliás, a sistematização bem meditada dos tipos alimentícios (Jordán & Hirsch 1927; Sawaya 1944, p. 8- 
10) encontra dificuldades quanto aos vermes glutões do gênero Stenostomum. Por exemplo, St. virginianum  come massas de bac­térias, atuando, nisso, como turbilhonador (“Strudler”) ; captura 
pequenos Ciliados, como devorador micrófago; apodera-se de ou­
tros Stenostomum  que engole inteiros, como engulidor macrófago; e, finalmente, precipita-se, às vezes, sôbre outros Stenostomum  e 
“m orde” um pedaço déles. O ato de ingestão combina, nêste úl­timo caso, sucção e m ordedura. O verm e apõe a boca largam ente 
aberta à prêsa e dilata, por meio dos músculos parieto-faríngeos (radiais, transversais), a faringe. Destarte, puxa, para  dentro da 
faringe, uma porção do corpo da vítima, cujos tecidos são arras­tados para  fora como um saco herniano. O verme agressor con­trae agora o esfincter oro-faríngeo e os músculos circulares fa rín ­geos. Com isso, constringe o bocado meio-saido do corpo da prêsa 
de tal modo que fica, afinal, completamente separado. O processo analíticam ente descrito pode realizar-se com extrem a rapidez e 
violência; outras vêzes, demora bastante a separação do bocado.
De passagem, menciono um caso curioso de “ autofagia” obser­vado num a cultura rica em vários alimentos. O zoóide anterior dum a cadeia de SL grande form a megista, ao dar um a volta du­
rante a natação, lançou-se sôbre a extrem idade caudal do último zoóide da própria cadeia, engulindo um pedaço term inal da mesma.
Quanto ao 2.° gênero das Stenostomidae, Rhynchoscolex , às 
Chordariidae »e Catenulidae, não hesito em cham ar a faringe de simples (“pharynx simplex”). A continuação da m usculatura 
cutânea, é verdade, não se reconhece, em todos os casos (Reisin- 
ger 1924a, p. 9). A faringe muito musculosa de Rhynchoscolex pu- 
sillus («Marcus 1944, t. 11 f. 39) ainda não foi estudada histológi­
camente. Em Chordarium, os músculos faríngeos longitudinais são 
muito fortes, ao passo que, geralmente, nos Catenulida, prepon­
deran! os músculos faríngeos circulares em relação aos longitu­
dinais (Keller 1894, p. 392).
O tubo ciliado simples, que liga a boca ao intestino (W'est- 
blad 1923, p. 52), ocorrente nas Catenulidae (Catenula, Dasyhor-
(*) A tradução dêste termo, para o inglês (Biol. Rev. & B iol. P roe. Cambridge Phil. S o c ., v. 3, n . 1, p . 22), por “snarer”, i .é , laçador, con­funde as duas significações de “schlingen”, a saber, laçar e engulir O termo “deglutidor” não poderia substituir “engulidor” , pois deglutição ( “Schlu­cken” ) dá-se em engulidores, raicrófagos, mastigadores, turbilhonadores, e  eutros ainda.
mus, Suom ina). caracteriza os turbilhonadores puros da ordem Catenulida. O canal de ingestão é, nestes casos, estreito. Destarte, 
dá força à corrente dágua provocada pelos batimentos dos cílios. Pequenos organismos, imóveis ou de capacidade locomotora res­trita, são, pela correnteza, arrastados para  dentro do tubo diges­tivo. Na faringe de Dasyhormus (lasius: Marcus 1944, t. 2 f. 6; 
lithophorus: Fig. 20, li), nota-se uma série ventral de células fa- rín feas maiores e m eio-aprofundadas (Fig. 20, v). Em Suomina  
evelinae, há duas séries latero-ventrais. Cada célula das séries da últim a espécie tem cílios grossos, que lem bram  cerdas. A região 
basilar do citosoma dessas células abriga o núcleo e projeta-se para  dentro da cavidade do corpo. No corte transversal (Fig. 
17 B) lem bra cada célula dêste tipo um a escôva com cabo curto. Além da cooperação eficaz na produção da corrente dágua, po­
deriam  tais cílios ainda im pedir a fuga de eventuais Ciliados acumulados na dilatação pré-intestinal (esofágica) de Suomina 
evelinae.
b. Intestino
Em todos os gêneros dos Catenulida, menos duas espécies de Chordarium, o intestino possue, em todos os estádios fisiológicos, 
lume nítido, cujo diâm etro e comprimento variam  conform e a al­tura das células intestinais. Em cortes de Catenala lemnae e C. 
leuca, feitos de m aterial bem alim entado e satisfatoriam ente fi­xado (Susa e Bouin quentes), notam-se certas estruturas diferen­tes das indicações anteriores (Mrazek 1906, f. 4; Beauchamp 1919, p. 404: objeto principal, C. sekerai). Nas ditas espécies, (Fig. 1,
6. 46), apresenta-se o trato  intestinal, da boca até o fundo cego, revestido por células ciliadas, epitelialm ente dispostas. A altura das células depende das condições nutritivas. Heinlein e Wa- chowski (1944, p. 152) falam  num a “cam ada de baixas células 
ciliadas” de Catenula virginia (f. 5), mas, a figura 8 destes auto­
res mostra-as com altura normal. A ltura tão exígua quão a do epitélio intestinal desenhado por Mrazek (l.c.) é excepcional.
Penetrações irregulares das células intestinais entre as célu­las parenquim áticas (Beauchamp 1919, p. 405) não ocorrem no meu m aterial. Tais prolongamentos, como tam bém o caracter sin- 
eicial da parede do intestino ou ausência de cílios, devem-se a fi­xações insuficientes.
No corte transversal da região média do intestino de C. lem ­
nae (Fig. 6), encontram-se ca. de 20 células quasi uniform em ente altas, regularm ente unidas, cujo contorno externo, adjacente à ca­vidade do corpo, corresponde ao interno, que circunscreve o lume. 
Dobras simétricas da parede intestinal ocorrem freqüentem ente. 
Os núcleos das células digestivas situam-se na base basófila dos citosomas. Comparando a Figura 6 com a figura 2D de Beau­champ, relativa à dita região de C. lemnae, entendem-se as difi­
culdades técnicas de Beauchamp. Também experimentei, m uitas vêzes, m aus êxitos com Catenula. Somente p'ela abundância de m aterial, conseguida nas culturas com alface, foi possível superar, finalmente, as dificuldades. Mesmo Prenant (1922, p. 29) desis­
tiu dos seus cortes de Catenula. A raridade de C. lemnae e a fixa­
ção insuficiente de C. sekerai, mencionadas pelo próprio autor 
(Beauchamp 1919, p. 401-402), justificam  discordarmos de alguns 
dos seus resultados. Isto não se refere às glândulas faríngeas de 
C. sekerai, form adas por células aprofundadas do epitélio da fa ­ringe (Beauchamp 1919, f. 2A, g; f. 3B). Estas glândulas consi­dero sinal específico de C. sekerai. São ausentes 'em C. lemnae e 
C. leucct, em que ocorrem células glandulares (Fig, 1 e 46, g) si­
tuadas en talmente à faringe, no intestino anterior.
Não com partilho da certeza com que Beauchamp (p. 405) afirm a a digestão intracelular em C. sekerai. Prim eiram ente, por­
que não vi prolongamentos das células intestinais e, por isso, tam ­bém não pude observar, na parte excêntrica, um vacúolo com gros­sas inclusões basófilas. Em segundo lugar, porque C. lemnae e C. 
leuca nunca m ostram o mínimo indício de digestão intracelular. Mesmo nos vermes bem nutridos da Fig. 46, continúa am pla a ca­vidade intestinal, portanto, em condição desfavorável à digestão 
intracelular. A ocorrência de permeação de partículas mínimas 
e a sua decomposição ulterior dentro das células intestinais não quero contestar. Faltam -m e, para  tal, quaisquer observações. Em 
analogia ao que vi em Stenostomum, parecem até auspiciosos even­
tuais estudos correspondentes em Catenula. Verifico apenas a au­sência de índices histológicos que perm itiriam  supor houvesse fa- gocitose (Hirsch 1925, p. 204; Krijgsman 1928, p. 244) por parte das células intestinais de Catenula lemnae e C. leuca.
Reisinger (1924a, p. 10) descreveu digestão intraplasm ática em Rhynchoscolex simplex, cujas células intestinais coalescem. O 
sincício correspondente de Rh. nanus quasi oblitera o lume do in­
testino nos dois terços posteriores da sua estensão. Em Chorda- 
rium  evelinae (Fig. 18. i) e Ch. lencanthum, apresenta-se o intes­
tino, com exceção da parte adjacente à faringe, desprovido de 
lume. As células, cujos limites continuam, em parte, reconhecí­
veis, form am  um cilindro digestivo massiço, que lem bra a organi­
zação dos Acoela. .Com tal estrutura sincicial do intestino, a di­
gestão tem de ser intracelular. Reisinger vê na digestão intrace­
lular de Rhynchoscolex sim plex  um dos caracteres primitivos dês- te gênero. Beauchamp (1919, p. 409) considera a aproxim ação à 
“ acelía” como diferenciação. Enquanto a discussão se restringe 
aos Turbellaria, acompanho a opinião de Beaucham p; quanto aos 
Enterozoa, parece difícil começar o sistema dum a classe com ani­
mais sem intestino. De resto, não considero quaisquer vermes dos 
Amera como ancestrais (Marcus 1938, p. 72). As últim as delibe­
rações filogenéticas da escola de Graz (Steinbõck 1931, p. 61-63, 
73 e seg.; Reisinger 1935, p. 256-258), instrutivas e atraentes pelo
domínio soberano da morfología dos Turbelários, em anam  da teo­ria  da plânula, esta tão improcedente, a meu ver, quão a dos Cte- 
nóforos.
Fagocitose ocorre em Dasyhormus lithophorus, cujo intestino (Fig. 20) lem bra, na estru tura geral, o de Catenula. São, porém, 
mais numerosas as células glandulares post-faríngeas (g). A al­tu ra  das células do trecho digestivo seguinte estreita o lum e in­testinal. Torna-se, dêsse modo, possível a incorporação de gran­
des partículas alimentícias (a). Tal era o caso do verm e repre­sentado na Fig. 20. A população, à qual pertencia, foi colhida en­
tre  folhas pouco húm idas na região alta do bosque de Cidade Ja r­
dim, longe do córrego ; os grânulos incorporados são, evidentemen­
te, esporos de cogumelos.
O intestino de Stenostomum  foi bem descrito por Ott (1892, 
p. 277-279) e morfológica e fisiológicamente estudado profunda­mente por W estblad (1923). Ambos trabalharam  com a espécie coletiva, não analisável, St. leucops. Como W estblad separou as 
células dos vermes viventes e, nêstes, também, observou os pro­cessos digestivos, restou com parar os seus resultados com os cor­
tes de várias espécies e registrar os sinais morfológicos do pro­
cesso digestivo de indivíduos, cujas condições nutritivas foram 
conhecidas.
A m u s c u l a t u r a  e s p l â n c n i c a  de Stenostom um  dis­
põe-se, como a faríngea, ao inverso da cutânea (externamente, circular; internam ente, longitudinal). Essa topografia foi verifi­
cada, pela prim eira vez, por Ott (p. 274). As fibras musculares 
intestinais são mais escassas e mais tênues que as faríngeas. Em cortes longitudinais e transversais, apresentam -se apenas como 
pontinhos os músculos circulares e longitudinais, respectivamente. 
Por isso, é mais instrutivo, demonstrá-los em cortes tangenciais (Fig. 32, n, o), corados pelo método de Mallory. A aparência da epiderm e pluri-estratificada (e) resulta da direção do corte. Para 
dentro, seguem à epiderme as fibras circulares (c), sobrepostas às 
longitudinais (1). Na cavidade do corpo, notam-se células livres (z) e atrócitos (p). A orientação tangencial do corte faz aparecer 
os núcleos da parede intestinal (i) somente na parte  em que o ta­
lho atinge o terço basilar das células intestinais, não na extrema periferia. A m usculatura externa esplâncnica, a circular (n), é mais densa que a interna, longitudinal (o ), aposta à parede do in­testino. Existem ainda, no intestino de Stenostomum, músculos 
parieto-intestinais, geralmente, escassos. Em Stenostom um  grande 
form a megista, apõem-se os mioblastos dêsses músculos unifor­m emente ao intestino e daí se prolongam as fibras com regulari­dade para  a parede do corpo (Fig. 55, m ).
Os elementos do e p i t é l i o  i n t e s t i n a l  analisados por 
W estblad por compressão de vermes viventes foram  re-encontra- dos nos cortes (Fig. 24-26). São os seguintes: 1) células ciliadas digestivas (i), os mais numerosos entre os componentes da parede
intestinal; 2) células basilares Ce), cham adas por W estblad (p. 
7 4-7 7 ) de células amibóides, do caracter de células não diferen­
ciadas; 3) as células de secreção granulosa (k), as clavas granu­
losas de Minot; e 4) as células excretoras outrora cham adas de 
glândulas acastanhadas.
As c é l u l a s  c i l i a d a s  ocorrem em tôdas as espécies do 
gênero Stenostomum  e em tôdas as fases da vida dos indivíduos. São aproxim adam ente uniformes ao redor do corte transversal inteiro do intestino, p.e., em St. amphotum  e St. uronephrium  
(Fig. 22); em St. grande form a megista, são lateralm ente mais al­
tas que dorsal e ventralm ente (Fig. 23). Quando aum enta a al­tura das células intestinais laterais da form a megista durante a 
digestão, continuam as dorsais e ventrais tão baixas quão antes. As Fig. 24-26 m ostram o epitélio intestinal no verme com intes­
tino vazio, no início, e no auge da digestão. Na fase culminante, 
estendem-se as partes distais das células digestivas de tal modo para  o lume (Fig. 26, d), que a individualização dos citosomas se torna difícil. O epitélio intestinal transforma-se num sincício. No início, são pequenas as bolinhas alimentícias (Fig. 25, a) nas cé­
lulas digestivas; mais tarde, coalescem form ando esferas volumo­sas (Fig. 26, b). Às vêzes, ocorrem grandes vacúolos intra-celula- 
res, que podem ser refractivos no verme vívente. W estblad (1923, 
p. 71) observou conteúdo gorduroso em tais vacúolos. Os cilios das células repletas de alimento não se distinguem. Com W est­
blad (p. 73), não posso confirm ar a observação de Ott (1892, p. 
275) sôbre pseudópodos emitidos pelas células digestivas. Das cé­lulas intestinais de Rhyrichoscolex simplex, as quais, nesta espé­cie, não possuem cilios, saem, segundo Reisinger (1924a, p. 9), pro­
cessos amibóides.
Possivelmente viu Ott o processo, não observado por W est­
blad, de uma separação das terminações distais das células diges­tivas. Tal acontece antes da fase culminante da digestão e parece um a eliminação de velhas células alimentícias. Ora parcial, ora 
totalm ente, soltam-se células vacuolizadas do conjunto e o seu lugar é ocupado por células basilares que se alongam. Dos ver­
mes viventes de Plagiostomum lemani e Stenostomum  leucops iso­laram  Graff (1875a, p. 338-339) e Graber (1879, p. 278), respecti­
vamente, células intestinais e descreveram processos amibóides de­
las. A falta  de núcleos e os cilios dêsses processos fazem crer 
que os autores observaram casos de separação parcial de células intestinais gastas. A dificuldade experim entada por W estblad 
(1923, p. 75), na interpretação do achado de Graber, desaparece.
A d i g e s t ã o  de Stenostomum  realiza-se, em grande parte, 
na cavidade intestinal. A dissolução da prêsa no lum e do intes­
tino e a ausência de fagocitose da parte das células digestivas ca­
racterizam  a digestão de Stenostom um  como e x t r a - p l a s m á -  
t i c a  (extra-celular; W estblad 1923, p. 85-89). Fragm entos cons­
picuos dos animais engulidos não são incorporados pelas células
intestinais. A frase de Jeannette Cárter (1933, p. 164) “Rotato­
rios são parcialm ente digeridos antes de serem ingeridos (“ ingest- ed”) pelas células digestivas”, não é exacta. Com exceção da cutí­cula (Rotifer) ou lórica (Metopidia) e do aparelho tritu rador do 
mastax, os Rotatoria são completamente digeridos na cavidade in­
testinal. As partículas oferecidas à superficie absorvente são pe­queñas; o trabalho realizado pelas células m ostra os caracteres du­ma resorpção (Krijgsman 1932, p. 331 e seg., 344). Como sinais histológicos dêste processo, nota-se acumulação das substâncias 
perm eadas dentro da célula, alteração da cor e da tingibilidade delas, e modificação da form a das inclusões. Numa população de Stenostomnm tenuicauda m antida no laboratorio, o alimento prin­
cipal dos vermes era  uma espécie*de Stentor, cor de granate (tai- vez igneus Ehrbg., mas, de vermelho mais escuro). Os intestinos dos Stenostomum  dessa cultura tornaram -se intensam ente verme­
lhos, tal como aconteceu com os de W estblad (1923, p. 55, 90-91), 
que m ostraram  intestinos amarelos e verdes, quando alimentados 
com gordura e algas, respectivamente. Em todos éstes casos, o corante dissolvido e resorvido entrou nas células digestivas.
Pela p r o d u ç ã o  d o s  f e r m e n t o s  d i g e s t i v o s  res­
ponsabiliza W estblad (p. 85) unicam ente as glándulas faríngeas. As suas provas (p. 43-48) da função aglutinadora, não digestiva, das clavas de Minot são concludentes. Sem embargo de êle ter exa­
minado a secreção granulosa das células claviformes dos Paludi- 
cola, podem os resultados ser generalizados p ara  Stenostomum, cujas clavas são, no essencial, as mesmas. A ausência de clavas 
em certas espécies de Stenostomum  impossibilita atribuir-lhes fun­ção digestiva. O eventual papel das células basilares e excreto­
ras, como fornecedoras de fermentos, não precisa de discussão. Sobre as células ciliadas passa W estblad rapidam ente, apontando que não teem nenhum  caracter glandular. “ Certam ente não são 
secretadas, no próprio lume intestinal, substâncias dissolventes, cujo efeito seria, além disso, grandem ente debilitado pelas quan­
tidades consideráveis dágua deglutidas pelo anim al juntam ente 
com a sua prêsa” Seria m ister supor a im perm eabilidade da se­creção pegajosa das glândulas faríngeas que envolve a prêsa para 
adm itir o argum ento citado. Duas observações, que se completam 
m utuam ente, falam  em favor dum a participação das células ci­liadas na produção de fermentos, embora elas não exibam sinais histológicos de glândulas. 1) Quando se exam ina o corte dum ver­
me, prim eiram ente m antido em jejum , e, depois, alim entado e, 
logo a seguir, fixado, notam-se massas coaguladas no lum e intes­
tinal, filam entosam ente ligadas às células digestivas. Poder-se-ia objetar que se tra ta  de secreção faríngea, agitada de tal modo pe­los cilios que foi conduzida na direção das células digestivas. 2) 
Num Stenostomum  amphotum  em jejum , as paredes do corpo e 
do intestino são igualmente altas. Animais bem nutridos durante vários dias acusam altura da parede intestinal 3-5 vêzes m aior que
a epiderme. No momento de ter o verme até agora em jejum  en- 
gulido um a prêsa, é a parede intestinal menos grossa que a epi­derme. Tal diminuição poderia ser a conseqüência dum a secre­
ção da parte das células ciliadas, mas, em casos de prêsa volu­mosa, também da dilatação mecânica do intestino. Visto que as 
células ciliadas se tornam mais baixas mesmo quando entra uma 
prêsa pequena num amplo lume intestinal e a circunferência do intestino não aum enta, apresenta-se mais verosímil a atividade se­cretora das células ciliadas.
As g l â n d u l a s  f a r í n g e a s ,  cuja secreção granulosa se 
tinge, no verme vívente, com vermelho neutro (seg. Vera Koehr- ing, Journ. Morph. Phys. Philadelphia vols. 49 e 52, indicador de ferm entos; Marcus 1935, p. 398), são, evidentemente, glândulas di­
gestivas no sentido de W estblad. Além disso, a sua secreção vis­cosa, que circunda o animal engulido, protege a delicada parede intestinal. Um indivíduo (Stenostomum am photnm ), cujo diâm e­
tro do corpo media 0,2-0,25 mm, abrigou, no seu intestino, massas 
de ceçdas piliformes, de 0,4 mm de comprimento, provenientes dum Oligoqueto (Prístina macrochaeta St'eph.) ingerido. Nenhuma cer­da se introduziu no epitélio digestivo. Quando o verme defecou, eliminou tôdas as cerdas de uma vez. Em tal evacuação simul­
tânea das cerdas, auxiliou, provavelmente, a secreção aglutinadora das clavas granulosas de Minot.
Vermes (St. am photum ) anteriorm ente mantidos em jejum  e 
controlados a respeito dos intestinos vazios foram  alimentados com Naididae (espécies de Dero e Prístina). D urante os prim ei­ros 20 e 80 minutos, 6 horas, e 24 horas depois da refeição, foram  
fixados, cada vez, alguns exemplares (tem peratura dágua, 18°C.). No prim eiro lote, encontrou-se, além da prêsa mais ou menos pro­
fundam ente en trada no tracto digestivo, a massa coagulada no lu­me intestinal, anteriorm ente descrita e tida por secreção das cé­
lulas ciliadas, que se apresentavam  extrem am ente baixas. As cé­
lulas basilares foram  raras. 80 minutos depois da alimentação, atingiram  as células ciliadas m etade de sua altura máxima. Não 
houve aumento das c é l u l a s  b a s i l a r e s  As células diges­
tivas dos exemplares fixados após 6 horas da nutrição alcançaram  
altura máxima. Esta pode ser assim avaliada, porque iguala à 
ocorrente em culturas continuam ente m antidas com abundância de Naididas e Protozoos (Ciliata, Arcella, etc.). As células basi­
lares m ostraram  mitoses. Dos vermes fixados no dia seguinte ao 
da alimentação, alguns tinham  defecado e, nêstes, apresentaram - 
-se as células ciliadas com m etade da altura. Outros exibiram  cé­
lulas altas, pois tinham  comido os seus parceiros. Em todos os 
vermes do último grupo, foram  num erosas as células basilares. 
D iferença notável da quantidade das clavas granulosas não se no­tou nos 4 grupos examinados.
Depreende-se da experiência descrita que o núm ero das cé­
lulas basilares depende do estádio alimentício. O confronto de
indivíduos ou populações bem nutridos com vermes em más con· dições evidencia o mesmo. Nas células basilares de vermes gor­dos, observam-se muitas mitoses; as células podem, nessa ocasião, subir (St. grande form a megista; Fig. 26, m) para  'entre as cé­lulas ciliadas. A suposição de W estblad (1923, p. 77), de se ori­ginarem as células ciliadas das células basilares, confirma-se. Me­nos seguram ente quero pronunciar-m e a respeito dum a em igra­ção das células basilares do intestino. Provavelmente, im igram  na 
cavidade do corpo. Isentos de inclusões, não parecem  a tu ar como células alim entadoras, mas, antes, como amibócitos livres da ca­vidade do corpo (Cárter 1933, p. 163). Em tôdas as espécies exa­m inadas, faltam  as células basilares dorso-m edianam ente (Fig.
22); nos dois lados, são sem pre mais num erosas que na parede ventral do intestino.
C l a v a s  g r a n u l o s a s  de Minot (Fig. 24, 27, k) não ocor­rem  em todas as espécies; faltam , p.e., em St. uronephrium . A 
sua ausência em certas populações dum a espécie (St. leucops), 
provida de clavas em outras localidades (W estblad 1923, p. 64), precisaria, a meu ver, ser confirm ada num a espécie bem definida. 
Em St. hemisphericum, St. tauricum  (Fig. 15) e outros, encon­
tram-se as clavas, principalm ente, na parede anterior do intestino, como foi mencionado por Luther (1904, p. 56: St. leucops). Obser­
vações semelhantes referem-se a vários Neorhabdocoela (p.e., 
Meixner 1915, p. 549). Em St. paraguayense (Fig. 27) são as cla­
vas granulosas menores que as células digestivas. Nesta espécie, faltam  os cilios nas células claviformes; em outras, ocorrem (W est­
blad, p. 62). Form as espéciais das clavas de Minot apresentam-se 
em Stenostom um  tenuicauda  e St. grande form a megista. Na pri­
meira, grupos de células ciliadas alternam  com outros de basila­res, situando-se as clavas sobre os últimos. Devido a tal disposi­
ção, conservam-se contíguas ao lume do intestino também na fase da digestão, em que as células ciliadas se salientam  sôbre os ni­chos das células basilares. Em St. grande form a megista  (Fig. 26, 
k) juntam -se as bases de 3-5 clavas e as suas partes distais coa- lescem, abrigando no citosoma comum a secreção, que na dita for­ma, como em St. am photum  e St. tenuicauda, é de partículas ir­regulares.
Das c é l u l a s  e x c r e t o r a s  ocorrem as móveis e as fi­xas. Nos elementos móveis trata-se de atrócitos m igratórios, den­tre os quais foram  verificados por W estblad (1923, p. 129) arma- zenadores específicos de vários corantes vitais. Os atrócitos que 
incorporam  alizarina imigram  no epitélio intestinal, e entram  no lume do intestino, ou evacuam o seu conteúdo p ara  aí. Atrócitos migratórios foram  desenhados na Fig. 25 (p ) ; pertencem  às célu­
las parenquim áticas, não às intestinais. Somente êste tipo foi visto e isolado (fig. 4g no texto, p. 58) por W estblad. Jeannette Cárter 
(1933, p. 166) descreveu incorporação de atrócitos (“ histiócitos”) por células intestinais. Quero crer ter ela observado o processo
suposto por Reisinger (1924a, p. 11-12). Tendo o último autor ve­rificado excretóforos pseudo-m etam ericam ente dispostos (t. 1 f. 2, 10,15, eph), constantemente desenvolvidos em Rhynchoscolex sim- 
plex, presume que os atrócitos móveis (“os pequenos amibócitos verdadeiros” t. 2 f. 3, ac) entreguem os grânulos de excreção aos 
grandes excretóforos fixos. O exame dos cortes de Stenostomum  
uronephrium  (Fig. 22), cujas “granular gland-cells of the enteric epithelium  stand out prom inently” (Nuttycombe 1931, p. 80; Nut- 
tycombe & W aters, 1938, p. 249), m ostra os excretóforos fixos (z).O seu conteúdo dissolveu-se, presumivelmente pelos ácidos (W est- 
blad 1923, p. 65) dos líquidos de fixação e diferenciação, de m anei­
ra  que o citosoma é representado apenas por orla estreita ao re­dor dum grande vacúolo. O núcleo situa-se basilarmente, onde o 
citoplasma é algo mais grosso. A posição das células vacuoliza- das, nos dois lados, repete-se nos outros cortes da série e corres­ponde, dessa m aneira, à dos excretóforos no verme vívente. Os 
excretóforos fixos devem ser considerados como elementos do in­testino, não do parênquim a.
Stenostomum  tauricum  possue, no intestino anterior, “uma faixa transversal clara” (Nassonov 1924, p. 38), cham ada de “giz- zard” por Kepner & Cárter (1931, p. 118; aí St. gigerium ). Com 
a últim a denominação figura o órgão na sinópse de Nuttycombe & W aters (1938, p. 238); na m inha (Marcus 1944), com a de p r  o - 
v e n t r í c u l o  Topográficamente faz parte do intestino, pois é intercalado entre o terço anterior e os dois terços posteriores do 
tubo digestivo propriam ente dito. O trecho precedente (Fig. 15, 
p) possue células intestinais ciliadas comuns, células basilares e > clavas granulosas de Minot (k). O proventrículo caracteriza-se por duas massas grossas, uma situada em cada lado, e form adas 
por fibras da m usculatura esplâncnica externa, que é a circular. Na linha m ediana, as fibras dos dois lados carecem de continui­
dade, e isso dorsal e ventralm ente. Aí se encontram  os mioblas- 
tos das fibras, em disposição enfileirada (Fig. 16, n ). Dorso e ventro-lateralm ente, prolongam-se as fibras form ando um cordão homogêneo, comum (c), intensam ente tingível com cores plasm á­
ticas. que constitue a ligação entre as fibras circulares (a) e  os mioblastos. As fibras longitudinais (1) são finas, porém, cerradas. 
No revestimento interno (r) do órgão, faltam  os núcleos, e o cito­
plasm a quasi não se tinge. Exibe caracteres dum a cutícula. As 
células intestinais anterior e posteriorm ente adjacentes ao proven­trículo responsabilizo pela produção da cam ada interna do órgão.
Quanto à alim entação de St. tauricum, não foi possível evi­denciar correlação ao órgão, evidentemente, triturador. A espécie 
pode ser criada em culturas com grãos -de trigo, comendo, nêste 
caso, bactérias. Além disso, engole Rotatoria, alimento aceito por 
várias espécies do gênero, isentas de moela. Como geralm ente os anim ais predadores carnívoros, são as espécies de Stenostomum, 
na sua m aioria, eurífagos. Revendo os protocolos relativos ao
cardápio dos diversos Stenostomum, encontro Nematodes só mui­
to raram ente notados e ainda com a adição “ não digeridos, talvez parasitários (veja Graff 1903, p. 64)” Nesta base, parece talvez auspicioso oferecer Nematodes a Stenostomum  tauricum  e a qual­
quer outra espécie vermifaga.
7. Protonefrídios
A posição isolada dos Catenulida baseia-se no seu sistema ex- cretor. Este torna impossível m anter o conceito dos Rhabdocoela, riysterophora. Os Rhabdocoela, Lecithophora foram  isolados, co­
mo Neorhabdocoela, em virtude de sua faringe composta (“pha- 
rynx compositus”) e dos germo-vitelários ou germários e vitelá- rios. A estru tura do emunctório levou a isolar os antigos compo­
nentes dos H ysterophora: Macrostomida e Catenulida.
O aparelho excretor compõe-se, em todos os gêneros, dum ca­nal ascendente (“ distai” de Reisinger 1924a, p. 13) e dum descen­dente ou proximal, chamado, também, de “recorrente” O tuno 
ascendente começa na região posterior do verm e; o descendente desemboca ora term inal, ora caudalm ente, correndo os dois ca­nais na linha m ediana (excepção: St. ventronephrium ) do corpo 
(Fig. 33, 35). A alça (Fig. 33, a) com que o tubo ascendente passa 
ao descendente, encontra-se na zona pré-oral, o chamado prostô- 
mio. O trecho adjacente ao poro excretor (Fig. 33, p) pode ser dilatado em form a dum a vesícula transitória  (v). Em relação ao intestino, situam-se os dois canais no lado dorsal, com excepção de Stenostom um  ventronephrium  (Fig. 62 A ); em relação ao cé­rebro, no lado ventral (Fig. 18, 46, p). Cordões parenquimáticos 
(Fig. 44, z) seguram o emunctório, prendendo-o à parede dorsal (em geral) ou à ventro-lateral (St. ventronephrium) do corpo.
A parede do canal ascendente é f in a ; a do descendente é mais 
grossa, podendo os dois tubos ser concrescidos (Fig. 39, d, s) em m aior ou m enor extensão do seu percurso. Podem, também, m an­ter-se isolados um do outro (Fig. 33, d, s), e correr ou aproxim a­
dam ente paralelos ou enlaçados. As sinuosidades e larguras di­versas, nas várias espécies, reconhecem-se pelas figuras de Nutty- combe & W aters (1938), relativas ao gênero Stenostomum.
No seu estudo sôbre o emunctório de Rhynchoscolex sim plex  
nega Reisinger (1924a, p. 13) a presença de canais laterais e de ó r  g ã o s  t e r m i n a i s  “Hei-de contestar”, continua, “com a m axim a certeza” (“ ich muss auf das Entschiedenste in Abrede 
stellen”) “ a ocorrência de órgãos term inais em todos os outros Ca­tenulida até agora conhecidos” Os achados negativos em R hyn­choscolex sim plex  e em “ algumas espécies de Stenostom um ” não 
podem ser discutidos sem m aterial vivente do dito Rhynchoscolex, atualm ente não à minha disposição, e sem inform ação de Reisin­ger a respeito das espécies de Stenostom um , sem órgãos term inais. Todavia, a afirmação generalizada é precipitada, «e a polêmica de
Reisinger (l.c., p. 13-14) com Keller (1894) não se justifica. Kel- 
ler descreveu (p. 396) do tubo ascendente do protonefrídio de Sfe- nostomum langi (espécie incerta) ramos laterais e, nêstes, célu­
las excretoras com tufos de cilios batendo vivamente. Apesar de se apresentar como muito prim itiva mesmo a figura mais porme­
norizada de Keller (t. 28 f. 21), são reconhecíveis os órgãos ter­
minais.
Como se vê pela Fig. 40, tais células são parecidas, vistas de 
perfil (v), com cerejas e, assim, foram  descritas por Keller; de face (f), lem bram raizes de cenouras. Ocorrem, em Stenostomum  
amphotum, ao longo do canal ascendente (Fig. 39, s), da região 
do intestino (i) até a comissura do cérebro (c). Na dita espécie, não se ram ifica o canal ascendente, concrescido com o descenden­
te (Fig. 42). Cada canal é form ado por um a coluna de células so­
brepostas um a à outra. Os núcleos destas células situam-se todos no mesmo lado. O lume de cada canal encontra-se no interior da 
coluna, não central, mas, excentricamente. O líquido a ser excre­tado flue, portanto, i n t r a - c e l u l a r m e n t e ,  nos canais as­
cendente e descendente de Stenostomum amphotum. O canal des­
cendente (d), de parede grossa, liga-se, com o lado anucleado ao 
nucleado do ascendente, de parede tênue. Do lado anucleado do canal ascendente (s) saem os órgãos terminais. Não no verme ví­
vente (Fig. 40), mas, no corte (Fig. 42), revelam-se como verda­
deiras células terminais, cada uma com o seu núcleo na acum ula­ção protoplasm ática term inal. O citosoma tubuloso de cada cé­
lula term inal passa, sem limite, ao citoplasma no lado externo do canal ascendente. Nos vermes viventes, reconhecem-se os batim en­
tos dos cilios, que form am  um tufo saindo do citoplasma no fundo da célula term inal. Os grandes núcleos providos de prolongamen­
tos irregulares, próprios às células do canal descendente (Fig. 42, d), indicam atividade excretora especial dêste trecho do emunctó- 
rio; ao que parece, as células term inais funcionam, principalm en­
te, como órgãos hidromotores.
Ao lado de Keller, citado acima, Jones (1932, p. 293) mencio­
nou “m any flanre cells” no protonefrídio de Stenostomum  virgi- 
nianum  (aí chamado de carnivorum ). A figura de Stenostomum  grande (Kepner, C árter & Hess 1933, t. 1 f. 5; aí chamado de oeso- 
phagium ) m ostra as células term inais situadas no canal ascenden­te, não ramificado, do mesmo modo que em St. amphotum. O tipo 
do emunctório de St. grande e St. am photum  ocorre, também, em St. tenuicauda  (Fig. 36, s; Fig. 44, t) e St. rosulatum  (Fig. 58 D).
Kepner & Yoe (1933, p. 464, t.2 f. 4-5, fc) notaram  dilata,ção 
das células term inais de Stenostom um  grande (aí chamado de 
oesophagium ) nágua distilada, e Hess (1937, p. 143) observou au­
mento do núm ero das células term inais em indivíduos edemáticos da m esm a espécie. As observações da últim a autora confirm am  
os resultados de Reisinger (1922, p. 207; 1923a, p. 221) e W estblad 
(1923, p. 195 e seg.) a respeito da eliminação da água de imbibi-
cão pelo emunctório. Nas minhas culturas, houve vários casos que apoiam êsse fato: vermes de tal modo entumescidos que lem bra- ram  balões, revelaram-se, quando examinados com aum ento 
maior, destituidos de emunctórios. Sonneborn (1930, p. 75, 95) viu nos fenômenos de “ enlarged pseudocoel”, em parte, um sinal de senilidade pré-m ortal, em parte, um a reação a más condições.
Ao lado do tipo de emunctório não ram ificado (St. grande, tenuicauda, amphotum, rosulatum ), existe, no gênero Stenosto- m um, ainda outro, de t u b o  a s c e n d e n t e  r a m i f i c a d o  
Na literatura, tal foi indicado de St. leucops (espécie incognoscí- 
vel), como se vê pelas figuras de Ott (1892, t. 16 f. 13; Graff 1913, 
f. 19 na p. 14) e de W estblad (1923, f. lOd no texto, p. 130). Ott descreveu (p. 282-283) e desenhou num erosas ramificações, term i­
nalm ente ainda sub-divididas; W estblad notou-as escassas e* ge­ralm ente, simples. O último autor mencionou, de passagem (p. 
173), órgãos term inais; Ott buscou-os em vão. Do meu m aterial, possuem Stenostomum  tanricum  e St. hemisphericum  emunctório 
com canal ascendente ram ificado. Em St. tauricum, nota-se espe­
cialmente um ram o transversal, ao nível do proventrículo (“giz- zard”) , característico da dita espécie (Marcus 1944, t. 6 f. 19). Em 
St. hem isphericum  (Fig. 35) apresenta-se o sistema excretor par­ticularm ente nítido no verme vívente. Reconhecem-se os parane- 
frócitos ou atrócitos (Fig. 35, a), descobertos por W estblad (1923, p. 129 e seg.) na cavidade do corpo e apostos aos canais descen­dente (d) e ascendente (s), como, também, às ramificações (t) do último. Essas ramificações são órgãos term inais compridos. 
Na sua extrem idade livre, exibem pequenos processos. Estes são 
cordões parenquim áticos que fixam  os órgãos term inais; de modo nenhum  são prolongamentos citoplasmáticos, como ocorrem nas células term inais (veja a  figura de Lang, reproduzida por Bress- 
lau 1933, na p. 109). Encontram-se cordões idênticos de suspensão (z) ainda em outros pontos dos órgãos term inais alongados; nas extrem idades livres são apenas mais distintos.
Em Stenostomum paraguayense (Fig. 47), St. bicaudatum, St. uronephrium, e St. grande form a megista  (Fig. 41) corre o canal 
descendente (d) i n t e r - c e l u l a r m e n t e  Nos cortes trans­
versais, reconhecem-se 4-8 células form ando a parede dêste tubo. Tal tipo foi verificado por Ott (1892, p. 282, t. 16 f. 14, 15) n a  es­
pécie que chamou de St. leucops. Tanto quanto em St. tenuicauda e St. amphotum  (Fig. 42), concrescem, nas espécies acima enume­radas, os canais descendente (d) e ' ascendente (s). O último é intra-celular, em St. paraguayense (Fig. 47); inter-celular, em St. 
grande form a megista, cujos cortes (Fig. 41) m ostram  a parede sincicial e escassamente nucleada do canal ascendente (s). Além das células term inais do canal ascendente de St. paraguayense (Fig. 47, t ) , ocorrem, nêste, e no descendente, t u f o s  d e  c i ­
l i o s  p r o p u l s o r e s  (“Treibwim perflam m en”). Vêem-se tais, no canal descendente, na Fig. 47, como também, no mesmo tubo,
em St. grande f. megista (Fig. 41). Na últim a form a, são muito 
singulares os órgãos term inais do canal ascendente (Fig. 41, t). São células term inais de tal m aneira encurvadas que form am  um U, cujas duas extremidades se apõem ao canal. Uma, em comu­nicação com éste, é o orifício da célula tubular; a outra, dilatada, contem o núcleo. A célula term inal começa (Fig. 41, i) como alon­
gamento sólido e claviforme da parede do canal ascendente. Tal primordio cresce retam ente para fóra; mais tarde, encurva-se, le­
vando a retroflexão à posição das células term inais adultas (Fig. 41, t). Durante o encurvamento formam-se os cilios *e o lume in- tra-celular. A disposição dos órgãos term inais de St. grande f. 
megista corrobora a opinião atual sôbre a função hidrom otora e osmo-reguladora déles (Bresslau 1933, p. 108). P ara  recolher água 
de imbibição da cavidade do corpo e propulsar, pela ondulação 
dos cilios, o líquido nos canais, qualquer posição dos órgãos ter­minais serve. P ara  que pudessem, porém, exercer função excre­
tora, no sentido de reunir e 'eliminar escórias em partículas, seria desfavorável a retroflexão descrita ..
Foram  descritos ramos laterais do canal ascendente do emun- ctório de Catenula lemnae (Sekera 1903, p. 577, 607; mais corre­tam ente: 1924, p. 7 f. 1; Mrazek 1906, p. 3 f. 1-2) e de C. virginia 
(Heinlein & W achowski 1944, p. 153 f. 2, 3). Re-encontrei estas 
ramificações em C. lemnae (Fig. 33, t). O canal ascendente, ao qual pertencem, corre, em geral, dorsalmente ao descendente. Os 
canalículos laterais mostram-se aproxim adam ente retos, e esten­
dem-se longamente para fóra, penetrando entre as células vesi­culosas. Os ramos laterais são mais numerosos do que foram  de­senhados nas figuras citadas da literatura anterior, e não term i­nam  cuspidata, mas, claviformemente. Nas terminações encon­
tram-se tufos de cilios hidromotores. O verdadeiro caracter dos 
órgãos term inais não pude verificar, pois não os vi nos cortes, 
às vezes, impróprios para êstes órgãos delicados (Reisinger 1923a, p. 215-216). Possivelmente, não são células terminais, como aci­
ma foram  descritos em várias espécies de Stenostomum, mas, ór­
gãos terminais do tipo de Mesostoma ehrenbergii (Reisinger, l.c., 
f. 3), em que algumas ramificações e terminações fazem parte de lima única célula. A desigualdade dos órgãos term inais de C. lem ­
nae faria  supor tratar-se dêste último tipo. A única prova certa, 
a posição do núcleo, não posso apresentar. Tal núcleo, porém, dis- 
tingue-se tão pouco quão qualquer outro elemento da parede do 
emunctório. Nada disso se diferencia do parênquim a circunjacen- 
te. São apenas os lumes do emunctório e das suas ramificações, 
como também os cilios em batimento, que possibilitam desenhar 
o emunctório de C. lemnae. Pelos seus movimentos, ressaltam-se 
ainda tufos de cilios propulsores (“Treibw im perflam m en”) no ca­
nal descendente (Fig. 33, c), já  vistos por Sekera (1924, f. 1).
Em Chordarium philum  (Fig. 34) ocorrem tufos de cilios pro­
pulsores nos canais ascendente e descendente do emunctório. O
canal ascendente ramifica-se, e term ina com células term inais (t). 
Na dita espécie, reconhecem-se os núcleos, mesmo nos vermes vi- 
ventes, pelo seu tamanho considerável (veja p . 9) e pela sua es­
tru tu ra  granulosa, assim visível em todos os órgãos.
8. Gônadas
Das gônadas, situam-se os t e s t í c u l o s  im pares dos Cate- 
nulida sempre na região dorsal-anterior, afora o rudim ento in­certo do aparelho masculino de Chordarium cryptum  (Marcus 1944, t. 4 f. 14). O orificio masculino situa-se, em Catenula lem- nae, post-oralm ente (Fig. 37); em Chordarium  (Fig. 18), pré- 
-oralm ente; em Stenostom um , ao nivel da boca. De vermes do 
último género, conhece-se o testículo já  desde há muito tempo; da literatura  antiga, representada por Vejdovskv (1880, p. 507), Silliman (1884, p. 54), e Keller (1894, p. 398), deve-se ressaltar 
a contribuição de Sabussow (1897), que estabeleceu corretamente a natureza do aparelho masculino. Os o v á r i o s  são situados 
na região post-oral, no lado ventral. Conhecem-se de Catenula 
(Sekera 1903, p. 576, e, segundo êle, já  foram  figurados por Os­car Schmidt no “Brehm ”), de Suomina  (Luther 1907, p. 722, no­
ta 23), Stenostom um  (Graff 1875, p. 415; outras indicações: Kep- 
ner, C árter & Hess 1933, p. 410, onde poderia ser acrescentado: F uhrm ann 1894, p. 234), e Rhynchoscolex (Beklemichev 1920, p. 
52, 76; Reisinger 1923, f. 31d; id. 1924, p. 3; 1924a, p. 21, 31). Os 
ovários são, na m aioria dos casos, ím pares; ovários pares foram descritos de Rhynchoscolex sim plex  (Beklemichev; Reisinger, 
l.c.), Rh. platypus (Marcus 1944, t. 11 f. 38), e Rh. nanus (ibid., 
t. 11 f  40)
Catenula
Como descrevi ultim am ente (Marcus 1944), situa-se o a p a ­
r e l h o  m a s c u l i n o  de Catenula lemnae (Fig. 37) no lado 
dorsal, com o testículo (e) e o duto eferente (d) ao nivel do in­
testino e da faringe, respectivamente.. Sekera (1903, p. 575; 1924, p. 13-14, 23 f. 4) deu, até agora, a única descrição da gónada mas­
culina desta espécie conhecida desde 1832 ou 1820 (Planaria he- teroclita Fabr.) Esta descrição não está certa. Sekera conside­
rou o testículo como alm ofada esférica de células, situada no lado 
ventral, aproxim adam ente no meio do corpo. Mencionou ainda 
nítido duto eferente, simples, com desem bocadura igualmente ven­tral. Nem adm itindo um eventual segundo ovário O  como ocorre em Stenostomum  grande (Kepner, Cárter & Hess 1933, p. 411-412,
(*) Somente por se tratar dum observador de alta classe, menciono a ocorrência de até 6 ovários (Fuhrmann 1894, p . 234) em Stenostomum leucops (espécie incerta); a descrição da origem dêstes ovários e a figura 
(t. 10, f. 10) não são convincentes.
t. 1 f. 1), nem Microsporídios, ocorrentes nas células parenquimá- 
ticas vesiculosas de Catenula, podemos explicar o “ testículo” na figura de Sekera, pois, ovários podem cedo e inconfundivelmente ser identificados pelas glebas vitelinas, refractivas, depositadas nos ovocitos jovens, e os ditos parasitas não se situam tão exata­
mente no meio, em equidistância dos dois lados. Resta apenas supor ter Sekera confundido os lados ventral e dorsal e tomado 
uma dobra da pele por duto eferente.
As prim eiras espermatogônias aparecem entre as células pa- renquimáticas livres, circun-intestinais, dorsalmente ao intestino e ventralm ente ao emunctório. As ovogônias surgem ventralm en­
te ao intestino (Beauchamp 1919, p. 406). Quando o aparelho efe­rente masculino se forma, passa num dos dois lados do proto- 
nefrídio e dirige-se para o lado dorsal. O próprio duto eferente (Fig. 19, 37, d) é cuticular, circundado por músculos circulares e provido de glândulas (g). Muito peculiar é o espessamento da pele (c) ao redor do poro masculino (Fig. 37, a). O campo en­grossado é aproximadamente reniforme, alongado p ara  os dois 
lados. O corte (Fig. 19) mostra epiderme mais alta nesta zona do que no resto da parte post-oral, e, além disso, células paren- quimáticas basófilas (c) em disposição cerrada, as quais consti­tuem alm ofada grossa. O testículo acha-se circundado pelas cé­lulas parenquim áticas livres, sem que possua túnica (m em brana) própria. A distribuição dos gonócitos é, no testículo de Catenula lemnae (Fig. 19, e) a mesma que no de Stenostomum tenuicauda 
(Fig. 44); as espermatogônias ocupam a periferia; os espermató- citos, o centro da gônada.
Geralmente, encontrei ou machos ou fêmeas de C. lemnae A existência simultânea, porém, excepcionalmente observada, de 
testículo velho e ovário jovem faz crer tratar-se, nesta espécie co­mo em outras (Bresslau 1933, p. 151), de h e r m a f r o d i t i s m o  
pronunciadam ente p r o t e r â n d r i c o  Tanto testículos quan­to ovários podem ocorrer nos diversos, p.e., quatro, zoóides duma 
cadeia, como, também, surgir em apenas um zoóide dela. Quasi 
sempre, vi cadeias ou masculinas ou femininas. O desenvolvimen­
to da gônada tolhe, por via de regra, a reprodução vegetativa. O caso da Fig. 43, em que foi ilustrada divisão, ainda na fase m é­
dia do crescimento do ovocito (o), constitue uma excepção rara . 
Aí, veem-se os caracteres sexuais secundários, as g l â n d u l a s  
c a u d a i s  (g), num zoóide estéril. O caracter sexual prim ário, 
o ovocito crescido (o), mas, ainda pequeno, encontra-se no zoóide 
precedente. Deve-se concluir daí que houve divisão no início do 
crescimento do ovócito. Sempre observei o crescimento de apenas 
u m  o v ó c i t o  num dado momento da fase fem inina, concor­dando isso com a verificação de Kepner, Cárter & Hess (1933, p. 
411) acêrca de Stenostomum  grande. As últim as fases femininas 
até agora observadas m ostraram  degeneração somática, prim eira­mente, do intestino, e, depois, do cérebro com o estatocisto. O
emunctório conservou-se nos espécimes observados. 0  gonócito 
feminino deslocou-se para  trás, entrando na região das glândulas 
caudais (Fig. 43 B).
As glândulas mencionadas (Fig. 38, 43, g) são células apro­
fundadas da epiderme. Situam-se dorsal, lateral, e ventralm ente na zona atrás do ovocito completamente crescido. Tornam -se dis­
tintas, embora ainda curtas, na época em que as prim eiras gle­bas vitelinas se reconhecem no ovocito. Quando o aprofundam en­to dessas células cutâneas progride, removem elas as células pa- 
renquim áticas vesiculosas (Fig. 38, v) para  dentro, com prim in­
do-as sucessivamente. As células vesiculosas m uito diminuídas de volume form am  então um manto fino ao redor do cordão das 
células livres (1), o qual passa do fundo do intestino à term ina­ção caudal do corpo, ou, em cadeias, ao zoóide seguinte. A pos­
tura  do ovo e a função das glândulas caudais não foram  obser­
vadas.
No confronto das glândulas caudais cianófilas, não pensei nas glândulas caudais grudadoras (“Klebdrüsen”) de muitos Alloeo- 
coela e Neorhabdocoela (Meixner 1938, p. 21, 134), porque são 
órgãos perm anentes que independem  do desenvolvimento das gô- nadas. Menos im portante parece o fato de serem, geralmente, eri- 
trófilas as glândulas caudais grudadoras aludidas, pois as glân­dulas mucosas “fiandeiras” (“ Spinndrüsen”) de várias espécies de Mesostoma são até cianófilas. Prestam-se mais p ara  o confron­
to com as glândulas caudais fem ininas de Catenula lemnae as glândulas genitais fem ininas sem ligação com os dutos genitais. Menciono, como exemplos: 1) as glândulas das Prorhynchidae (Marcus 1944a, f. 1, g; 4; 5; 10, g), que se abrem  ao redor do poro 
feminino e contribuem à casca do ovo; e 2) as glândulas arga- 
m assadoras (“K ittdrüsen”, porque fixam  os ovos ao substrato) em Alloeocoela (p.e., nas Monocelididae, Coelogynopora Steinbõck 
1924, f. 1 e Archilopsis Meixner 1938, f. 56) e Neorhabdocoela 
(p.e., Pseudograffilla arenicola Meixner 1938, f. 69). Sendo tôdas 
estas* glândulas puram ente ventrais, distinguem-se, topográfica­mente, das circun-caudais de C. lem nae .
Stenostomum
O ovário ventral e im par de Stenostomum  (literatura, veja no início dêste capítulo) ainda não vi. Segundo Kepner, Cárter <& 
Hess (l.c.), o ovo de St. grande, situado na cavidade do corpo, é 
libertado através do integumento. O de St. leucops (espécie in­
certa) atravessa, segundo Reisinger (1924a, p. 24), a parede do intestino e é evacuado pela* boca.
No aparelho masculino de Stenostomum tenuicauda distingo (Fig. 44): o testículo, o duto eferente, o pênis, e o átrio masculino. O t e s t í c u l o  é compacto, ovóide ou aproxim adam ente esfé­rico. No testículo jovem, composto de espermatogônias, cerrada­
mente dispostas, falta qualquer lume. No testículo crescido, Fig. 
44, tal lume é ocupado pelos espermatócitos (i) de plasm a homo­gêneo, fracam ente acidófilo. As espermatogônias (o) de núcleos grandes e plasm a basófilo, encontram-se na periferia do testículo; 
quando estão, como na Fig. 44, na fase de multiplicação, teem vo­lumes diversos. No verme vivente (Fig. 36), parece o testículo en­volvido por m em brana própria, mas, isso não se confirm a no corte 
(Fig. 44). As células parenquim áticas circunjacentes aparentam , no anim al vivente, um envoltório. Concordo, destarte, com Sa- 
bussow (1897, p. 50), a respeito da inexistência dum a túnica tes- 
ticular. Não posso, porém, com êle, cham ar o testículo de foli- cular. Segundo Sabussow, seria o testículo de Stenostomum  leu- 
cops (espécie incognoscível) form ado por folículos individuais, cerradam ente dispostos, mas, separados por tecido conjuntivo es­
casso. Cada folículo testicular compor-se-ia, na opinião de Sa­bussow, de uma célula. Na sua figura 5 veem-se, realm ente, al­
gumas fibras frouxas, indistintam ente distribuídas entre os gonó- citos. Esse testículo dum zoóide jovem mostra, a meu ver, esper­
matogônias situadas no parênquim a e ainda não definitivam ente concentradas. O testículo adulto é compacto, apresentando-se, dêste modo, tanto nas figuras de Sabussow (1897, f. 6, H) e de Kepner, Carter & Hess (1933, t. 2 f. 7, t) quanto na m inha (Fig. 44).
O duto eferente dilata-se, na fase adiantada desenhada por Sabussow (f. 1, 6), form ando vesícula seminal esférica. Kepner, 
Carter & Hess, que pesquisaram St. grande (chamado de oesopha- 
gium ), indicaram  a vesícula (1933, f. 7, sv), apesar de não exis­
tir, na figura dêles, dilatação alguma. O testículo na m inha Fig. 
44 não é maduro, como se depreende da ausência de esperm ato­
zóides. Nesta fase, não existe, em St. tenuicauda, vesícula semi­
nal; poder-se-ia homologar o trecho ental do duto eferente com 
tal vesícula. No duto, diferenciam-se duas partes, a ental, glan­
dular (Fig. 44, h) e a ectal, epitelial (b). O revestimento da parte 
epitelial é form ado pelos elementos do tubo músculo-dermático, 
introvertido e provido de numerosos mioblastos (n). A continua­
ção ectal do duto eferente é o órgão copulador (a), de caracter cuticular. Na fase da invaginação, situa-se o pênis no fundo du­
ma reintrância epidérmica, o átrio masculino. Nêste, repet'em-se 
as estruturas da epiderme adjacente (e), a saber, cílios, rabditos 
(r), núcleos sitos perto da base, e m em brana basilar.
No fundo do átrio invaginado, i.é, no orifício ectal do pênis, 
desembocam dois pacotes de glândulas (Fig. 44, g), situados nos lados esquerdo e direito (Fig. 36, g). Ao se evaginar o átrio (Fig.
45), chegam estas glândulas a ocupar o cume da saliência fo r­m ada pela emissão do átrio. Isso m ostra a estensão da parte do­
brada para  dentro, na fase da invaginação. Limita-se a m obilida­
de ao átrio, e este leva consigo, quando virado para  fora, o grosso pênis.
Chordarium
Em três das quatro espécies de Chordarium, Ch. evelinae, Ch. leucanthum, e Ch. philum , todos os indivíduos adultos possuem, no plano mediano do prostômio, um complexo de órgãos, no es­
sencial, tubulosos e comunicantes por um poro dorsal com o meio 
ambiente. Somente na prim eira das espécies enum eradas encon­trei, por enquanto, a gônada m asculina (Fig. 18, e) aposta ao fundo do aparelho tubular. Todavia, basta tal achado, em combi­
nação com a estru tura dos vários trechos do tubo, para  definir o aparelho como pertencente, anatom icamente, ao s i s t e m a  r e ­
p r o d u t i v o  m a s c u l i n o  Fisiológicamente, porém, deve 
funcionar de outra m aneira. Os exemplares de Chordarium  sem 
testículo são numerosos demais para  que possam ser interpreta­dos como estádios pré e post-testiculares. Por isso, julgo atuar o 
conjunto dos órgãos tubulares como adquiridor de alimentos, pos­sivelmente, grudando bactérias, ou imobilizando prêsa maior. Na 
descrição das várias partes, m antenho as denominações tradicio­
nais da morfología dos Turbelários, substituindo apenas “vaso de­ferente” por “ duto eferente”
D urante a locomoção do verme, o pênis (Fig. 18, a) sáe, fre­
qüentem ente pelo poro dorsal. Evidentemente, o órgão eopulador 
é protraido pelo músculo m arcado na Fig. 18 (v). A reintrância epidérmica, o átrio masculino, não participa na evaginação, em 
oposição ao caso de Stenostomum  (Fig. 45C), em que toma parte nêste processo. O átrio de Chordarium  form a um a dobra ao re­
dor da base do pênis emitido. A continuação in terna da epiderme 
do átrio carece de cilios e de distintos limites inter-celulares; esta parte  deveria ser cham ada de bainha do pênis. Daí para  dentro, tornam -se as células (Fig. 18, b) mais altas e nitidam ente demar­
cadas. Este trecho corresponde à parte  epitelial do duto eferente de Stenostomum  tenuicauda (Fig. 44, b). Na últim a espécie e, também, em Ch. evelinae, o duto eferente e  o órgão interno se­guinte são envolvidos por músculos; êstes são, principalmente, 
circulares e providos de mioblastos.
No órgão mencionado, entalm ente aposto ao duto eferente, ocorrem, em Ch. evelinae (Fig. 18), músculos aproximadamente uniformes. Em Ch. leucanthum, os músculos são especialmente 
grossos ao redor do fundo. O próprio órgão é tubuloso em Ch. eve­linae (Fig. 18, c ) ; mais saculiforme, em Ch. leucanthum. As cé­lulas vesiculosas internas, que preenchem  todo o lum e do órgão 
em Ch. evelinae, faltam  no fundo ental do saco de Ch. leucan­thum. Nas duas espécies, o órgão representa um a “ v e s í c u l a  
g r a n u l o r u m ” , i.é, um reservatório dum a secreção granulo­sa, característica do aparelho masculino de muitos Turbelários 
(Bresslau 1933, p. 121). A secreção é produzida, evidentemente, pelas próprias células internas da vesícula; pelo menos, não con-
segui verificar quaisquer glândulas extra-capsulares, cujos dutos atravessassem a m usculatura da vesícula. Não parece possível 
considerar as células glandulares (Fig. 18, d), sitas entalm ente ao fundo da vesícula, como fornecedoras da secreção granulosa. 
São células cianófilas (basófilas), e as glândulas dos grânulos são, geralmente (Steinbõck 1927, p. 610), eritrófilas (acidófilas). Não se comunicam estas células cianófilas com a vesícula; apõem-se 
apenas a ela. Finalm ente, faltam  as ditas células, como também o testículo (Fig. 18, e), nos indivíduos im aturos de Ch. evelinae e em todos os exemplares de Ch. leucanthum  vistos por mim. Ape­sar disso, reconhece-se, em todos êstes casos, a mesma secreção 
na vesícula como foi desenhada dum verme com testículo de Ch. evelinae. Os vermes sem testículo e o conteúdo do órgão justifi­
cam a denominação de vesícula da secreção granulosa e não per­mitem chamá-la de vesícula seminal (Reisinger 1929, p. 55-56).
O testículo (e) desenhado na Fig. 18 é imaturo. Por isso, no­
ta-se apenas aproxim adam ente a disposição periférica das esper- matogônias e a central dos espermatócitos. Pela mesma razão, ainda não é pérvia a comunicação entre as células basófilas (d), homólogas às da parte glandular do duto eferente de Stenostomum  teniiicauda (Fig. 44, h), e a vesícula da secreção granulosa.
Lang (1884, p. 231) considerou o aparelho copulador dos Po- 
lycladida como, originalmente, arm a e, secundariamente, órgão de função reprodutiva. A literatura ulterior apoiou, com amplo m a­
terial, esta hipótese; dos exemplos muito numerosos, cito apenas: Beklemichev (1927, p. 108: Trigonostom idae); Bock (1913, p. 35: 
Polycladida); id. (1927, p. 69-79: Turbellaria em geral); Graff (1899, p. 182: T ric lad ida); id. (1912, p. 20: A coela); Meixner 
(1925, p. 332 e seg.: Turbellaria em g era l); Reisinger (1924, p, 34, nota 4: Typhloplanidae). Segundo Bock (1913, l.c.) e Meixner 
(1925, l.c.), os órgãos da secreção granulosa seriam estruturas p ri­
m árias, às quais os dutos eferentes da gônada masculina se teriam  
ligado secundariamente. As disposições encontradas em Chorda- rium  correspondem perfeitam ente a esta idéia. Na m aioria dos 
vermes pertencentes ao dito gênero existe apenas o complexo dos 
órgãos captadores ou imobilizadores da prêsa. Nos casos em que 
o testículo se desenvolve, apõe-se ao órgão secretor e armazena- 
dor da secreção granulosa. O complexo, originalmente, arm a, tor­na-se aparelho copulador.
Adiro, diante dos fatos descritos na literatura e da m orfo­logía das espécies de Chordarium, à hipótese de Lang, Bock e 
Meixner, considerando secundária a função reprodutiva dos ór­
gãos de copulação e da secreção granulosa. Tal não implica de­
rivar os Turbellaria dos Coelenterata, sem órgãos copuladores, 
seja os Polycladida dos Ctenophora (Lang, W ilhelmi, Mortensen), seja os Acoela da plânula (Graff, a escola de Graz, Bresslau), pois 
órgãos de copulação faltam  igualmente nos Nemertini, Polychaeta,
e certos Oligochaeta límnicos (Aeolosomatidae, certas Naididae, etc.).
9. Divisão e Reconstituição 
Generalidades sôbre a divisão nos Turbellaria
Multiplicação vegetativa, por divisão, ocorre só raram ente nos Turbelários. F alta  nas espécies parasitárias, mas, por outro lado, encontra-se, esporadicamente, entre os habitantes de todos os bió- 
topos conquistados por Turbelários de vida livre, o m ar, a água doce, e a terra  (o meio do ar húm ido). A resenha sistem ática dos Turbellaria com divisão teria de incluir apenas a 2.a e 3.a ordem,
i.é, os Catenulida e os Macrostomida e a 2.a e 3.a tribu dos Tricla- dida, i.é, Paludicola e Terrícola.
Nos Terrícola e na m aioria dos Paludicola com divisão, en- contra-se divisão transversal sucedida por regeneração das partes defeituosas ou ausentes (arquitom ia, W agner 1891, p. 392; frag­
m entação). Somente em duas espécies dos Paludicola, os órgãos 
dos indivíduos futuram ente independentes form am -se antes da divisão transversal. Este processo, chamado de paratom ia (l.c., 
p. 393, 397) ou de divisão com regeneração precedente, ocorre, en­tre os Paludicola, em Dugesia paramensis (Fuhrm ann 1914, p. 798, 
801) e em Planaria fissipara  (Kennel 1888, p. 468, t. 18 f. 5, 19); a prim eira, segundo Beauchamp (1939, p. 62, 71), idêntica a Eu- 
planaria (Dugesia teria, segundo Hyman 1939, a prioridade) au- 
rita (Kennel 1888, p. 464); a segunda, sistem aticam ente ainda não analisada (Kenk 1941, p. 6). Talvez pertença ainda Planaria (pos­sivelmente, Euplanaria, i.é, Dugesia; Kenk 1930, p. 292) mertoni 
Steinm ann (1914, p. 116-117), por Beauchamp (1939, p. 73) colo­cada, com reserva, na proxim idade de E . (D. )  gonocephala, aos 
Probursalia (Tricladida Paludicola) com paratom ia (Vandel 1922, 
p. 416; 1922a, p. 85).
Paratom ia é o tipo de divisão dos Macrostomida e Catenulida. 
Da ordem Macrostomida, m ultiplicam -se assexualmente apenas as espécies da fam ília Microstomidae; são os gêneros Microstomum  
(no m ar e nágua doce) e Alaurina  (no m a r) . Os Catenulida, lím­
nicos e da terra  húm ida, multiplicam -se todos por divisão para- tôm ica; somente indivíduos sexualmente m aduros do gênero 
Rhynchoscolex não se dividem mais.
Tipo de Divisão dos Catenulida
Nqs gêneros Dasyhormus e Suomina  (fam ília Catenulidae), em Chordarium  (fam ília Chordariidae) e nas fases pré-adultas de Rhynchoscolex (fam ília Stenostomidae) realiza-se, geralmente, 
bipartição. Raram ente, esboçam-se sub-divisões nos zoóides de Suomina evelinae e Chordarium philum, enquanto os dois primei-
ros ainda roerem, de m aneira a se originarem  cadeias de 3-4 zoóides. Em Catenula e Stenostomum, as cadeias de vários zoói- 
des são a regra, constituindo 20 zoóides em Catenula lemnae (Mar- 
cus 1944) e 17 em Stenostomum grande f. megista (Fig. 50) os m á­
ximos até agora observados.A sucessão das divisões nas cadeias de Catenula lemnae cor­responde, no essencial, ao tipo descrito das Microstomidae, a sa­ber, Microstomum  (Graff 1875, p. 408; W agner 1891, p. 357) e 
Alaurina (Brinkmann 1905, p. 68). O processo relatado por W ag­ner (1908, p. 2434 e seg., f. 103 no texto) e Heider (1909, p. 587) pode ser chamado de b i p a r t i ç ã o  r e p e t i d a .  No verme 
solitário, esboçam-se os órgãos dum novo indivíduo, de modo que se originam dois zoóides que continuam unidos. Em cada um des­tes, começa, antes de se separarem , a formação de novo prim or­dio individual, surgindo, destarte, a cadeia de 4 zoóides. Como êstes permanecem unidos, e cada um dá origem a um zoóide ul­terior, forma-se a cadeia de 8 zoóides. Do desenvolvimento dum 
novo prim ordio em cada zoóide da cadeia de 8 resulta a de 16 zoóides. Esta constitue, na grande m aioria dos casos, o máximo, nem mesmo alcançado em Alaurina (Brinkmann 1905, p. 62). Em Microstomum  e Catenula, é excepcionalmente ultrapassado, pois ocorrem aí 18 e 20 zoóides, respectivamente. O desmembramento 
da cadeia processa-se por bipartições repetidas, nunca por frag­
m entação em tantas partes quantas individualidades estejam  com­pletam ente form adas. Por via de regra, coincide o plano da pri­m eira divisão com o limite entre os zoóides da cadeia de 2, e a seqüência das separações corresponde, em geral, à sucessão do seu nascimento, i.é, à idade dos zoóides.
Tanto em Microstomum  (W agner 1891, p. 359) quanto em Ca­
tenula, a mencionada ordem das divisões e da separação vale ape­
nas como esquema geral. Entre as várias centenas de cadeias de Microstomum lineare encontrou W agner (1891, p. 359), ao m á­ximo, 20-30 % típicas. Da tabela que se refere a Alaurina com- 
posita (Brinkm ann 1905, p. 62) depreende-se que, de 100 cadeias, 
em 38, o número de zoóides não corresponde ao modelo. Em Ca­
tenula, individualiza-se muito cedo o tracto digestivo dos zoóides. 
podendo cada um alimentar-se por si mesmo. O zoóide posterior duma cadeia de 2 componentes alcançaria, eventualmente, mais 
nutrição que o anterior e por isso, mais cedo daria origem a um 
novo zoóide. Nêste caso, form ar-se-ia uma cadeia de 3 zoóides. Nesta, poderia, no zoóide anterior, aparecer atrasadam ente o p ri­
mordio dum novo zoóide e surgir, destarte, cadeia de 4 zoóides. Esta seria, sem exame minucioso do estádio de desenvolvimento 
dos zoóides, considerada como típica, sem que o seja.
N omenclatura em Catenula
Com as reservas expostas, poder-se-ia aceitar, para  Catenula, 
a  nom enclatura introduzida por Child (1902, p. 192) para  Ste-
nostomum. Inspirado, possivelmente, pela terminologia usada na 
designação da “cell-lineage” do tipo de segmentação espiral, dis- 
tinguiu Child o zoóide anterior e o posterior da cadeia de 2 zoói- 
des como 1 e 2. Ao surgir a cad'eia de 4, acrescenta 1 e 2 para  os zoóides anterior e posterior, respectivamente, do antigo zoóide an­
terior (1) e igualmente, para os correspondentes do antigo pos­terior (2). As designações da cadeia de 4 zoóides seriam, segundo Child, de diante para trás: 11, 12, 21, 22. Parece excusado porm e­norizar os passos ulteriores dessa terminologia, pois cada leitor fa­
m iliarizado com o aludido tipo de clivagem pode, sem delongas, entender as denominações dos 16 zoóides da cadeia da Fig. 51. O exame de m uitas cadeias de 16 zoóides de Catenula lemnae, em que, depois do primeiro, o nono zoóide é o mais desenvolvido, 
prova a aplicabilidade da dita nom enclatura nesta espécie. A Fig. 53 apresenta, evidentemente, a parte  m édia de um a cadeia, cuja 
história anterior se ignora, pois, nesta figura, seria artificial a adição dos algarismos. Também Child mencionou (p. 193) o va­
lor apenas relativo de sua nom enclatura, aplicável só desde o mo­mento em que uma cadeia começa a ser observada.
Nomenclatura em Stenostomum
Teoricamente, poder-se-iam denom inar os componentes de 
qualquer cadeia, também em Stenostomum, pelos algarismos de 
Child. Praticam ente, ocorrem até cadeias que justificam  a dita terminologia, >e a Fig. 51 m ostra um tal caso. Mas, na Fig. 50, te­
mos 17 zoóides, pois o anterior, o mais velho, dividiu-se nêste ca­
so, mais rapidam ente. Não me parece vantajoso conservar a no­m enclatura de Child no gênero Stenostomum. Entre 11111 e 11112 
podem ainda esboçar-se os primordios de 2 zoóides, p.e., em ca­deias cujo zoóide posterior da fase de 2 ainda não se dividiu tan­
to quanto na Fig. 50. No caso suposto, absolutamente não ape­
nas teórico, deveríamos designar com sete algarismos o zoóide na 
extrem idade anterior. Tal me parece tipográficam ente e, mesmo 
para  a inteligibilidade, inoportuno. Visto como os complexos ce- 
rebral-faríngeos, uma vez formados, continuam individualizados 
e de idades diferentes, podem receber um sinal definitivo, apesar 
do crescimento contínuo dos zoóides. A cadeia de dois zoóides seria, na m inha nom enclatura, form ada pelos zoóides A e B, con­tinuando, cada um dêles, com a sua denominação. Quando cresce, 
formam-se, nél’es, os primordios de 2 zoóides m ais jovens, C e Bl. Considerando a bipartição da Fig. 51, seriam A, C, B e B l os com­ponentes da cadeia de 4 zoóides; A, D, C, Cl, B, B2, B l e B ll  os 
das cadeia de 8.
O exemplo da bipartição rítm ica da Fig. 51 é excepcional. Ocorrem cadeias de 3, 5, 7, 9, (Fig. 52), 13 e outros números de 
zoóides. Os primordios podem desenvolver-se mais devagar do que deveríamos esperar segundo a sua posição na cadeia. Num
zoóide podem esboçar-se rapidam ente vários novos zoóides, antes de êle ter crescido tanto quanto os adjacentes. São tais diferen­ças dos ritmos evidentemente responsáveis pelas indicações de 
Ñuttycombe & W alers (1938), relativas à idade das zonas de fu ­turas separações. Situa-se, p.e., uma vez (t. 3 f. 2D), a zona se- 
cundo-gênita antes da prim eira, mais velha; outra vez (t. 3 f. 1B), atrás dela. O tipo de divisão de Stenostomum  chamo de m u 11 i - 
s e r i a l ,  por se formai-, em cada zoóide da cadeia, uma nova 
série de primordios. No zoóide posterior (B), o m ais velho depois 
de A, é a nova série, de acordo com a idade, mais rica em zoóides do que em C e D. Nos zoóides E e F, os mais jovens, ainda não se originaram  novos primordios.
Os tipos de divisão de Aeolosoma (Stephenson 1930, p. 525) e de várias Naididae (Heider 1909, p. 605 f. 432; Hempelmann 1923, p. 401 f. 7a-d) aproximam-se ao de Stenostomum. A nomen­
clatura aqui usada refere-se, como a de Child, somente ao mo­mento em que a observação começa. Daí em diante, continúa o 
zoóide A com tal sinal. Em culturas individuais, como as de Son- neborn (1930), parece isso vantajoso. Quando um zoóide anterior 
se divide 141 vêzes (l.c., p. 79), torna-se a nom enclatura de Child inaplicável. Também a diferença na duração da vida entre A e cada zoóide posterior, portanto, mais jovem, ressalta a posição especial de A. Mesmo o zoóide com a cauda ancestral, B ll  da Fig. 50, B l l l  da Fig. 51, sobrevive ao zoóide A ,(l.c., p. 70).
Processo de Divisão em Catenula lemnae
Assim como o ritmo das divisões difere em Catenula e Ste­nostomum, distingue-se, também, o processo da divisão, de m anei­
ra  que se recomenda a descrição separada. A diferença não é tão grande, porém, como a últim a sinópse (W agner 19Ô8) faria  
crer. Baseado nas indicações de Zacharias (1885, p. 500) e Mrazek (1906, p. 7), adota W agner (1908, t. 17 f. 7) no “Bronn” a figura 
3 de Mrazek, em que os intestinos dos vários zoóides se originam independentemente uns dos outros. Em Stenostomum  (Keller 
1894, t. 29 f. 33; W agner l.c., f. 10) tal não se dá. A discrepância provocou logo a dúvida de Heider (1909, p. 589-590). Sem alusão 
à observação de Mrazek, menciona Beauchamp (1919, p. 406, em 
baixo), células de ligação entre os intestinos sucessivos de Cate­
nula selcerai. Sekera (1924, p. 18, 23) corrigiu definitivam ente, 
num  trabalho pouco conhecido, as indicações anteriores, dese­nhando corretam ente os intestinos unidos (f. 6, 7).
A divisão de Catenula lemnae aqui estudada em cadeias v>- 
ventes, em preparações totais (Fig. 53) e séries cortadas (Fig. 43,46), processa-se da m aneira seguinte: ao nível da term inação cau­
dal do intestino acumulam-se, dorsal e ventralm ente entre as cé­
lulas vesiculosas e o integumento, células livres, parenquim átieas, 
form adoras (Fig. 46, b). Vi poucas vêzes mitoses em Catenula, e
isso, apenas em células livres (m ). No fundo cego do intestino se­para-se, por constrição (Fig. 53, e), um saquinho intestinal, que se enche com secreção (Fig. 46, a). Fortem ente acidófila, salien­
ta-se esta nos cortes. As alm ofadas de células form adoras sub- 
-integum entárias aum entam  de altura e crescem penetrando en­tre as células vesiculosas. O prim órdio dorsal, o do c é r e b r o ,  começa form ando d o i s  e s p e s s a m e n t o s  l a t e r a i s ,  que 
se concentram, mais tarde, no meio. A massa ventral de células form adoras representa o prim órdio da faringe. Na epiderme, es­boça-se, já  nêsse período, o sulco ciliado pré-oral. O próximo pro­
cesso é representado pela epitelialização das células form adoras da faringe e pela sua ligação ao saquinho brotado do intestino do 
zoóide precedente. O saquinho cresce para  trás e separa-se do in­
testino originador. As células que constituem o cérebro agrupam- 
-se ao redor dum a massa central, começando, destarte, a diferen­
ciação em células ganglionares periféricas e neuropilem a central. Na parede posterior do cérebro, aparece o estatocisto e, logo de­
pois, dentro dêle, o estatolito. Somente agora se individualiza o 
emunctório. Desenvolve-se anteriorm ente ao novo cérebro (Fig. 
33, a) um a ligação entre os canais ascendente e descendente. Com 
isso, interrom pe-se a continuidade dos canais ascendente e des­
cendente dos dois zoóides sucessivos. O descendente do zoóide precedente coalesce com a epiderm e dorsal, constituindo o novo poro excretor (Fig. 33, p ; 46, r) . O último passo é a formação 
dum a ligeira constrição, o futuro plano de divisão, situado antes da ’extrem idade anterior do novo cérebro. Devido à dem ora na 
aparição do plano divisório, surge a impressão, concretizada nas figuras originais (Dugès 1832, t. 11 B), de um “poro”, o estato­
cisto, sito na extrem idade posterior do zoóide anterior. O sulco ciliado, muito mais cedo esboçado, levou Dugès a adm itir a se­paração da “proglote” nesta zona.
Processo de Divisão em Stenostomum
Stenostomum  grande f. megista foi estudado, principalmente, 
porque os vermes são compridos, dotados de am pla cavidade do corpo e não fazem tantas pregas como, p.e., St. bicaudatum. To­
davia, foram , também, considerados St. tenuicauda, St. amphotum  
e St. uronephrium. Mais evidentemente que em Catenula, é per­m anente o crescimento alongador em Stenostomum. Tal proces­
so afasta continuam ente as zonas de divisão um a da outra. As mitoses são num erosas em tôdas as camadas, com excepção de 
determ inadas regiões, tais como: as partes anterior (da extrem i­dade até_ a faringe) e posterior (aproxim adam ente a cauda sem intestino) do zoóide A e aquelas zonas intestinais em cujo nível 
se desenvolvem futuros prostômios. A zona de origem dos novos zoóides situa-se, no zoóide A, no limite entre faringe e intestino (Fig. 50, F)% Ai se encontra sempre o prim órdio mais jovem. Al­
gumas horas antes do momento em que o desenho (Fig. 50) foi feito, tinha o primordio E ocupado o nível do dito limite. Nêste interim, porém, cresceu o integumento para trás, levando E 
consigo. Na zona de origem dos novos zoóides, desocupada pela remoção de E, pôde, agora, form ar-se F. Como foi dito, são os 
zoóides sempre mais distanciados um do outro pelo crescimento longitudinal. Quando atingem certo gráu de desenvolvimento, i.é, 
sob boas condições alimentícias, certa idade (Fig. 50D), dão ori­gem, por sua vez, a novos primordios, e isso, também, no limite 
entre faringe e intestino (D l).
Em tais cadeias de muitos zoóides, abundam  as células form a­doras que emitem pseudópodos e exibem mitoses. Apesar do seu grande número ein tôda a parte, com excepção das extremidades da cadeia, acentua-se a sua densidade em dois pontos simétricos, 
dorso-Iaterais. Aí se esboçam os p r i m o r d i o s ,  no início s e ­
p a r a d o s ,  do c é r e b r o  A origem bilateral-sim étrica das 
duas metades cerebrais foi corretam ente descrita por Keller (1894, p. 385). Corresponde à do cérebro de Catenula, cujo sistema ner­
voso central definitivo mostra poucos sinais de tal origem. Na 
embriogênese dos Neorhabdocoela começa o cérebro, igualmente, com primordios separados (Bresslau 1904, p. 245, 268). Algo mais tarde que os prim ordios cerebrais, aparecem, um pouco mais cau­dalmente, na epiderme ventral, 2-3 células com núcleos grandes, 
que logo se dividem (Fig. 55 F, a). Internam ente a estas células, situadas no plano mediano, acumulam-se células parenquim áticas 
(r). As células epidérmicas descritas constituem o prim ordio das glândulas oro-faríngeas; as parenquim áticas, o da faringe.
O número das células cerebrais aum enta e, com isso, o volu­
me dos dois primordios. Em contato com o integumento dorsal 
cresce, dos dois lados para o meio, a comissura cerebral, no iní­
cio muito fina e provida de células escassas. Quando se torna 
mais rica em fibras, engrossa-se e encurta-se. Não corre mais 
aposta ao integumento, mas, afasta-se dessa periferia curva. Com isso, remove o emunctório, antes contíguo ao integumento, para 
dentro (Fig. 54, n ). A figura indicada mostra as sinuosidades do 
protonefrídio sucessivamente mais aprofundadas, conforme o cres­cimento dos cérebros. São mitoses das próprias células parietais do órgão excretor (Fig. 42 A) que possibilitam o alongamento dos 
dois canais protonefridiais, cujo percurso, no verme simples quasi 
reto, se torna mais comprido com cada nova sinuosidade provo­cada por cada novo prim ordio cerebral.
Em fases jovens das duas metades cerebrais, encontram-se, 
na epiderm e adjacente, numerosas mitoses que preparam  o m ate­
ria l para  a fu tu ra  delaminação das células sensoriais das fossetas ciliadas. A transform ação histológica da epiderme, na área do fu ­
turo fundo da fosseta, realiza-se antes de se form ar a própria fos- 
seta por invaginação dêste fundo.
Na descrição correta do desenvolvimento da faringe dada por 
Keller (1894, p. 391-392), trata-se dum a espécie provida de glân­dulas ao redor de tôda a faringe. Estas se originariam , segundo Keller, de células form adoras, que são, realm ente, os únicos ele­
mentos que constroem o órgão em questão, inclusive os seus mús­culos (Fig. 55, c). Em Stenostomum amphotum  e St. grande f. me- gista, porém, em que ocorrem unicam ente g l â n d u l a s  o r o  f a r í n g e a s ,  são as grandes células e p i d é r m i c a s  (Fig. 
55 F, a) as form adoras das glândulas. Até o estado da epiteliali- 
zação da faringe (Fig. 55 D), perm anecem  na sua posição origi­nai, superficial, aprofundando-se somente na fase seguinte que é a da faringe pérvia (Fig. 55 C, g ). Juntam ente com a invagina- 
ção do tubo bucal (B), as glândulas oro-faríngeas são levadas para dentro. Na literatura  anterior (Ott 1892, p. 280; Sabussow 1894, 
citado segundo W agner 1908, p. 2471), foi a participação da epi- 
derme na form ação do intestino anterior cuidadosamente registra­
da e homologada à faringeogênese embriológica dos Polycladida 
(Lang 1884, p. 359, 368, 389; Surface 1907, p. 534, 543-544). Po- 
der-se-ia, depois das pesquisas de Bresslau (1904, p. 269-270, 322- 324 f. 52a, 55, 58; 1933, p. 169-170 f. 160, 3), com parar a formação 
da faringe e a do cérebro, na área do parênquim a dos embriões em ovos ectoléeitos (Neorhabdocoela), com a regeneração que pre­
cede à divisão dos Catenulida. No entanto, desde que Heider de­finiu (1897) os limites da aplicabilidade da teoria dos folhetos 
germinativos, tanto as homologias quanto as discrepâncias entre 
os processos ontogenéticos e os de divisão perderam  o seu suposto valor teórico. Menciono, sem comentário, em Stenostom um , um 
tracto digestivo composto por tubo bucal provavelmente ectodér- mico, faringe presumivelmente de origem endomesenquimática e 
intestino verosiinilmente endodérmico.
A descrição da origem do p r o t o n e f r í d i o ,  como foi dada 
por Keller (1894, p. 396-397), contem a observação certa a respeito 
do crescimento do emunctório por divisão das suas próprias cé­
lulas. Mas, não posso confirm ar a individualização do canal as­
cendente do novo zoóide por um ram o que sáe do descendente. 
As figuras relativas à dita ram ificação (f. 17, 21, 33) concordam coerentemente com a fig. 6 do verme adulto, cujo canal ascenden­te é mais curto que em qualquer espécie aqui examinada. A difi­culdade em acom panhar o emunctório na região m édia de ver­
mes viventes com intestino espesso poderia, talvez, explicar a pe­quenez aludida, mas, se esta fosse uma ilusão de Keller, a ram i­ficação nos zoóides novos não teria sido encontrada. Nas espé­
cies St. grande f. megista, St. amphotum, St. hicaudatum, e St. uro- 
nephrium, cresce o canal ascendente tanto quanto o descendente. 
Tôda a cadeia contem o protonefrídio completo, em form a de U. O poro excretor, antigamente pertencente ao verme A, encontra-se agora no último zoóide da cadeia. Nêste mesmo zoóide, continúa situado o antigo início do canal ascendente, a saber, na parte cau­
dal, isenta de intestino (f. megista). A individualização proces­sa-se do mesmo modo que em Catenula, em bora mais tarde. Em Catenula, ocorrem cadeias de 16 zoóides com 8 poros excretores. 
Em Stenoston^um, separam-se os dois canais entre  zoóides suces­sivos na ocasião do rompimento da parede do corpo. Im ediata­mente depois, coalescem os tubos ascendente e descendente na re­
gião pré-cerebral do zoóide posterior, e atinge o tubo descendente 
a epiderme dorso-caudal do zoóide anterior.
Pouco antes da separação de dois zoóides, acentua-se a altura da epiderme na região do futuro prostômio. O crescimento das cé­
lulas epidérmicas (Fig. 54, 55, p) começa aproxim adam ente na fase da epitelialização da faringe.
KeUer (1894, p. 400) e W agner (1908, p. 2459-2460) sublinha­
ram  a diferença entre Microstomum  e Stenostomum, pois, no p ri­meiro gênero, separam-se os zoóides por septos parenquim áticos; no segundo, por constrições anelares integumentárias. Creio ne­cessária uma descrição mais porm enorizada da zona de divisão de Stenostomum. Já  foi mencionada a a u s ê n c i a  d e  m i t o -  s e s  n o  i n t e s t i n o  da região d o  f u t u r o  p r o s t ô m i o  do zoóide posterior (Fig. 54, C). Apenas o crescimento dos trechos 
anterior e posterior estende essa parte do intestino, que é passi­vam ente alongada e estreitada. Para indicar que não há mais nú­
cleos na porção futuram ente prostomial do tracto digestivo, foi esta desenhada, na Fig. 54, sem os pontinhos visíveis na parede in­testinal restante. Os músculos parieto-intestinais encurtam-se em 
zonas de divisão adiantadas (Fig. 54, z), tirando o intestino para fóra, ao encontro dum a constrição da parede do corpo. Na Fig. 
54, essa ligação do intestino ao integumento foi desenhada de mo­do esquemático; nas cadeias, ela existe apenas lateralm ente. Dor­
so-medianamente seria até impossibilitada pelo emunctório, agora já  de novo aposto ao integumento. O quadro geral do intestino 
na zona de divisão adiantada apresenta antes dilatação lateral do mesmo, do que estreitam ento (Keller 1894, p. 374). A diminuição 
do lum e intestinal nota-se somente no futuro trecho prostomial, sem que isso seja resultado, aí, de contração muscular, mas sim, 
do alongamento passivo desta parte sem crescimento próprio.
O desconjuntamento da cadeia
O valor dos trabalhos de Child (1902 e seg.; veja a lista dada 
por Van Cleave 1929, p. 58; Child 1929; 1941) reside na sua con­
cepção m ecanista dos processos de divisão. Esta justifica, como 
hipótese básica de trabalho, modificação experim ental das condi­
ções externas e internas. De tais experiências, resultaria separa­
ção dos dois complexos de fatores, os atuais e os históricos, que conjuntam ente determ inam  o organismo e as suas atividades. 
Conseguida tal separação, estaria aberto o caminho para  analisar 
cada um dos ditos complexos por experiências e cruzamentos. Por
outro lado, parece-me pouco recomendável aplicar intuitivam ente 
a concepção mecanista, pois antecipa sem segurança, ou obscure­
ce, tanto quanto a finalista, a verdadeira explicação, raram ente 
atingível pela apreciação sintética.
Concordo com Child (1902, p. 198-199) em não atribu ir uni­camente à contração m uscular (Keller 1894, p. 400) a form ação 
do sulco anelar da parede do corpo na fu tura  zona de divisão. Tal sulco aparece cedo demais para  que possa ser devido à atua­ção constante dos músculos cutâneos circulares. Por outro lado, não posso acom panhar a Child na sua exposição das razões me­cânicas que levam à constrição do intestino, estreitado, segundo êle, pelo desenvolvimento do cérebro e da faringe. Em Stenosto- 
m um  grande f. megista, transform a-se o intestino antes de se tor­narem  volumosos o cérebro, as células sensoriais das fossetas ci­liadas, e a faringe. A diminuição do lume do intestino, atrás da 
zona de divisão, resulta da mencionada ausência de mitoses nêste trecho. O crescimento do intestino em determ inados segmentos, 
coincidentes com as regiões intestinais dos futuros zoóides, é um processo endógeno, mecánicamente, por enquanto, tão pouco ana- 
lisável como a acumulação das células parenquim áticas em deter­
minados pontos. Em Stenostomum  uronephrium, formam-se, nas 
zonas de crescimento intestinal intenso, verdadeiros divertículos 
intestinais (Fig. 60). As zonas que não crescem são passivamente alongadas e estreitadas, de m aneira que o intestino da cadeia apre­
senta dilatações e constrições sucessivas. A passividade do inte­gumento caudal, durante os preparativos do desmembramento faz crer que os músculos cutâneos não manteem, na zona divisória, 
o tonus das outras partes, e que tal diminuição tônica, endógena, seja responsável pelo colapso local do integumento descrito como constrição.
O d e s c o n j u n t a m e n t o  p r e m a t u r o  da cadeia, rea­
lizado por contração m uscular (Keller 1894, p. 400), considera Child (1902, p. 200) como processo quasi sempre realizado na na­
tureza. Os movimentos violentos que levam a tal separação pre­
coce seriam, segundo Child, reações a estímulos provocados pelo contato da cadeia com obstáculos mecânicos ou com outros ani­mais. Do meu lado, não há a m ínim a oposição a tal idéia. No­tou-se, no m aterial aqui em mãos, o desconjuntam ento prem aturo, p. e., em cadeias atacadas pelo Aleocelo Prorhynchus stagnalis. 
Nas zonas atingidas pelo estilete penial do agressor, por mais jo­vens que fossem, partiu-se a  cadeia por meio de contração con­
vulsiva dos músculos do corpo. O efeito tóxico da secreção das glândulas granulosas de P. stagnalis (Reisinger 1923, p. 29-30) re­sulta na paralisia da zona picada, que somente nêste estádio foi 
comida. As regiões distantes da cadeia restabeleceram-se dentro de 10-15 minutos. Depois de ter assaltado três cadeias diferentes, dentro de alguns minutos, o Aleocelo observado tinha, evidente­mente, esgotado a sua secreção venenosa, pois, a divisão da quarta
cadeia realizou-se menos violentamente, e os fragmentos revigo- 
rizaram-se mais rapidam ente.
Child (1902) abstrae da m aneira comum de encarar as m a­nifestações vitais como reações a estímulos e tenta reconduzir o 
desmembramento da cadeia e a reconstituição post-divisória (mor- falaxis), a processos mecânicos. Estes deveriam, segundo Child, alcançar o mesmo resultado se atuassem sobre corpos sem vida, apenas dotados da mesma dureza, elasticidade, plasticidade, etc. 
Os conceitos im portantes da regulação mecânica e da reactiva fo­ram  introduzidos (p. 216) no capítulo aludido (p. 215-229). De­
pois de alterações estritam ente mecânicas, dar-se-ia a prim eira, 
como uma restauração passiva das condições normais. A segunda ocorreria quando o organismo (Child disse “substância viva”) 
reagisse a estímulos. Alterações mecânicas podem, segundo Child, levar a regulações reactivas. Por outro lado, não é cada m odifi­cação da form a, necessariamente, um processo reactivo. Child 
opõe-se, ao meu ver, com toda razão, a Driesch (p. 219), que viu a morfalaxis, “como se fosse prim eiram ente traçada a form a ideal 
do pequeno verme novo e, depois, fundido o velho m aterial nesta form a”.
Child com para o corpo do verme a dois cilindros, um (o in ­testino) introm etido no outro (o integum ento); o externo seria 
provido de cilios que bateriam  continuamente. A continuidade dos integumentos e dos intestinos dos zoóides sucessivos perm ite considerar também a cadeia como dois cilindros, um dentro do outro. Child tenta a analise mecânica do desconjuntamento e co­
meça adm itindo uma cadeia que se fixa com o lado ventral da extrem idade posterior. Mesmo deixando, por enquanto, de lado 
as separações freqüentem ente realizadas durante a natação livre, resta tal fixação como fenômeno fisiológico, não mecânico. Podem 
existir condições mecânicas que levam à fixação, mas, esta, usada 
como processo básico de fenômenos ulteriores puram ente mecâ­nicos, não tem paralelo nos cilindros descritos. Também o passo 
seguinte, o batim ento contínuo dos cilios que provoca a tensão e alteração da form a do cilindro plástico, não se explica mecánica­
mente, pois, no verme, poderiam os cilios p arar (Alverdes 1922, p. 304) ou bater em direção inversa (Rampitsch 1941). Certam en­
te não batem “p ara” estirar o corpo, mas tão pouco, porque foi 
inventado um cilindro em que atuam  ininterruptam ente. Batendo 
seguem a um impulso nervoso (Alverdes 1922, p. 306), por sua 
vez condicionado por estímulo interno ou externo ou por combi­
nação de ambos. Não nego nem a possibilidade dum estímulo mecânico, nem o nexo, entre certos limites, fixado entre o agente 
eventualm ente externo e a reação interna. Oponho-me apenas à eliminação do conceito da e s p e c i f i c i d a d e  f i s i o l ó g i c a  
na função reactiva. Admitida esta, poder-se-ia apreciar a estensão 
do verme e a nova configuração alcançada pelo estiram ento m i­nuciosam ente descritas por Child.
As diversidades da tensão nas várias regiões do corpo preci­sam, talvez, dum ligeiro comentário. Child fala (1902, p. 222) 
num a plasticidade m enor da região cefálica. No entanto, nota-se, 
no verm e em  natação, tanto no verme simples quanto no zooide anterior da cadeia, mobilidade extraordinária do prostômio. Esta 
parte, a sede de quimo e tangoreceptores, m uda a cada instante de form a, alongando-se ou encurtando-se. A diversidade dos ci­lios ventrais da form a typica de St. grande, estudada por Child, 
está certa, mas, constitue, dentro do gênero, um a excepção, de modo que os efeitos mecânicos de tal disposição não podem ser 
generalizados. Aliás o próprio Child considera-os de m enor im­
portância (p. 223). Sublinho apenas os dois fenômenos fisiológi­cos com que Child começa a sua descrição: a fixação e o bati­
mento contínuo dos cilios.
Na espécie aqui exam inada (St. grande form a megista), ocor­re o d e s m e m b r a m e n t o  d a  c a d e i a  freqüentem ente du­
ran te  a natação livre. Também Child (p. 223) reconhece que a 
fixação é passageira. Não obstante, considera-a im portante para o alongamento do corpo. Registrando os fatos descritivamente, 
dir-se-ia: os zoóides da cadeia crescem dentro dela, alcançando aí a sua form a específica. O mais velho form a um a nova cauda, especificamente cuspidata; o secundo-gênito, um prostômio cô­
nico. O próprio Child (1902, p. 200) diz: “ Qn the other hand, if the chain be protected from  violent stimuli, as m ay often be ac- complished by isolation in small dishes, the parts of the chain m ay rem ain united until th'e tail of the anterior portion and the 
head of the posterior portion are almost completely formed. Fi- 
nally the separation occurs as a dropping apart of the pieces, leaving scarcely a trace of a w ound”. Com isso, parece-me ex­
cusada a com paração com os cilindros fixos num  ponto.
Um protocolo do m aterial aqui em mãos contem as notas se­
guintes: Tem peratura dagua 20° C. Às 10 horas, mostra-se, numa 
cadeia nadadora de 8 zoóides, o diâm etro entre os dois zoóides mais velhos diminuido a ca. de 0,12 mm em com paração com as 
regiões médias de 0,4 mm de altura e 0,5 mm de largura. No cor­dão atenuado correm o emunctório e o intestino. Até 10 h. 45, es­treitou-se a cauda do zoóide anterior sucessivamente mais e mais. 
até ca. de 0,01 mm, alongando-se correspondentem ente. Como não 
observei fixação do zoóide posterior, nem movimentos indepen­
dentes dêste, a alteração da form a da cauda, que vai além da es­pecífica, deve ser atribuida à diminuição do tonus da muscula­tura  do corpo. Na hora referida, começaram os movimentos ati­vos do zoóide posterior, que até então tinha seguido o anterior. Notam-se ângulos entre os zoóides anterior e posterior, pois o úl­timo tenta nadar em direção diferente; o zoóide posterior ora se fixa com a cauda, ora deixa rojar-se, sem locomoção dos seus ci­lios, pelo zoóide anterior. Às 11 h. 10, rompe-se a ligação fili­forme entre os dois zoóides. Até o último momento havia intes-
tino e emunctório contínuos. As pequenas feridas caudal e cefá­lica dos zoóides anterior e posterior, respectivamente, fecham-se rapidam ente. A cauda do individuo anterior e o intestino pros- tomial do posterior encurtam-se. Às 11 h. 45, tinha a cauda do 
individuo anterior adquirido a form a específica e o tonus igual ao das outras partes. 0  trecho estreito prostomial do intestino do individuo posterior, como foi dito, sem núcleos, tinha, nesta 
hora, sido incorporado no intestino post-faríngeo. A observação de Child (p. 203), de que urna parte do m aterial intestinal se desintegra e permanece na form a de células dispersas no prostó- 
mio, não posso confirm ar; nos casos vistos por mim, foi o intes­
tino prostomial absorvido.
A atividade independente do zoóide posterior da cadeia dura, geralmente, pouco tempo, mas, em todo o caso, precede a i n d i -  v i d u a l i z a ç ã o  f i s i o l ó g i c a  à morfológica. A observação 
de Kepner & Cárter (1931, p. 121 f. 10 B), de 2-4 bocas em função 
dentro de uma cadeia (St. glandulosum), é excepcional. Yi, urna vez, um zoóide posterior duma cadeia de St. hemisphericum  ten­
tar engulir um outro Stenostomum (St. grande f. megista), ro jan­do, nêste assalto, o zoóide anterior consigo. Mecánicamente im­
pedido, o dito zoóide não alcançou a prêsa. Mesmo em St. glan- 
dulosum, nunca notei alimentação independente; pelo contrário, 
verifiquei, num a cadeia de 10 zoóides desta espécie, um Rotatório 
grande passar pelo estreito tubo intestinal entre os dois mais ve­
lhos zoóides. Child menciona observações análogas (p. 199).
Reconstituição 
Estado Atual do Problem a
Os resultados das reconstituições obtidas depois de amputações em cadeias de Stenostomum  constituem um dos fundam entos prin­
cipais da teoria da dominância cefálica e do gradiente axial de Child. O início da diversificação, reconduzido, meritoriam ente, 
por Child (1941, p. 657 e seg.), à heteropolaridade do ovo antes da fecundação, não posso referir nêste lugar.
Segundo a teoria mencionada, estabelece a região apical, ou 
a cabeça, um campo em que ela domina os processos morfogené- ticos das partes subordinadas. Em animais tubulares coincide o gradiente da intensidade da dominância com o eixo principal do 
corpo. Tecidos que saem, pelo crescimento longitudinal, além dos 
limites do campo dominado, isolam-se fisiológicamente. Na pro- 
lificação fissípara, como em Stenostomum, indica-se tal isolamen­
to pela form ação de novas regiões apicais que, por sua vez, esta­
belecem campos de dom inância com gradiente axial diminuindo para  trás. A redução do gradiente, na dita direção, é, p.e., indi­
cada pela susceptibilidade m enor das partes posteriores, mais jo­
vens. Em cada zoóide, é a reação (“cytolysis”) às substâncias tó­
xicas mais intensa na região cefálica (Child 1941, p. 117).
Segundo as sínteses de Child (1929, p. 43-47; 1941, p. 399-405) e de Huxley & de Beer (1934, p. 294-296), prova Stenostom um  con- 
cludentem ente a dominância cefálica, 'e m ostra depender a in­tensidade dela do grau de desenvolvimento da cabeça. A domi­nância, diz Van Cleave (1929, p. 57), é transm itida por um pro­cesso que depende do desenvolvimento funcional do sistema ner­
voso. No fragmento cortado do ineio da cadeia, absorve, n o r m a l m e n t e  (Huxley & de Beer, 1934, p. 294), o zoóide com a 
cabeça mais adiantada, i. é, o zoóide mais velho, todos os zoóides mais jovens, anteriores, como também a zona acéfala, eventual­mente presente na extrem idade anterior do fragm ento (inversão da direção do gradiente). Somente o fragmento muito curto, em 
que não há zoóide com cabeça, regenera tal região apical na sua extrem idade anterior, re-iniciando-se, com o crescimento ulterior, a proliferação fissípara.
À absorpção “norm al”, assim, abreviadam ente cham ada por Huxley & de Beer, impõe-se, da resenha de Child (1929, p. 46), 
a restrição seguinte: tendo alcançado um zoóide certo grau de 
desenvolvimento, não é mais absorvido, apesar da existência dum zoóide mais velho, mais adiantado, atrás dêle. Dum dos trabalhos originais (Child 1904) depreendem-se dois casos ligeiramente di­
ferentes, que perm item  precisar o “certo grau de desenvolvimen­
to” : 1) O zoóide anterior pouco menos desenvolvido que o pos­terior “resiste” à absorpção (l.c., p. 17 f. 56-60) e se torna inde­
pendente por divisão. Ultimamente, considera Child (1941, p. 402) 
a m anutenção ou destruição dum zoóide subordinado como pro­
vavelmente dependente do grau do desenvolvimento do seu cére­
bro. 2) A zona de divisão adiantada é com pletada antes de aca­bar a absorpção do zoóide mais jovem. Nêstes casos, sobra, an­
teriorm ente ao plano divisório, um zoóide jovem, subtraído, pela separação, à dominância do mais adiantado, situado posteriormen­
te. Independente, o côto jovem é capaz de regenerar cabeça pró­pria (Child 1904, p. 20 f. 66-68). Parece-me im portante salientar 
o início da dita regeneração já  no zoóide subordinado, coerente ainda com o campo dominador.
Os fenômenos relatados no parágrafo anterior restringem, a meu ver, a aplicabilidade da teoria. Talvez por isso, são tidos por Huxley & de Beer como anormais, pois êles referem  apenas os normais. Nêstes, começa também a regeneração cefálica do zoóide mais jovem (Child 1904, f. 23, 25, 29, 33; Huxley & de Beer 
1934, f. 140 C), mas, é suprim ida pelo zoóide mais adiantado pos­
terior, que absorve o zoóide jovem inclusive o regenerado ini­
ciado.
A precedência da divisão à absorpção (casos 2 do penúltimo parágrafo) seria, segundo Libbie H. Hyman (1932, p. 574-575),
ainda explicável pela teoria. Os cortes aplicados para  isolar o fragmento estimulam-no, e justam ente a zona mais jovem, mais dependente, na cadeia intacta, seria mais estim ulada pela sua se­
paração da antiga zona de dominância. Recebe, destarte, o im­pulso para ten tar a regeneração. Poder-se-ia acrescentar: tam ­
bém a zona de divisão é estimulada, completando-s’e mais rap i­damente. Aceleração das divisões pela amputação foi observada por Ruhl (1927, p. 49-50) e Rampitsch (1941). Os dados de Ruhl, 
de 63 divisões, no decorrer de 116 dias, em vermes de St. leucops 
quasi diariam ente amputados, contra 41 naturais no mesmo tem­po, e 67 e 15, respectivamente, em St. tangi, dentro de 93 dias, con­
firm am o estímulo resultante do corte. Continúa, porém, hipoté­
tico “o estímulo proveniente da separação do campo subordinado do dom inante”, como também a “ intensidade especial de tal es­tímulo na zona até agora mais dependente do campo dom inador”. Os cortes de Ruhl foram  caudais, portanto não aplicados de tal 
modo que poderiam  ter subtraído o zoóide jovem, mais depen­dente, da antiga zona dominadora.
Dos trabalhos de Ruhl (1927) e Van Cleave (1929) pode-se deduzir apoio à teoria de Child pelo comportamento de St. leu­cops (Ruhl, p. 38 e seg.), St. tenuicauda, e St. grande (Van Cleave. p. 24-31; Bresslau 1933, f. 228 na p. 220). A últim a espécie tem 
“ état civil” (Beauchamp 1939, p. 71) certo, e consta também do 
m aterial original de Child, que abrange, além disso, a espécie co­
letiva, incerta, St. leucops. St. langi, espécie duvidosa pesquisada 
por Ruhl (p. 47-49), e St. leucops (Van Cleave, p. 31-38) impõem 
restrições à teoria. O fragmento de St. langi manteve-se, durante 
3-5 dias, imóvel no fundo do vidro, e os zoóides separaram-se, de 
trás para diante, na ordem da sua idade. Quando houve, depois 
da separação do zoóide mais jovem, ainda um fragmento acéfalo 
com vida, êste regenerou a cabeça. St. leucops (Van Cleave; Bress­lau 1933, f. 229 na p. 220) que lembra, em certos traços, St. vir- 
ginianum, comportou-se dum modo semelhante a St. langi (Ruhl). 
Absorpção dos zoóides sitos anteriorm ente ao zoóide mais desen­
volvido do fragm ento nunca aconteceu. Regeneração, na superfí­
cie cortada anterior do fragmento, realizou-se, mas, lentam ente e 
não freqüentem ente. Muitas vezes, surgiram, no fragmento, no­
vos planos divisórios, e a prolificação fissípara da cadeia intacta 
continuou. O último fenômeno, sem reconstituição cefálica algu­
ma no lugar do corte anterior, foi também observado num a espé­
cie japoneza cham ada de semelhante a St. leucops (Child 1941, p. 405).
Van Cleave tenta enquadrar o comportamento reconstitucio- 
nal do seu St. leucops na teoria. O aparecimento de novos zoóides, 
no fragm ento acéfalo, deve-se à remoção da região dominante. A 
ausência desta perm ite isolação fisiológica. Uma cabeça posterior, mas, também, uma r e g i ã o  p o s t e r i o r  s e m  c a b e ç a  (p.
37-38; 57) dificulta a form ação da regeneração cefálica no plano anterior cortado.
A inhibição da reconstituição por região posterior, sem cabe­ça ou prim ordio de tal, contrasta, a meu ver, com a teoria. Exis­
te ainda outra dificuldade para  aplicar a teoría: um a vez, no 
caso “ típico”, o zoóide acéfalo não desenvolve planos divisorios, antes de ter a cabeça regenerada. Outra vez, nenhum a cabeça é reconstituida, mas, novos zoóides originam-se no fragm ento con­
tinuam ente acéfalo. Na m inha opinião, entende-se o caso “ típico” mais dificilmente que o “ atípico”, pois, no fragm ento acéfalo, fal­
ta região dom inante, e, destarte, está aberto o caminho para  a 
isolação fisiológica.
Experiências
Como se vê, o m aterial até agora disponível não é grande, nem 
apresenta resultados unívocos. Tentei, porisso, aum entar os dados concretos e exam inar, com espécies seguram ente classificadas, eventuais diferenças específicas do com portam ento reconstitu­
cional.
As espécies das experiências atuais fo ram : Stenostom um  am- photum , St. cryptops, St. grande f. typica, St. grande f. megista, 
e St. uronephrium. Por cortes executados com agulhas de vidro 
foram  isolados, das cadeias, fragmentos, cuja extrem idade ante­rior correspondeu ao nível da faringe ou do início do intestino 
do zoóide A ou B (Fig. 52). O zoóide A contem um zoóide (C) 
que é mais velho do que o correspondente de B, a saber B l. Não obstante, comportam-se A e B do mesmo modo. Por isso, não se 
menciona, no sumário seguinte, a localização do fragm ento em relação à cadeia original. Fragm entos que se partiram  imediata­
mente depois da intervenção, por meio de contrações convulsivas, não foram  mais considerados; foram  igualm ente riscados, dos pro­
tocolos, os que m orreram  dentro das prim eiras 24 horas depois 
da sua isolação. Os óbitos não atingiram  as espécies menciona­das em proporções iguais. Tal, porém, não justificaria, a meu ver, 
considerar as várias espécies como diferentem ente sensíveis. Du­
ran te  os dois mêzes das experiências, oscilaram  todas as condi­ções nas m inhas culturas. Perdem , com isso, os núm eros absolu­
tos do com portamento das várias espécies o seu valor compara­
tivo. Tal não se dá com os resultados principais, pois êstes fo­ram  obtidos sucessivamente, não oá dum determ inado tipo num certo período. Das espécies indicadas foram  isolados, pouco a pouco, 100 fragmentos aproveitáveis.
Em 65 % das reconstituições obteve-se absorpção pelo 
zoóide com a região cefálica mais adiantada. Ño míni­mo, foi absorvido um pedaço acéfalo; no máximo, tal 
pedaço e mais dois zoóides mais jovens. Em todos os casos, deu-se a absorpção do trecho situado anteriorm en­
te ao zoóide dominador. Em 35 % destes casos, houve 
tentativa de regeneração cefálica. Esta procedeu ou co­mo reconstituição da cabeça na superfície anterior cor­tada, ou como desenvolvimento continuado da região 
apical mais anterior, já  esboçada antes da isolaçãol Vis­
to que a dominância cefálica do zoóide mais velho se 
impôs, como se manifesta pela absorpção dos zoóides an­
teriores, inclusive os primordios regenerados, constituem os 65 fragmentos, que Huxley & de Beer cham ariam  de 
“ normais”, com a sua dominância cefálica típica provas da teoria de Child.
II. Em 10 % precedeu a divisão à absorpção, como no caso de Child (1904) acima relatado (veja p. 66, sob 2).
a) Sete cadeias dêste grupo não m ostraram  qual­
quer início da absorpção. No verme observado por Child (1904, f. 66-68), objetiva-se o estabelecimento dum novo 
campo dominador, pois o pedaço acéfalo e uma parte  do 
zoóide anterior ao dominante foram absorvidos. Nos 7 fragmentos aqui especificados, porém, reconstituiu-se a cabeça do pedaço acéfalo, e, por isso, falta qualquer ín­
dice da dominância executada pela cabeça mais velha do fragmento.
b) Os 3 casos restantes acusaram  absorpção, mas, antes de esta se ter acabado, soltou-se, por divisão, o campo subordinado do dominante. O fenômeno, igual ao descrito por Child (1904, f. 66-68), resulta em isolação 
fisiológica, apesar da existência de dominância cefálica. Restringe, portanto, a aplicabilidade geral da teoria. 
Num tratado (Huxley & de Beer), em que a teoria fi­gura, parece acertado suprim ir tais precedências da iso­lação sôbrc a dominância, pois invalidam a dominância.
A hipótese auxiliar, acima aludida, da Dra. Hyman, recorre a um estímulo localizado e espécialmente intenso no zoóide mais jovem. Em 65 % do m aterial atual, êsse estímulo pesou menos que a dominância, ou, mais exatamente, em 42 % o estimulo abso­
lutam ente não se manifestou (absorpção sem tentativa de recons­tituição) ; em 23 % foi fraco demais para proporcionar à parte  es­
tim ulada vantajem  decisiva sôbre o campo dom inador (os casos 
de reconstituição iniciada, mas, afinal, inclusive os outros ele­
mentos subordinados, absorvida); em 3 % (grupo Ilb), o estímulo 
levou, contra a dominância manifesta, à isolação fisiológica das 
partes subordinadas (absorpção parcial, mas, interrom pida pela 
divisão) ; em 32 % eliminou o estímulo à dom inância (os 7 % do grupo lia  e todos os casos do grupo III). Antecipando, da des­
crição do grupo III, a localização inconstante do estímulo, aban­
dono a hipótese auxiliar da Dra. Hyman, apesar de existir ace­
leração da divisão pelo corte. Quando a divisão precede à absorp­ção completa, interrom pendo-a, poder-se-ia abstrair de qualquer
dom inância. Em conform idade com a descrição original (Child 
1901, p. 330) poder-se-ia re latar o fenômeno na linguagem dos 
antigos pesquisadores da paratom ia das N aididae: a solicitação em anada das zonas de divisão adiantadas, cujo desenvolvimento continua, absorve parte do m aterial menos diferenciado. Consi­dero, portanto, os 10 % do grupo II como incompatíveis com a 
teoria da dom inância condicionada pelo grau do desenvolvimento 
do sistema nervoso.
III. Nos 25 % restantes, trata-se de reconstituições que re­tardaram  o desenvolvimento dos zoóides posteriores, 
mais adiantados, a) Em 13 % dêstes, tratou-se de frag­
mentos compostos de um pedaço acéfalo e mais 4 zonas de divisão (quatro zoóides e m eio ); o terceiro zoóide foi o mais desenvolvido. Teoricamente, deveria êste ter 
absorvido os dois zoóides anteriores e o côto acéfalo. Ou, por divisão estim ulada pelo corte, a absorpção ini­
ciada deveria ter sido interrom pida pela isolação fisio­lógica. Nenhuma das duas alternativas se realizou. Os 
13 fragmentos com portaram -se dum modo ainda não re­
gistrado na literatura  anterior. O zoóide mais jovem (E) do fragm ento incapaz de ingerir alimento foi completa­
do (Fig. 52), e isso, sob os fenômenos seguintes: 1) o cô­to acéfalo foi absorvido, fornecendo m aterial para o 
complelamento de E. 2) O desenvolvimento dos zoóides mais velhos retardou-se, intensificando-se apenas depois 
do acabamento do zoóide mais jovem do fragmento. Os 
casos provam a inexistência da dom inância cefálica es­tabelecida pelo zoóide com o sistema nervoso mais pró­ximo à função normal. Visto que não houve divisão, 
não se justifica, nêstes casos, fa lar em estímulo acelera­
dor provocado pelo corte, pois o único fenômeno, expe­rim entalm ente provado como apressado pela ampu­tação, é a divisão.
Os casos do grupo III sugerem a existência dum c a m p o  r e c o n s t i t u i d o r  na região anterior do 
fragmento. Chamo-o de “campo” no sentido dum cen­
tro localizado de forças e condições; e de “reconstitui­dor”, para  designar a sua manifestação.
b) Nos últimos 12 %, regenerou-se a cabeça do pe- daço acéfalo (Fig. 52, R), num com portam ento reconsti­tucional precedentemente não observado. A morfogê- 
nese reconstituidora retardou as divisões, que somente 
se realizaram  depois da reconstituição de B. O caso de­senhado m ostra êste último tipo sucedido no fragm ento posterior da cadeia original; o penúltimo tipo, no an­terior. Seja, porém, acentuado, que não existe correla­ção entre o comportamento reconstitucional e a locali­
zação dos fragmentos na cadeia operada. A teoria teria
exigido estabelecimento da nova dom inància em BI e absorpção de B2 e do resto de B. Mesmo sob acelera­ção da divisão, deveria, no sub-fragmento anterior, B2 
ter absorvido o resto de B. Os casos são, portanto, in­
compatíveis com o estabelecimento dum novo campo do­
minador. Impõem, novamente, adm itir um campo re- constituidor, cuja localização exata ainda não é possí­vel, em consideração à diversidade verificada no tercei­ro grupo de comportamentos reconstitucionais. Em 13 fragmentos, o campo manifestou-se no zoóide mais jo ­
vem; em 12, no côto acéfalo, sito anteriorm ente ao zoóide mais jovem.
Todas os casos, em que se evidenciou, na superfície cortada ou nos íoóides subordinados, reconstituição, quer mais tarde do­minada, quer não, considero como indicadores dum campo recons­tituidor. Da totalidade dos fragmentos, 42 %, a saber, aqueles de absorpçío sem regeneração iniciada do grupo I, não mostram si­nais da existência dum tal campo; os outros 58 %, sim. Por outro 
lado, a lom inância cefálica é provada por 65 % do m aterial atual. A engrenagem dos dois campos precisa da análise ulterior.
Quinto à distribuição das espécies, nos vários grupos, pouco foi conseguido. Dos 10 fragmentos aproveitáveis de St. cryptops, todos jertencem ao grupo I, mostrando alguns reconstituição ini­ciada; outros, não. Afora St. cryptops, são mais interessantes os compcnentes dos grupos Ha e III, em que a dom inància’cefálica 
não s< manifestou. Abrangem êsses grupos tôdas as espécies res­tantes inclusive St. grande f. typica, o m aterial de Child. No caso 
Illb, ie reconstituição cefálica do côto, trata-se de fragmentos das duas form as de St. grande e de St. amphotam. Para o próximo 
pass·, na tentativa de apurar diferenças específicas no comporta- meno reconstitucional, dever-se-ia submeter St. virginianum  às 
experiências, a fim de eventualmente, re-obter os resultados de Yâi Cleave, acima relatados./' .
10. Suplemento Taxonómico
Anexo aos capítulos relativos à morfología e à divisão as des­
crições de espécies taxonómica ou zoogeograficamente novas, e, 
em parte, usadas como m aterial nas discussões precedentes.
Larva de Rbynchoscolex evelinae (Fig. 56-57)
De Rhynchoscolex evelinae, a espécie mais comum do gênero 
nos arredores de São Paulo, encontrei a larva entre folhas húm i­
das, provindas da m ata de “cidade jardim ” (subúrbio da cidade). 
O m aterial colecionado nos meiados de junho foi examinado quo­
tidianam ente e, depois de ter perm anecido durante 10 dias nágua (tem peratura 18-20°C.), apareceram  as larvas. Parece-me prová­
vel que se originaram  de ovos já  presentes no lodo aderente às folhas no momento da colheita e não de oviposturas, eventual­m ente realizadas, no aquário, pelos vermes m aduros trazidos. P ara  a últim a suposição, o tempo parece curto demais, pois, ovos 
de Stenostomum  precisam de 15-30 dias para  o seu desenvolvi­mento (Kepner, Carter & Hess 1933, p. 413), e, além disso, nunca vi, até agora, indícios de reprodução sexual de Rhynchosecdex nas 
minhas culturas. A descrição seguinte refere-se aos caracteres da larva e aos do verme recém-metamorfoseado, pre-adulto, imaturo. 
Divisões não foram  observadas.
As larvas teem de comprimento até 0,215 m m ; de largara m á­
xima, 0,03 mm. Os vermes jovens não são mais compridos, porém, mais grossos (0,04 m m ), e o seu intestino é mais curto. Este atinge, na larva, a extrem idade caudal, que se alonga, nas fasjss pré- -adulta e adulta, em pequena cauda, isenta de intestino. (] tracto 
digestivo apresenta àinda outra diferença entre a larva eos ver­
mes jovens e adultos. Na prim eira, possue excretóforos {seudo- -m etamericam ente dispostos, que não se distinguem nos vermes metamorfoseados. Os excretóforos constituem, pois, em Rhyn- 
choscolex evelinae, órgãos larvais* As glândulas faríngeas atuam- 
-se, na larva e no verme imaturo, uniform em ente ao relor da faringe, sem a concentração nos ângulos entre a faringe c o in­
testino dos vermes maduros. Estereocílios, presentes nos 'yprmes metamorfoseados, faltam  na larva, cujas placas sensoria« são, 
além disso, menos desenvolvidas.
Orgãos larvais típicos, descritos tam bém da larva de thyn- choscolex sim plex  (Reisinger 1924a, p. 25), são as duas (en Rh. 
simplex, três) corôas de cílios, situados, aproxim adam ente, a» ní­vel dos bordos anterior e posterior da comissura cerebral. Em »po­
sição a Rh. sim plex , sem estatocisto no estádio m aduro, poi§m, com estatocisto aberto, pré-cerebral, larval, falta, em Rh. eieli- 
nae, o estatocisto na larva, o qual aparece como estatocisto fetíia- do, post-cerebral, nos vermes jovens e adultos.
Stenostomum grande Child form a megista, f.nov. (Fig. 50, 51, 59)
Os vermes simples teem ca. de 2 mm. de com prim ento; ca­
deias de 5-8 zoóides atingem até 10 mm. O diâm etro é de 0,4- 0,6 mm. O corpo é, anteriorm ente, obtuso; posteriormente, cuspi- 
dato. Ventralmente, é aplainado ou mesmo côncavo, sendo a ca­vidade ventral nom eadam ente nítida na extrem idade caudal, esta 
desprovida de intestino. Os animais são incolores ou brancos, ha- vendp ainda exemplares com côr de m arfim  ou de crême. O in­testino é amarelo-acastanhado. Visto não se disporem tão cerra­dam ente quão em St. grande form a typica, os rabditos não irisam.
Nos cílios, não se notam peculiaridades. Os rabditos agru­pam-se, dorsalmente, em rosetas, ao redor do núcleo da célula epidérm ica correspondente. Tal disposição continúa ainda nos la­
dos, ao passo que os rabditos dum a faixa ventro-m ediana larga se situam paralelam ente à direção longitudinal do corpo. A dita 
faixa é orlada por duas de rosetas pequenas e separada destas por estria estreita, sem rabditos. Há outras duas estrías estrei­
tas sem rabditos entre as faixas de rosetas pequenas e às zonas laterais* adjacentes com rosetas grandes. Formam-se, destarte, 4 
intervalos estreitos sem rabditos, na face ventral (Fig. 59 C).
O cérebro, em relação ao tam anho dos vermes, é muito pe­
queno. Os corpúsculos refractivos correspondem aos da form a typica. As fossetas ciliadas propriam ente ditas são pequenas, mas, como se situam no fundo de depressões laterais do prostômio, pa­
recem maiores do que são. Somente nas regiões dessas depres­sões, encontram-se as células sensoriais das fossetas, sem que se estendam mais para  diante.
O bordo anterior do orifício oral, i. é, o lábio superior, é reto; o inferior tem form a de V e é muito dilatável. Corôa de glându­
las com pedúnculos curtos circunda a boca. A faringe, de côr branca, tem form a de saco e m usculatura mediocremente desen­volvida. Além das glândulas oro-faríngeas, não se notam outras glândulas na faringe. O intestino não preenche a cavidade do corpo, deixando-a lateral e caudalmente livre. Ao longo da linha dorso-mediana, a parede intestinal mostra-se sulcada, havendo 
na linha ventro-m ediana outro sulco menos profundo. Ocorrem excretóforos irregularm ente distribuidos.
Os canais ascendente e descendente do emunctório correm no sulco intestinal dorsal; ambos são inter-celulares (Fig. 41). Os órgãos term inais do canal ascendente são células terminais encur- 
vadas em form a de U (Fig. 41, t). O canal descendente é grosso e de percurso sinuoso.
Procedência: No rio Tieté, no bairro Canindé da cidade de São Paulo, entre plantas aquáticas (Cabomba - spec.).
Os vermes nadam  livre e velozmente ou rastejam  sôbre o substrato, “correndo sôbre os cilios” São omnívoros, comendo 
detrito com massas de bactérias e algas; capturam  Rotatoria, Crustácea, Naididae (Prístina macrocliaeta) e até outros Stenosto- m um  (St. am pholum ).
Discussão: Da form a typica  (Child 1902, p. 196, t. 5 f. 6) dis- 
tingue-se a form a megista pela disposição diferente dos rabditos 
ventrais (ibid., p. 208, t. 5 f. 15); pelo diâm etro muito m aior (for­
ma typica; Child 1902a, p. 356 : 0,256 mm, calculados na base do 
valor indicado por Child 1902, p. 191); pelo cérebro m enor; pela 
faringe branca ou incolor (na form a typica, am are la ); e pelos ó r­gãos term inais encurvados. Como dispus dum grande m aterial 
dessa form a volumosa, estudei, nela, os fenômenos da divisão. 
Visto ter notado certas diferenças entre as observações de Child, 
relativas à form a typica de St. grande, e as minhas, pareceu-me 
indispensável a denominação separada da form a megista.
Stenostomum hemisphericum Nass. (Fig. 21, 35, 61) 
Stenostomum heniispherícum Nassonov 1924, p. 38-39 f. 3-4.
Os vermes teem 1-2 mm. de comprimento, medindo, p.e., ca­
deias de 4-5 zoóides 1,8 mm. A grossura é de 0,1-0,15 mm. A ex­trem idade anterior, provida de estereocílios, é de contorno obtuso- -triangular; a posterior, é arredondada. As fossetas ciliadas são 
fendas laterais, inconspíeuas. Afora um a ligeira constrição, ao 
nível do limite entre a faringe e o intestino, a form a do corpo é cilíndrica. O intestino pre'enche caudal e lateralm ente a maior parte da cavidade do corpo, sem deixar cauda livre. Os vermes 
são incolores, transparentes na região anterior, inclusive a farin­ge, e opacos na posterior, onde o intestino se apresenta branco, 
à luz refletida.
A espessura do integumento, que é alto, u ltrapassa o compri­
mento dos cilios comuns. Os estereocílios são mais freqüentes nas extrem idades anterior e posterior; no corpo restante, são escas­
sos. Os rabditos ocupam a parte distal das células epidérmicas, revelando-se, no corte óptico, reunidos em feixes, entre si distan­
tes. Os feixes dispostos perpendicularm ente à superfície circun­
dam os núcleos epidérmicos. Na região basilar da epiderm e ocor­rem  vacúolos.
No cérebro destacam-se os lóbulos posteriores esbeltos, aos quais os corpúsculos refractivos se apõem. Estes se constituem dum a vesícula (célula) piriform e e dum elemento refractivo (cor­po interno) de form a diversa. Ora é quasi esférico, ora achatado unilateralm ente e, por isso, hemisférico, ou, num  lado, ligeiramen­
te côncavo. O diâmetro da vesícula é de 0,01 mm, s'endo, portanto, os corpúsculos de talhe pequeno. As fossetas fendiform es já  fo­ram  mencionadas.
A boca tem form a de ferradu ra; os lábios são simples, não 
reforçados. No teto da boca e na região anterior da parede dorsal da faringe, reconhecem-se as fibras musculosas circulares, que fa­cilitam, possivelmente, a fixação da boca à presa. Ao redor da 
boca estendem-se fortes músculos radiais e glândulas de dutos compridos, que form am  um colarinho. O comprimento da farin ­ge é quasi igual ao do intestino. A m usculatura faríngea é pode­
rosamente desenvolvida; compõe-se de numerosos músculos pa­
ri eto-faríngeos (Fig. 21, t) e dum feltro de fibras longitudinais (m ), circulares (c), e obliquas (o). O esfincter faríngeo-intestinal 
é forte. No início do intestino médio ocorrem excretóforos; na parede intestinal restante, são escassos e irregularm ente distribui­
dos. Os contornos do intestino são lisos. O poro excretor encon­tra-se sub-terminalmente. A grossura da parede do protonefrí- dio perm ite observar, aí, grandes vacúolos e granulações; são tam ­bém volumosos os atrócitos. O canal ascendente do emunctório
possue órgãos terminais (Fig. 35, t), compridos e numerosos; o descendente, tufos de cílios propulsores.
Procedência: Brasil. Os vermes apareceram  num dos meus 
aquários, dentro da cidade de São Paulo. Provavelmente, foram  introduzidos com m aterial colhido pelo Prof. Dr. Paulo Sawaya, em Belém (P a rá ) ; a troca dágua, necessária durante a viagem, e realizada no Estado da Bahia, obsta à especificação da proce­
dência.
Os vermes, muito vorazes, nadam, geralmente, de costas. Ali- 
mentam-se, com preferência pronunciada, de outras espécies de 
Stenostomum. Nêstes vermes, fixam-se com a boca, chupando um 
pedaço dêles. Quanto à qualidade da prêsa e à m aneira da nu­trição, concorda St. hemisphericum  com St. predatorium  Kepner & Carter (1931, p. 121-122; Nuttycombe & W aters 1935, p. 439, 
442; id. 1938, p. 248-249), de faringe semelhante, mas, sem cor­púsculos refractivos.
A diagnose acima baseia-se unicamente no m aterial brasileiro, pois os caracteres dos vermes russos discordam em certos pontos. 
A indicação de Nassonov, de corpúsculos refractivos com 0,1 mm. de diâmetro, deve-se, certamente, a um erro tipográfico; leia-se 
0,01 mm. Nos espécimes da descrição original ocorrem excretófo- 
ros nítidos em grande número e “curtas glândulas hemisféricas” na faringe inteira. A distribuição dos excretóforos não constitue sinal específico, apesar de depender o aspecto dos vermes con­
sideravelm ente dela. As glândulas faríngeas do m aterial típico 
obrigariam  à separação dos animais atuais, caso elas existissem. 
A figura original, porém, exata em vários pormenores, parece al­
go vaga com respeito às glândulas da faringe. Confrontando a 
dita figura (f. 4 de Nassonov) com os vermes aqui em mãos, 
penso na possibilidade de ter Nassonov tomado os atrócitos, nu­
merosos e nítidos na região faríngea (Fig. 35, a), por glândulas. 
São ainda diferentes, nos vermes russos, os lóbulos posteriores do 
cérebro, ainda mais compridos que no m aterial brasileiro; e os 
corpúsculos refractivos, providos, às vêzes, nos espécimes da Cri- 
méa, de concavidade mais profunda do que foi encontrada aqui. 
As duas diferenças são graduais, não essenciais. A concordância 
dos dois m ateriais é perfeita nos caracteres seguintes: o com pri­
mento, a largura e a form a do corpo; as proporções das várias 
partes, a saber, prostômio, faringe, intestino; o espaço da cavi­
dade do corpo ocupado pelo intestino; as fossetas ciliadas; a fo r­
m a da boca; o colarinho musculoso e glanduloso ao redor do ori­
fício oral, não descrito por Nassonov, mas, reconhecível na figura; 
e a m usculatura da faringe, igualmente não mencionada, porém, 
desenhada.
Distribuição geográfica : Russia m eridional, Criméa.
Stenostomum rosulatum , spec. nov (Fig. 58)
Os vermes são pequenos, medindo 0,5-0,9 m m ; com um a zona de divisão, atingem até 1,2 mm. O diâm etro do corpo é de 0,06-0,08 
ou, ao máximo, de 0,1 mm. O prostômio é cuspidato na ponta anterior; para trás, alarga-se, com excepção das reintrâncias con­
dicionadas pelas fossetas ciliadas. O alargam ento da região an­terior culmina à a ltu ra  da boca, de onde o corpo se estreita no­vam ente até o limite entre a faringe e o intestino. O resto do corpo é cilíndrico; a terminação caudal, atenuada. Geralmente, 
atinge o intestino a extrem idade posterior. Às vêzes, porém, falta o tracto digestivo na cauda, vendo-se, nela, ligeiras sinuosidades do emunctório. Os vermes são incolores; os excreíóforos são bran­
cos, à luz refletida; escuros, à luz transm itida.
O comprimento dos cilios ultrapassa a altura do integumento 
que é fino. Estereocílios maiores são numerosos, nomeadamente nas extremidades do corpo. Na parte distal das células epidér­micas, encontram-se rabditos curtos, dispostos paralelam ente à di­
reção longitudinal do corpo.Os lóbulos cerebrais anteriores são alongados; os internos, 
massiços. Os corpúsculos refractivos, situados nos lóbulos poste­
riores e providos dum linico elemento refractivo, são menos bri­lhantes que os de St. virginianum, espécie vizinha. As fossetas ci­liadas são pequenas e chatas; ocupam posição lateral, e a medida 
de sua longura é m enor que a da distância entre elas e a ponta anterior.
A boca é circular ou transversal. A faringe saculiforme é re­lativam ente larga e curta. Há revestimento interno por cilios e fortes músculos faríngeos. Ao redor da região anterior da faringe form a-se um colarinho de glândulas pedunculadas, que desembo­
cam no lim ite entre boca e faringe. Na região faríngea posterior são notáveis os músculos circulares e a m usculatura transversal das fibras parieto-faríngeas.
A cúpula que constitue o trecho anterior do intestino é for­m ada por células altas e vacuolizadas. A sua contratilidade in­tensa independe dos movimentos peristálticos do tracto digestivo 
restante. Pode separar-se, por constrição profunda (Fig. 58 C), da parte posterior do intestino e aparece, nesta condição, como 
roseta de células vesiculosas. A parede do intestino médio e pos­
terior compõe-se de células mais homogêneas, afora os excretó- foros laterais, isolados. Os contornos do intestino são lisos, salvo 
quando constritos pelas fibras anulares da m usculatura intesti­nal. O emunctório é tênue; corre em zigue-zague e possue, no ca­
nal ascendente, órgãos term inais (Fig. 58 D). O poro excretor encontra-se terminalmente.Procedencia: No rio Tieté, no bairro Canindé, da cidade de 
São Paulo.A natação procede uniformem ente, sem os pulos freqüentes de St. virginianum. Ocasionalmente, nada St. rosulatum, como St. virginianum, Catenula lemnae e outras espécies, em círculos. Con-
trações súbitas longitudinais, comuns em C. lernnae, também ocor­
rem muitas vezes, em St. rosulatnm. O alimento encontrado fo­ram  sedimentos ricos em bactérias e algas, assim como Rotatoria. A zona de divisão caracteriza-se, na fas« adiantada da paratom ia de St. rosulatnm, por um sulco profundo, ausente, em grau tão 
pronunciado, nas outras espécies do gênero (Child 1902, p. 196- 
197)
Discussão: Pela chave de determinação, aproxima-se St. ro- 
sulatum, com corpúsculos refractivos simples e sem cauda com­prida, a St. hemisphericum, St. simplex, e St. virginianum. Des­
tas espécies, distingue-se pelo proventrículo peculiar, e, de St. 
sim plex  e St. virginianum, ainda pelo colarinho de glândulas fa ­ríngeas. Outras espécies com colarinho semelhante são St. hem is­phericum, St. cryptops, e St. ventronephrium, tôdas destituidas do proventrículo de St. rosulatnm, e diferentes, ainda, em outros ca­
racteres. A espécie, cujo hábito geral lem bra mais o de St. rosu- 
latum, é St. virginianum. Ao lado dos caracteres disjuntivos já mencionados, aponto ainda os corpúsculos refractivos menos b ri­
lhantes em St. rosulatnm, e a sua faringe e extrem idade anterior mais curtas. A suh-divisão do intestino anterior de St. tauricum  
(Fig. 15) é muito diversa da de St. rosulatum, carecendo, além disso, St. tauricum, de corpúsculos refractivos.
Stenostomum ventronephrium  Nuttvc. (Fig. 3, 62)
S te n o s to m u m  ve n tro n ep h r iu m  Nuttycombe 1932a, p. 32 f. 2.
S ten o s to m u m  v e n tro n e p h r iu m  Nuttycombe & Waters 1938, p. 254, t . 6 f. 1.
Os vermes são mediocremente compridos; espécimes simples atingem 0,5-0,8 m m ; tais com 2 zonas de divisão, 2 mm. O diâ­
m etro é de 0,07-0,1 mm. O prostômio varia muito quanto à form a; 
geralmente, é espabilado e bastante largo. Estreitamentos da re­
gião anterior são causados pelas fossetas ciliadas e por ligeiras constrições, nem sempre presentes, ao nível da boca. Zona pos­
terior, livre do intestino, não ocorre nos vermes vistos por mim, 
acabando obtusamente o corpo cilíndrico. Os vermes norte-am e­
ricanos possuem pequena cauda, i.é, terminação post-intestinal alongada e ligeiramente atenuada. A côr varia: os animais po­
dem ser esbranquiçados, avermelhados ou incolores. O intestino contem, às vêzes, massas acastanhadas.
O comprimento dos cilios comuns iguala à grossura da epi- derm e; estereocílios ocorrem, principalmente, nas extremidades 
do corpo. Na epiderme, notam-se rabditos (Fig. 3, r) e glândulas 
(e), que lem bram  as inclusões granulosas de St. bicaudatum  (Fig. 
4, k). O prostômio é verrucoso. devid#> aos feixes de rabditos 
(Fig. 62 C, r) aqui acumulados. Cada feixe contem 10-15 rabdi­
tos. Estes se originam em duas glândulas racim iformes (Fig. 62 A, B, g), sitas dorso-lateralm ente à faringe. Daí migram os rabditos 
para diante, em 2 tractos dorsais e 2 laterais (v).
O céçebro tem comissura transversal (c) volumosa. Corpús­
culos refractivos faltam. As fossetas ciliadas (f) são laterais e estendem-se em direção longitudinal. Na vista lateral (Fig. 62 B), 
mostram-se anguladas, pois são dorso-caudalmente mais profun­
das, achatando-se para diante.
A boca apresenta-se como fenda transversal circundada por* músculos. Ao redor dela, desembocam as glândulas faríngeas, gra­nulosas e de comprimento diverso. Reconhecem-se, principalm en­
te, na vista do lado ventral (Fig. 62 C, a) ; dorsal e dorso-lateral- mente, encobrem -nas as glândulas form adoras (Fig. 62 A, g) dos 
rabditos adenais. A faringe é larga, saculiforme e provida de 
músculos e cilios fortes; é um pouco mais com prida que larga. O diâm etro do intestino é igual ao da faringe. Os contornos do 
intestino são, no m aterial norte-americano, fracam ente lobulados; 
no atual, são lisos. A parede dorsal do intestino sobrepõe-se à fa­ringe. O epitélio intestinal é tão grosso quão o cutâneo; nos ver­mes norte-americanos, m ais grosso que o epidérmico. Excretó- 
foros não se destacam.
O emunctório passa do prostômio, onde corre ventralm ente à comissura cerebral, à região faríngea, e situa-se, aí, no lado 
dorsal. No lim ite entre a faringe e o intestino, encurva-se o pro- 
tonefrídio (Fig. 62 A, n) p ara  o lado esquerdo, correndo ventral ou ventro-lateralm ente para  trás. Desemboca sub-term inal e ven­tralm ente (p). Foram  observados tufos de cilios propulsores 
(“ Treibwim perflam m en”) no canal descendente; não, porém, ór­
gãos term inais do canal ascendente.
Procedência'. No rio Tieté, no bairro  de Canindé, da cidade 
de São Paulo.
Os vermes nadam  com velocidade medíocre, girando ao re­dor do seu eixo longitudinal. O movimento é uniforme, sem que 
se deem pulos. O alimento compõe-se de bactérias, algas verdes e Rotatórios. Os vermes são muito sensíveis à pressão, mesmo de 
fragmentos de lam ínula, o que dificulta a observação. Com os rabditos prostomiais colam-se os vermes à lam ínula e partem-se ao começar a atenuação da cam ada dágua.
Discussão: As populações norte-am ericanas não concordam 
perfeitam ente com os nossos exemplares. Algumas diferenças, de 
im portância secundária, já  foram  mencionadas na diagnose pre­cedente. Pesa muito mais a ausência, nas descrições norte-am eri­
canas, da indicação de glândulas form adoras de rabditos e dos tractos de rabditos (“ Stábchenstrassen”). Destarte, rabditos ade­
nais constituem caracter privativo da espécie atual, em toda a Or­dem. “ In the pharyngeal walls brownish longitudinal fibers are 
very prom inent” são, da diagnose de Nuttycombe, as únicas pa­lavras que talvez se refiram  às glândulas rabditogêneas. Os paco­tes de rabditos cefálicos, “ that give the h'ead a w arty appea- 
rance” foram  corretam ente observados pelos pesquisadores norte-
-americanos. Possivelmente, as glândulas form adoras dos rabdi- tos, nos vermes norte-americanos, são mais curtas e, por isso, me­nos seguram ente discerníveis das glândulas faríngeas comuns. Entender-se-ia, dêste modo, a citação de “brownish fibers”, visí­
veis somente na região faríngea anterior do desenho original. Por 
outro lado, tornar-se-ia compreensível ter Nuttycombe desenhado curtas glândulas, na região posterior da faringe. Tais não se re­
conhecem, na vista do lado dorsal, nos vermes em mãos (Fig. 62 
A), devido à superposição das glândulas rabdito-form adoras.
Na classificação dos vermes de São Paulo, fiz prevalecer os numerosos pontos de concordância entre St. ventronephrium  Nut- 
tyc. e o m aterial atual. Falar em “ identidade específica”, será, nêsses vermes de multiplicação praticam ente sempre vegetativa, em qualquer caso, algo precário. Pelo protonefrídio, na região do intestino, ventral, e pelos rabditos adenais do prostômio, dis­
tanciam-se os vermes aqui descritos muito de todos os outros do gênero.
Distribuição geográfica: Estados Unidos da América do Nor­te, Virgínia; Geórgia.
11. Resumo
Os nomes genéricos são abreviados, significando: C. Catenula, Ch. Chordarium, D. Dasyhormus, S. Suomina, St. Stenostomum, Rh. Rhynchoscolex.
Integumento
A e p i d e r m e  é epitelial na m aioria dos Catenulida; sin- 
cicial, em D. litophorus e Rh. simplex. O número de núcleos com 
cariosoma aum enta em vermes bem alimentados e nas regiões de crescimento intenso. Ch. philum  tem núcleos 2-3 vezes maiores 
que as outras espécies do gênero.
Cadeias dos Catenulida com até 10 mm. de comprimento na­dam, passando, até agora. Turbelários com 2,5 mm. como sendo 
os nadadores máximos. Poderiam  ser responsáveis pela n a t a ­
ç ã o  de Turbelários tão grandes o coeficiente de atrito especial­
mente grande em corpos compridos e finos ou a eficácia dos ba­
timentos ciliares.
Afora os r a b d i t o s  verdadeiros (acidófilos, muito refrac­
tivos) de S. túrgida e S. sawayai, as inclusões epidérmicas bacila­
res, ou os rabditos adenais de St. ventronephrium  são rabditos fa l­
sos, ácidos (basófilos, menos refractivos).
A m u s c u l a t u r a  c u t â n e a  longitudinal é sempre in­
dependente da epiderm e; os mioblastos da circular são, em C. leu- 
ca, S. evelinae, Rh. evelinae, enfileirados post-oral e ventralm ente.
As g l â n d u l a s  c u t â n e a s ,  presentes nas 3 famílias, 
são cianófilas (glândulas caudais da fase fem inina de C. lem nae),
eritrófilas ou não tingíveis. São glândulas aprofundadas, alta­
m ente refractivas, que condicionam as manchas brancas de Ch. 
evelinae.
Parênquim a
C. é o único gênero com caracter de verme parenquimático. 
O seu parênquim a contem: as células livres, circun-intestinais, e sub-integumentares (as últimas, células fo rm ado ras); as células 
fixas, cujos citosomas form am  um retículo, em cujas m alhas se situam  as células vesiculosas, tingíveis com muci-carmim.
Cérebro
E’ diferente o tam anho do cérebro das várias espécies de St., 
não, porém, o plano fundam ental. Os 8 pares de nervos longitu­dinais que saem do cérebro lem bram os correspondentes de Rh. sim plex  (Reisinger 1924a). Em C., de cérebro cônico, foram  ve­
rificados: um nervo anterior ím par (em S., p ar), 1 par de nervos 
sensoriais dorsais, e 2 pares de nervos posteriores, o dorsal e o ventral. Um p ar de nervos faríngeos ocorre em C. e St., saindo do cérebro e das raizes ventrais, respectivamente. O cérebro de Ch. é morfológicamente interm ediário entre o de C. e o de St.
Orgãos Sensoriais
C é l u l a s  s e n s o r i a i s  ocorrem, principalm ente, no pros- 
tômio e no orifício bucal. Em S. evelinae, notam-se células sen­soriais flageladas. As f o s s e t a s  c i l i a d a s  de St., muito mo­
veis, mas, não evagináveis, possuem, além da m usculatura cutânea 
Regular, músculos parenqüim áticos especiais e glândulas. Con- teem secreção fornecida pelas ditas glândulas e, possivelmente, pe­
las células do fundo, destituidas de rabditos e cilios, mas, pro­vidas de orla bacilar ou homogênea (rabditos transform ados). As 
células do fundo sustentam as terminações das células sensoriais subjacentes. As últimas, originadas por aprofundam ento (delami- 
nação) da epiderme, são contíguas às células ganglionares dos ló­bulos cerebrais anteriores, de origem parenquim ática (na divi­
são). Os citosomas das células ganglionares são maiores que os das células sensoriais.
Os núcleos das células e s t a t o l i t o - f o r m a d o r a s  são 
efêmeros. Por isso, faltam , geralmente, nos exemplares das espé­cies de Rh. que não se dividem mais, na fase adulta. O número diferente dos ditos núcleos nos cortes (S., 3; C. lemnae, 2; Ch., 1) poderia indicar duração diversa da vida dos indivíduos dese­
nhados.
A “vesícula” dos c o r p ú s c u l o s  r e f r a c t i v o s  é uma célula; a unidade refractiva, um a diferenciação citoplasmática
desta. Nos cortes, dissolve-se a unidade refractiva plasmática (não gordurosa, nem calcárea). Quando se salienta o citoplasma não diferenciado (Fig. 5), o corpúsculo justifica o nome de “dish- -shaped body” Os corpúsculos sub-cutâneos (p.e., St. bicauda- 
tum) e os cerebrais (os comuns) teem a mesma estrutura. São 
fotoreeeptores, não do tipo do ocelo invertido, cujo cálice pigmen­tado pode ser suprimido, mas, do tipo das células visuais com 
faosoma.
Espécies de St. com corpúsculos refractivos mostram f o t o -  t a x i a n e g a t i v a ,  na forma da reação fóbica; tal correspon­
de a um fotoreceptor que distingue aumento e diminuição da in­tensidade fótica, não a direção da luz que entra na célula óptica. C. lemnae não exibe a dita reação, em oposição a C. virginia (Heinlein & Waehowski 1944). Sendo ambas as espécies despro­vidas de fotoreeeptores, o comportamento diferente delas deve re­sultar de foto-s*ensibilidade dermática diversa. O sentido der- 
matóptico dos Turbelários impossibilita tomar os resultados obti­
dos com St. como provas seguras da qualidade óptica dos cor­púsculos refractivos. Em experiências, acusaram Macrostomum  
gigas (Macrostomida), Phacnocora-spec. (Neorhabdocoela), e Geo- 
centrophora applanata (Alloeocoela), com fotoreeeptores do mes­mo tipo (ocelos invertidos com cálice pigmentado), fototaxia ne­gativa dirigida (tópica), mas, graduada, sendo a do Aleocelo a 
mais violenta. A sensibilidade foto-dermática ou as disposições nervosas diferem, portanto, em vermes com fotoreeeptores do mesmo tipo.
Faringe
A disposição da musculatura faríngea e intestinal de St. é in­
versa à cutânea. 0  limite entre a faringe e a boca, ora rasa, ora profunda, marca-se pela estensão das inclusões epidérmicas (rab- 
ditos, etc.) e, em muitos casos, pelos orifícios das glândulas oro- -faríngeas. A faringe de St. vírginianum, que apanha partículas 
e corta pedaços do corpo de outros St., é interm ediária entre a de St. grande (reservatório amplo) e St. hemisphericum  ou St. pre- 
datorium  (pinça musculosa). A histología da faringe de St. gran­
de e de St. amphotum  difere mais que o cardápio, dando-se em St. uronephrium  (engole Rotatória) e St. hemisphericum  (morde- 
dor de outros St.) o inverso. O tamanho e os esfíncteres bucais das duas últimas espécies são diferentes.
A faringe de St. hicaudatum  é internam ente revestida por sin- cíeio ciliado; acusa nichos, quasi criptas, com orla secretora; e possue 6 t e n t á c u l o s  musculosos, em cuja superfície pega­
josa ficam grudados Crustáceos e Rotatórios. A contração da 
m usculatura cutânea circular e a dos músculos faríngeos fazem sair os tentáculos através do csfíncter oro-faríngeo, nêste momen­
to, relaxado. São retraídos os tentáculos por músculos especiais,
originados no integumento da região antero-dorsal e inseridos en­tre as glándulas tentaeulares na base dos cilindros musculares.
As g l á n d u l a s  f a r í n g e a s  de Si. são eritrófilas e cia- 
nófilas. Em St. amphotum, há, além das grandes glândulas ver­dadeiras, pequenas, de fundos basófilos e zonas distais ciliadas, 
acidóiilas, que lembram estruturas 110 teto da faringe de muitas Naididae. Os St. que se alimentam engulindo pedaços do corpo da presa, combinam, no ato de abocanhar, sucção e mordedura.
No genero Si. ocorrem os t i p o s  a l i m e n t i c i o s  dos tur- bilhonadores-micrófagos e macrófagos-engulidores. C., D., e S. são turbilhonadores. Em 6\ evelinae, ocorrem duas séries latero- 
-ventrais de células faríngeas com cilios setiformes, eficazes 11a 
produção da corrente dágua, e, eventualmente, capazes de impe­dir a fuga de Ciliados acumulados na dilatação pré-intestinal.
Intestino
Intestino com lume é a regra nos Catenulida. A parede intes­tinal de C. é ciliada, epitelial, e alta (em vermes bem nutridos), índices de fagocitose, nítida em 1). lithophorus, com 'intestino se­
melhante, faltam  em C. O sincício intestinal de Rh. nanus obli­
tera o lume intestinal nos dois terços posteriores, sendo tal pro­
cesso mais acentuado ainda em Ch. evelinae e Ch. leucanthum, cuja digestão é intra-celular.
O e p i t é 1 i o i n t e s t i n a l  de St. contem : células ciliadas 
digestivas; células basilares, substituidoras; clavas de Minot; e atrócitos fixos. No auge da digestão, quando as células digestivas 
se estendem, transform a-se o epitélio em sincício. Antes da fase 
culminante, velhas células digestivas são eliminadas total ou par­cialmente; no último caso, soltam-se as partes distais. A digestão, 
em St., é extra-celular; a resorpção de partículas minúsculas leva 
à form ação de inclusões, inicialmente, pequenas, mais tarde, con­
fluentes. Dois fenômenos verificados em vermes mantidos em jejum , então, alimentados e, logo depois, fixados, falam  em favor 
da participação das células ciliadas na produção de fermentos di­gestivos: a) massas coaguladas no lume intestinal, filamentosa­
mente ligadas às células digestivas; b) diminuição da altura das 
células ciliadas. As glándulas oro-faríngeas fornecem seguramen­te fermentos, segundo a prova coin vermelho neutro. Além disso, 
a secreção pegajosa delas envolve a presa, protegendo a parede intestinal.
As c é l u l a s  b a s i l a r e s  dividem-se em vermes bem nu­tridos; substituem células ciliadas gastas, e, em parte, entram  na 
cavidade do corpo como amibócitos livres. As clavas de Minot são. em várias espécies, freqüentes na parede anterior do intestino; outras vêzes, faltam ou ocorrem morfológicamente aberrantes. Em oposição aos atrócitos moveis, parenquimáticos, os fixos (ex-
cretóforos) fazem parte do epitélio intestinal; nos cortes o con­teúdo dos excretóforós é dissolvido.
O p r o v e n t r í c u l o  d'e St. tauricum, pertencente ao in­
testino, m ostra duas massas laterais de músculos circulares, espes­sados, com mioblastos dorsais e ventrais na linha mediana. O lu­
me do proventrículo é revestido por cutícula fornecida pelas cé­lulas intestinais adjacentes, anteriores e posteriores.
Protonefrídio
Os dois canais do emunctório podem ser concrescidos ou iso­lados um do outro. As paredes dêstes são, geralmente, epiteliais, 
mais raram ente, sinciciais; os lumes podem ser intra e inter-celu- lares. Os ó r g ã o s  t e r m i n a i s  do canal ascendente são, em geral, células term inais; só em C. lemnae lem bram  o tipo de Me- 
sostoma ehrenbergii (Reisinger 1923a). As células term inais são ora curtas, ora compridas, retas ou encurvadas em form a de U. 
Tufos de cilios propulsores ocorrem em muitas espécies no canal descendente; às vêzes (St. paraguayense, Cli. philum ), também, 
no ascendente. Ramificações do canal ascendente revelaram -se (C. lemnae, Ch. philum, St. hemisphericum) como órgãos termi­
nais; só St. tauricum  tem verdadeiro ramo transversal do dito ca­nal, ao nível do proventrículo.
Foram  encontrados vermes de tal modo entumecidos que lem­braram  balões; estiveram destituidos de emunctórios. Tal acha­
do apoia a opinião de servir o protonefrídio como eliminador dá­
gua de imbibição. Função idêntica infere-se das células terminais retrofletidas (St. grande f. megista), im próprias para a elim ina­ção de escórias em partículas.
Gônadas
As gônadas seguramente verificadas na Ordem, são testículos dorsais.com  orifício pré-oral (Ch.), post-oral (C.), ou ao nível da 
boca (St.). Os ovários são post-orais, ventrais, geralmente ím pa­res (C., S., St., Rh. evelinae), raram ente, pares (Rh. simplex, pia- typus, nanus).
As espermatogônias de C. lemnae aparecem entre as células 
parenquim áticas livres, circun-intestinais, dorsalmente ao intes­tino, ventralm ente ao emunctório. Quando discerníveis, as ovo- 
gônias localizam-se ventralm ente ao intestino. O duto eferente 
masculino é cuticular, com músculos circulares e glândulas. Ao 
redor do poro masculino espessa-se o integumento; o campo en­
grossado tem epiderm e mais alta e células parenquim áticas basó- filas cerradas. No testículo, destituido de túnica própria (como 
em St.), as espermatogônias ocupam a periferia; os espermatóci- 
tos, o centro (como em St.). Em bora as cadeias ou masculinas ou 
fem ininas sejam a regra, a espécie é herm afrodita com proteran-
dría pronunciada. O desenvolvimento da gônada tolhe, geralm en­te, a divisão. Num dado momento da fase feminina, cresce só um ovocito. Na dita fase, aprofundam -se células epidérmicas, dorsal, lateral, e ventralm ente, atrás do ovocito crescido, form ando glán­
dulas caudais, comparáveis, talvez, às glândulas argam assadoras 
ventrais, não ligadas ao duto genital, que ocorrem em certos Neo- rabdocelos e Aleocelos. Em fases fem ininas adiantadas, degenera, prim eiram ente, o intestino, depois, o cérebro e o estatocisto, em- 
quanto o cmunctório se conserva. O gonócito entra na região cau­
dal das ditas glândulas cianófilas.
O aparelho masculino de St. abrange: testículo compacto, não 
folicular; duto eferente; pênis; átrio. O trecho ental, glandular, 
do duto dilata-se, no verme m aduro, form ando vesícula seminal; o trecho ectal é epitelial >e originado pelo tubo múseulo-dermático introvertido. O pênis é cuticular. No átrio, igual à epiderm e adja­
cente, desembocam, à direita e à esquerda, tufos de glândulas. Na saliência form ada pela evaginação do átrio, ocupam o cume 
desta. O átrio virado para  fora leva o grosso pênis consigo.
O complexo de órgãos tubulosos prostomiais, com poro dor­sal, ocorrente em todos os vermes adultos de Ch. evelinae, leu- 
canthum, e philum , representa o aparelho masculino, pois, na pri­
m eira espécie, foi visto o testículo aposto ao fundo do tubo ental. 
Regularmente, porém, a função está ligada à captura da prêsa. O pênis é freqüentem ente protraido por um músculo, sem parti­
cipação do átrio, cuja* parte  interna form a a bainha do pênis. O duto eferente é epitelial e musculoso. Músculos diversamente 
desenvolvidos em Ch. evelinae e Ch. leucanthum  circundam  o tre­
cho que segue entàlm ente ao duto. E’ a vesícula da secreção gra­
nulosa, cujo produto eritrófilo é fornecido p'elas próprias células 
da. vesícula. Mais para  dentro, segue um trecho glandular, cianó- filo, ainda não pérvio no testículo im aturo da Fig. 18. Correspon­
de à parte  in terna glandular do duto eferente de St. As estruturas de Ch. justificam  as idéias de Lang, Bock, Meixner, e outros, que 
consideram os órgãos da secreção granulosa e o pênis (arm a) co­
mo prim ários, só secundariam ente ligados à gônada e à função 
reprodutiva.
Divisão e Reconstituição
A divisão em D., S., Ch., e Rh. (fases pré-adultas) é, geral­mente, um a bipartição; cadeias d'e 3-4 zoóides ocorrem, raram en­
te, em S. evelinae e Ch. philum. Em C. lemnae e St. grande f. me- gista foram  verificadas cadeias de até 20 e 17 zoóides, respecti­vamente. A sucessão das divisões em C. é, em geral, b i p a r t i ­
ç ã o  r e p e t i d a .  Irregularidades poderiam  provir do estádio alimentício diferente, pois os zoóides de C., cujo intestino se indi­vidualiza cedo, comem independentemente um do outro. A no­m enclatura de Child (1902) pode ser aplicada em C.
Em cada zoóide de St. forma-se uma série de primordios. Sen­do aí excepcional a bipartição rítm ica (Fig. 51), e continuando 
individualizados os complexos cérebro-faríngeos uma vez form a­dos, a dita nom enclatura foi aqui substituida por outra (Fig. 50). Nesta, designa-se cada zoóide definitivamente, sem consideração 
de quantos novos primordios se form am  dentro da área déle. A divisão m u l t i -  s e r i a l  de St. lem bra a das Aeolosomatidae e 
Naididae.
O intestino do novo zoóide de C. brota, como em St., do pre­
cedente. Acumulação dorsal e ventral de células form adoras sub- -integumentares dá origem ao cérebro (primordio par) e à farin­ge (primordio ím par), respectivamente, do novo zoóide de C. O sulco ciliado pre-oral forma-se cedo. Somente depois da form a­
ção do tracto digestivo e da histogênese do cérebro, inclusive o 
estatocisto, individualiza-se o emunctório por: a) ligação entre os canais ascendente e descendente no zoóide posterior; b) coa- lescência do descendente com a epiderme dorsal (novo poro ex­cretor) no zoóide anterior.
Os primordios dos novos zoóides de vários St. originam-se no 
limite entre faringe e intestino dos.velhos como acumulações dorso- 
-laterais e simétricas de células parenquim áticas (células form a­doras). São estas os primordios do cérebro separados um do ou­tro como em C. As mi toses na epiderme adjacente fornecem o 
m aterial para a fu tura delaminação das células sensoriais das fos- setas ciliadas. Algo mais tarde que os primordios cerebrais, apa­recem, ventral e um pouco mais caudalmente, na linha m ediana 
da epiderme, os primordios das glândulas oro-faríngeas. São, em fase ulterior, levadas para dentro, juntam ente com a reintrância da epiderm e oral. Internam ente aos primordios glandulares, 
acumulam-se as células form adoras da nova faringe. O cresci­
mento da comissura cerebral e o seu encurtam ento resultam  na remoção do emunctório para dentro. Com isso, êste torna-se si­nuoso; rhitoses das células protonefridiais correspondem a tal 
alongamento. As fossetas ciliadas invaginam-se com o fundo já 
histológicamente diferenciado. Na fase da epitelialização da fa­ringe começam as células epidérmicas, na região do futuro pros- tômio, a tornar-se mais altas. No t r e c h o  p r o s t o m i a l  d o  
i n t e s t i n o ,  f a l t a m  m i t o s e s ;  o intestino aí é passiva­
m ente alongado pelo crescimento dos trechos adjacentes e, cor­
respondentemente, estreitado. A individualização do emunctório 
realiza-se pelos procêssos descritos de C., mas, só imediatam ente depois da separação dos indivíduos.
O sulco epidérmico que precede ao desconjuntamento da ca­deia de St., provem da dim inuição local, endógena, do tonus da 
m usculatura cutânea. A contração violenta desta provoca as se­parações prem aturas. Tais são reações a estímulos, p.e., o ataque de Prorhynchus stagnalis, cuja secreção granulosa, introduzida 
com o estilete penial, é tóxica. Desmembramento não forçado dá-
-se, freqüentem ente, durante a natação livre. Movimentos do 
zoóide posterior, contrários aos do anterior, indicam anteceder a i n d i v i d u a l i z a  ç ã  o f i s i o l ó g i c a ,  um pouco, à morfoló­
gica. Depois desta, encurta-se a cauda do verm e anterior, recupe­rando o tonus normal. O tubo intestinal estreito do prostômio do 
verme posterior é absorvido pelo trecho post-faríngeo do tracto digestivo.
Na reconstituição de 100 fragmentos isòlados de cadeias de várias espécies de St., notou-se dominância cefálica (grupo I), com inversão do gradiente, em 65 %. O zoóide com o cérebro mais desenvolvido absorve as partes subordinadas, i.é, os zoóides mais jovens, anteriores, e o côto acéfalo. Em  35 % destes casos, houve 
regeneração incipiente da cabeça na superfície anterior cortada.
A aceleração da divisão pelo talho (grupo II) levou, em 10 %, à isolação das partes subordinadas, e isso, em 7 %, sem absorpção alguma. Absorpção iniciada, mas, contra a dominância, não com­
pletada, observou-se em 3 %.
Nos 25 % restantes (grupo III), a reconstituição retardou o 
desenvolvimento dos zoóides posteriores, mais adiantados, sem 
manifestação alguma da dominância. Umas vezes (13% ), foi o côto acéfalo absorvido e o zoóide mais jovem foi completado; ou­tras vezes (12% ), regenerou-se a cabeça do côto. Em ambos os 
sub-grupos, foram  as divisões retardadas, e impedidos os progres­sos evolutivos dos zoóides mais desenvolvidos. Isso m ostra a exis­tência dum c a m p o  r e c o n s t i t u i d o r ,  cuja influência se opõe à do campo dominador. O campo reconstituidor, situado na região anterior do fragmento, manifestou-se, no total, em 58 % do m aterial manipulado. Afora St. cryptops, pertencente exclusiva­
m ente ao grupo I, as espécies exam inadas fizeram parte  dos três grupos.
Suplemento Taxonómico
A larva de Rh. evelinae possue intestino atingindo a extremi­dade caudal, excretóforos pseudo-metaméricos, glândulas farín­
geas não concentradas, e duas corôas de cilios, ao nível dos bor­dos anterior e posterior da comissura cerebral. Estereocílios e es- 
tatocisto faltam ; as placas sensoriais prostomiais são menos desen­volvidas que na fase adulta.
St. grande form a megista (f. nov.) distingue-se da form a fg- pica por disposição diferente dos rabditos ventrais (Fig. 59 C), 
pelo diâmetro maior, pela faringe branca ou incolor (na f. ty- pica, am arela), e pelas células term inais encurvadas do canal as­cendente.
St. hemisphericum  Nass. nada, geralmente, de costas, comen­do, preferencialm ente, outros St. Quajato à classificação, serviu, em certos pontos, mais a  figura original que o texto. Parece, p .e , 
ter Nassonov tomado os atrócitos, numerosos e nítidos na região
faríngea, por glândulas faríngeas. Certas diversidades existem en­tre o m aterial da Criméa e o atual; foram  aqui consideradas como graduais ou secundárias.St. rosulatum, sp. nov., lem bra, morfológicamente e quanto à 
natação e à alimentação (bactérias, Rotatoria), St. virginianum. Distingue-se, porém, de tôdas as espécies conhecidas do gênero pe­
lo proventrículo peculiar.
St. ventronephrium  Nuttvc. possue rabditos (falsos, ácidos) 
formados por duas glândulas situadas dorso-lateralm ente à farin­
ge, de onde os rabditos migram em 2 tractos dorsais e 2 laterais (“Stãbchenstrassen”) para  diante. E’ a única espécie da Ordem com r a b d i t o s  a d e n a i s  O protonefrídio, que garante a classificação do m aterial atual, é dorsal, na zona da faringe; en- 
curva-se, no lim ite entre esta e o intestino, para o lado esquerdo; e corre, na região do intestino, ventral ou ventro-lateralm ente pa­ra trás.
12. Summary
C. — Catenula; Ch. — Chordarium; D. =  Dasyhormus; S  =  Suomina; St. =  Stenostomum; Rh. — Rhynchoscolex.
Integument and Parenchyma
The epidermis of the most Catenulida is epithelial; in D. li- thophorus (Fig. 20, e) and Rh. sim plex  it is syncytial. The num ­ber of nuclei with caryosoma (Fig. 4, e) increases in well-nou­
rished worms and in the zones of active growth. Ch. philum  has 
nuclei two to three times as big as those in the other species of the genus.
Until now Turbellarians of 2,5 mm. were thought to be the 
largest swimmers, but chains of Catenulida up to 10 mm. long swim easily. Possibly the friction that is very intense in long and 
slender bodies, or an especial efficiency of the ciliary movement 
is responsible for the swimming capacity in so big Turbellarians.
Apart from  the true acidophil rhabdites in S. túrgida and S. sawayai (Fig. 2) the rod-shaped epiderm al inclusions and the ade- 
nal rhabdites of St. ventronephrium  (Fig. 3, a) are false, basophil 
rhabdites.
The longitudinal muscles of the skin are always independent from the epiderm al cells; the nuclei of the circular muscles in C. leuca (Fig. 1, r ) , 5. evelinae (Fig. 17A, m) and Rh. evelinae (Fig. 
48, m) are lined in a  row venlrally behind the mouth.
Skin glands occur in the 3 families; they are basophil (cyano- 
phil) in the tail of the female phase of C. lemnae (Fig. 38, g; 43A,
g ); others are acidophil (erythrophil) (Fig. 20, d; 49, g) or co­
lourless. Highly refractive glands (Fig. 18, g) sunk beneath the 
epiderm is produce the white spots in Ch. evelinae.
C. is the only genus with parenchym atous features. Its pa­
renchym a contains free cells around the intestine (Fig. 1, 6, 1; 14, i) and beneath the epidermis (Fig. 1, 6, b ; 14, a ), the latter are the form ative cells, and fixed cells (Fig. 1, n) that form  a network surrounding the vesicle cells (Fig. 1, 6, 14, v). The contents of 
the vesicle cells stain with muci-carmin.
Brain
The size of the brain is different in the various species of St., 
though their fundam ental structure is identical. The 8 pairs of longitudinal nerves that go out from  the brain  (Fig. 9, 10, nerves 1-8) correspond to those in Rh. sim plex  (Reisinger 1924a). G. (Fig.
7, 8) and S. (Fig. 17A) have a conical b rain  with an unpaired an­
terior (Fig. 14, b) nerve (a pair in S.), a p air of dorsal sensory 
nerves (Fig. 7, 8, 14, c) and a dorsal (Fig. 7, 8, 14, d) and a ven­
tral (Fig. 7, 8, f) posterior pair. One pair of pharyngeal nerves go out from  the b rain  in C. (Fig. 7, 8, 14, e ) ; in St. (Fig. 9, 10, 
nerve 9) these are united with the ventral root. The brain  of Ch. 
is interm ediate in shape between C. and St.
Sense Organs
Sensory cells are present in the tip of the prostomium (Fig.8, 18, 46, s) and around the mouth (Fig. 9, 10, g; 31, s). In S. eve- 
linae there are flagellate sense cells (Fig. 17A, f).
The ciliated pits in St. (Fig. 11, 12) are very mobile but not evertible. They are provided with special parenchym atous mu­scles (Fig. 12, m) beside the cutaneous ones and w ith glands (Fig.11, a). They contain the secretion (Fig. 12, e) of these gland-cells 
and possibly that of the bottom-cells (Fig. 12, i) that have neither 
rhabdites nor cilia, but a border (Fig. 12, o) of transform ed rod- -shaped (St. amphotum ) or homogeneous (St. bicaudatum) rhab­
dites. The bottom-cells support the ends of the sensory cells (Fig.
12, s). The latter originate by delam ination from  the epidermis. 
They attain  the ganglion cells (g) of the anterior brain  lobes that originate from  the parenchym a in dividing animals.
The nuclei of the cells that form  the statocyst disappear later on. In specimens that do not divide any more (adult Rh. Fig. 48, 
o) they are generally wanting. Their num ber varies: S., 3 (Fig. 17A, s), C., 2 (Fig. 14, o), Ch., 1 (Fig. 18, o).
Refractive Bodies
The vesicle of the light-refracting body is a cell, the refrac­
tive unit is a cytoplasmatic differentiation of this cell. In sections the unit is dissolved; it is neither calcareous nor fatty. The unit is shaped by the form  of the space that is left in the cytoplasm.
It may be spherical (Fig. 13) or dish-shaped (Fig. 5). The sub- 
-cutaneous bodies have the same structure as the cerebral ones. They are photo-receptors of the type of visual cells with a phao- 
soma.
Specks of St. w ith refractive bodies showed phobic negative 
phototaxis. This corresponds to a photo-receptor that can dis­tinguish increase and decrease of light-intensity, but not the di­
rection in which the light enters the optic cell.
C. lemnae did not show any phobic reaction to light, contrary 
to C. virjinia that does (Heinlein & W achowski 1944). As neither 
species las photo-receptors, their different behaviour is evidently due to h eir different photo-derma tical sensibility. The presence 
of a ploto-derm atical sense makes it impossible to consider the result? obtained with St. as a proof for the optical qualities of the refractive bodies. In some experiments Macrostomum gigas, 
Phaeiocora-spec, and Geocentrophora applanata (all these with inverted ocelli in pigment-cups) showed topic, directed, negative 
photdaxis in various degree, Geoc. applan. most violently. The photo-sensibility may differ in Worms with the same type of photo- -recepors.
Digestive Tract
Th< disposition of the muscular layers in the pharynx (Fig. 21) ancthe intestine (Fig. 32) of St. is inverse to the skin. The 
.passagebetween m outh and pharynx is m arked by the lim it of the rhadites, and in m any species by the opening of the mouth- 
-glands Fig. 21, g; 31, .t; 55A, b). The histology of the pharynx divergesnore in St. amphotum  and St. grande than do their feed­
ing habs. St. uronephrium  that engulphs Rotatoria and St. he- m ispherum  that pinches parts from other St. have a very si­
m ilar bilding of the pharynx, though of different size, and the oral sphicter is stronger in St. hemisphericum.
Theiharynx of St. bicaudatum  (Fig. 28-30) is lined with a 
ciliated rncytium pearced by secretory pits or crypts (Fig. 30D), 
and proded with 6 m uscular tentacles with a sticky surface that 
can gras Crustaceans and Rotatorians. Constriction of the der­
mal andiharyngeal muscles forces the tentacles through the re­
laxed sphcter out of the mouth; they are drawn back by a strong 
retractorFig. 28, g; 29, r) that is attached to the body-wall behind 
the brail
The haryngeal glands of St. are basophil or acidophil. St. 
amphotu  has beside the tufts of true glands (Fig. 31, t) a trans­formed laryngeal epithelium (Fig. 31, e) that is like that in 
the phar x of m any Naididae with basophil cell-bodies beneath 
the muscar layer and acidophil ciliated distal zones. Those St. 
tha t feedn parts of the body of their prey, combine sucking and 
pinching the feeding act.
The feeding types of Catenulida are microphagous whirlers 
and macrophagous engulphers. C., D., and S., f. ex., are whirlers. In the pharynx of S. evelinae (Fig. 17B) two lateral rows of 
strongly ciliated cells produce a current of w ater and might p re­vent accumulated ciliates from  escaping out of the esophagus.
The intestine of the Catenulida has generally a lumen. The wall of the enleron is epithelial, ciliated and in well-nourished worms high. Phagocytosis occurs in D. lithophorus (Fig. 20, a), 
but was not seen in C. (Fig. 1, 6, i). The intestinal syncjdium in 
Rh. nanus closes the lumen in the hinder two thirds an(! even a greater p art in Ch. evelinae (Fig. 18, i) and Ch. leucanthim  that 
have intracellular digestion.
The epithelium of the intestine of St. (Fig. 22-27) 
ciliated digestive cells (i), basal substituting cells (e), club-shaped cells of Minot (k), and fixed atrocytes (z). Dii 
is chiefly extra-cellular.
In the beginning of digestion (Fig. 25) parts and whole 
digestive cells are cast off, and the epithelium looses heigl bably also by secretion. Then the digestive cells swell by tion of alim entary m inute particles that flow together an; form 
bigger vacuoles. On the height of digestion (Fig. 26) the diges­
tive cells loose their limits. After about 24 hours the pi finished. The oro-pharyngeal glands also produce digest 
m ents; they stain with neutral red in vivo (reaction of Veri ing). The same glands furnish the protective secretion thi ves the food-masses often containing f. ex. sharp setae of
The basal cells of the gut (Fig. 22, e) multiply in wT|l-nour- 
ished worms. They replace waste ciliated cells and efter the 
body-cavity as free amoeboeytes.
The club-shaped cells of Minot (Fig. 24, 25, 27, k) arefn some 
species frequent in the anterior part of the intestine k ) ; in others they are wanting or are built differently k). Contrary to the free atrocytes of the parenchym a 
excretophores (Fig. 22, z) belong to the intestinal epithium . In sections of St. uronephrium  their contents were dissolve 
The gizzard of St. tauricum  (Fig. 15, 16) belongs testine. It consists of two masses of thick circular mus<(Fig. 16, a) w ith dorsal and ventral m edian myoblasts 
inside is covered with a cuticular revestm ent (r) providi by the adjacent intestinal cells (Fig. 15, e). I
•fcess is re fer- 
ioehr- invol- 
faidids.
Fig- 15, Fig. 26, e fixed
the in- 
e fibers n). The
Protonephridium
The two canals of the emunctory are grown togethe{Fig. 39) 
or are independent (Fig. 33). Their walls are general epithe­
lial (Fig. 42A), exceptionally syncytial (Fig. 41, s), an^heir lu ­men is intra- (Fig. 42) or intercellular (Fig. 41, 47). T  ascend­ing branch of the protonephridium  is beset with term il organs
(Fig. 40) that are term inal cells (Fig. 34, 41, 42, 47); possibly in C. lemnae (Fig· 33) they are lesser units like in Mesostomum  ehrenbergii. The terminal cells are long (Fig. 35) or short (Fig. 39), and straight (Fig. 33) or curved U-wise (Fig. 41). Tufts of propelling cilia occur in the descending (Fig. 33, c; 34, 41, 47), sometimes also in the ascending canal (St. paraguayense, Ch. phi- 
lum ). Apparent ram ifications of the ascending canals were found to be long and confluent term inal organs (Fig. 33-35); only St. 
tauricam  has always a true branch on a level with the gizzard.
W orms distended so that they appeared like balloons proved to be wanting the emunctorv. This finding supports the opinion 
that the protonephridium  serves to eliminate water. The same function may be derived from the backward bent term inal cells (St. grande form a megista, Fig. 41) that are unfit to expel p art­
icles of waste m aterial.
Reproductive System
As fa r as known the gonads of the Catenulida are: 1) m ale: one dorsal testis with a pre-oral (Ch., Fig. 81), oral (St.), or post- -oral (C., Fig. 37) genital pore on the dorsum; 2) fem ale: in the post-oral and ventral region of the body a single ovary in C. (Fig. 38, o), St. and Rh. evelinae (Fig. 49, o), or a pair in Rh. simplex, 
nanus and platypus; all ovaries without preformed duct or pore.
The spermatogonia of C. lemnae appear among the free pa­
renchymatous cells, dorsally from the intestine and ventrally from the protonephridial tube. The ovogonia when they are discerni­
ble, lie on the ventral side of the gut. The male efferent duct 
(Fig, 19, d) is cuticular with circular muscles and a pair of glands 
(g). Around the male pore a field of epidermal cells becomes higher (Fig. 37, c), and the dense parenchymatous cells (Fig. 19,c) beneath them are basophilous. As in St. (Fig. 44), the testis 
of C. has no tunica propria but an outer layer of spermatogonia (Fig. 19, e) and a center of spermatocytes. C. lemnae is a pro- 
terandric herm aphrodite. The development of the gonads gene­rally stops fission. Only one ovocyte grows at a time (Fig. 43A, 
o). At this time some of the epidermal cells of the hinder half of the worm sink down beneath the skin and form  long basophil 
glands (Fig. 38, g), possibly cement glands like those of certain 
Neorhabdocoels and Alloeocoels, that are not united w ith the ge­
nital duct. In advanced female phases the intestine and later the brain and the statocyst atrophy, while the emunctory is m ain­
tained. The gonocyte moves backwards between the above men­
tioned glands (Fig. 43B).
The male apparatus of St. (Fig. 36, 44) contains a solid, not 
follicular testis (i), an efferent duct, a penis (a) and an antrum . 
The ental glandular part (Fig. 44, h) of the duct is dilated in the 
m ature male to form a seminal vesicle; the ectal p art (b) is epi­
thelial and consists of the inverted epidermis. The penis (a) is 
cuticular. On every side a gland (g) enters the antrum . W hen the 
antrum  is evagfriated (Fig. 45 A-C), the opening of these glands 
m arks the angles of the antrum  that takes the thick penis w ith it.The complex of tubular organs in the prostomium of Ch. eue- linae (Fig. 18), leucarithum  and philum , w ith a dorsal pore, is the 
male apparatus, as it was in Ch. evelinae seen in connection with 
the testis (e). Its regular function is probably to capture prey. The penis (a) is often protruded by a muscle (v), w ithout assi­
stance of the antrum , the inner part of which forms a penis-sheath. 
The efferent duct (b) is epithelial and muscular. D ifferent mus­cles in Ch. evelinae and Ch. leucanthum  surround the vesicle (c) 
that follows entally to the duct. This is the granule vesicle, the 
eosinophilous secretion of which is furnished by its own cells. Backwards a basophil glandular and in the present m aterial not 
pervious section (d) unites the vesicle with the young testis (Fig. 
18, e). This part corresponds to the inner glandular section of the efferent duct of St. (Fig. 44, h). The structures in Ch. justify Lang, Bock, Meixner and others’ ideas, who consider the granule vesicle 
and the penis stylet prim arily as arms that are only seeundarily 
united with the gonad to evacuate the germ cells.
Division and Reconstitution
Division in D., S., Ch., and in pre-adult stages of Rh. is ge' 
nerally a bipartition. Chains of 3-4 individuals occur rarely  in S. evelinae and Ch. philum . In C. lemnae chains of 20 and in St. grande form a megista such of 17 zooids were seen.
The order of fission in C. is as a rule repeated bipartition (Fig. 53). Irregularities m ay be due to the different state of nu­
trition in the members of the chain that are individualized early, the hinder ones feeding independently from the first zooid. Child’s nom enclature is appliable for C.
In every m ember of the chain of St. a series of new zooids is 
initiated, each of which continues individually; rhytm ic biparti­
tion is exceptional (Fig. 51). Therefore the above mentioned no­
m enclature is substituted (Fig. 50 etc.) by another, in which every 
zooid receives its definitive sign that rem ains unaltered as new 
head-regions appear. Such a m ulti-serial division also occurs in Aeolosoma and certain Naididae.
The new intestine in C. (Fig. 46; 53, e) buds from  the preced­ing as in St. (Fig. 50, 51, 54, 60). Two symmetrical dorsal and one 
ventral accumulation of sub-integumental form ative cells initiate the brain (Fig. 53, g) and the pharynx (Fig. 53, h) of the new 
zooid. The ciliated pre-oral furrow  is form ed early. After the in­
testine and the brain  with its statocyst are developed, the pro- tonephridial duct is separated. In the prostomium of the posterior zooid the ascending and descending canal join (Fig. 46, p ) ; in
the tail of the anterior the descending canal opens with a pore through the dorsal epidermis (Fig. 46, r) .
The brains of new individuals in various species of St. (Fig. 
54) originate on the lim it between the pharynx and the intestine of the old one, with symmetrical dorso-lateral masses of form a­tive cells. Mitoses in the adjacent epidermis furnish the m aterial 
for the fu ture delam ination of the sensory cells for the ciliated pits. A little la ter and a little farther backward than the brain 
appear the cells that will form the mouth glands, in the middle of the ventral epidermis (Fig. 55 F-D, a). Later on these cells (Fig. 55C, g) are brought inwards (Fig. 55 B-A, g) together with 
the depression of the mouth. Inward from these gland-cells a mass of form ative cells (Fig. 55F, r) initiate the new pharynx (Fig. 55E,h). The growth of the brain-commissure and its shortening draw 
the protonephridial tube inwards (Fig. 54, 60). The tube is leng­
thened by mitoses of its own cells and becomes sinuate. The ci­
liated pits are depressed when their cells are histologically dif­ferentiated. The pharynx cells dispose themselves to form  an epi­thelium (Fig. 55D). Then the epidermal cells in the region of the future prostomium grow higher (Fig. 54, p; 55 D, B, A, p). In 
this region the cells of the intestine do not increase in num ber (Fig. 54, the intestinal sections without dots). As the body-wall lengthens, the alim entary canal is distended and narrowed. The 
protonephridial tubes individualize when the zooids separate.
The epiderm al furrow  that m arks the separation plane in St. 
is due to local endogenic decrease of the m uscular tonus. Violent contractions of the cutaneous muscles produce prem ature separa­tion. Such is effected by stimuli, f.ex., the prick of a Prorhynchus 
stagnalis that introduces the poisonous granular secretion with its penial sting.
N atural, not precocious separation was often observed in free 
swimming chains. Independent movements of the hinder zooid 
contrary to the anterior show that physiological individualization 
preceds the morphological separation. After fission the distended 
tail of the anterior individual contracts to normal length and re ­covers its norm al tonus. The narrow  intestine in the hinder pro­
stomium is absorbed into the post-pharyngeal part.
The results obtained in reconstitution of 100 cut fragments of various species of St. can be disposed in three groups:
1 Head dominance with inversion of the gradient occurred in 
65%. The zooid with the most developed brain  absorbed the 
younger (subordinate) zooids and the headless portion. In 
35% of these cases a head had begun to regenerate at the 
anterior «nd of the fragment.
2. Acceleration of division stim ulated by the section results in 
isolation of younger anterior parts before destruction in 10 out of the 100 cases. In 7 fragm ents there was no trace of
absorption; in 3 the anterior zooid was slightly reduced be­fore fission.
3. In the rem aining 25% reconstitution delayed the development 
of posterior more advanced zooids without any signs of do­minance. 13 times the headless part was absorbed and the 
foremost youngest zooid was completed (Fig. 52 E). 12 times the anterior end reconstituted a head (Fig. 52 B =  R). In 
both groups fission was retarded and the development of the m ore advanced zooids was suspended. This proves the pre­
sence of a reconstitution-field opposed to the action of the 
field of dominance.
The field of reconstitution that lies in the anterior p art of the fragm ent was evident in 58% of the experiments. All St. cryptops examined belonged to the first group, while St. amphotum, grande 
form a typica, grande form a megista, and uronephrium  appear in 
all three.
Supplem entary Taxonomic Notes
In the larva of Fth. evelinae (Fig. 56) the intestine extends to 
the end of the body and has pseudo-metamerical excretophore 
cells. The glands of· the pharynx are not concentrated and the 
prostomium has two belts of cilia, one before, one behind the brain. Tactile cilia and the statocyst (Fig. 57) are wanting in the 
larva; the prostom ial groups of sensory cells are less developed than in the adult.
St. grande form a megisfa, new form (Fig. 59), is distinguished 
from  the typical form by a different pattern of the ventral rhabdi- 
tes, by its greater diameter, by the' white colour of the pharynx, 
and by the curved term inal cells of the ascending protonephridial tube (Fig. 41).
St. hemisphericum  Nass. (Fig. 61) generally swims on its back 
and feeds on other St. For classification the original figure was 
in some instances of m ore help than the text. F.ex., Nassonov 
seems to have considered the very obvious atrocytes of the pha­
ryngeal region (Fig. 35, a) to be pharyngeal glands. Certain dif­
ferences between the russian m aterial and the present are re­garded as gradual or secondary.
St. rosulatum, new species (Fig. 58), resembles the swimming and feeding habits of St. virginianum. It differs from  all known 
species by the peculiar structure of the anterior part of the intesti­ne (Fig. 58 C).
St. ventronephrium  Nuttyc. (Fig. 62) has false, acid rhabdites 
(r) form ed in two big glands (g) that lie dorso-lat'erally over the 
pharynx (h). From  them the rhabdites w ander (v) to the prosto­mium over 2 dorsal and 2 lateral rod-tracts (“ Stabchenstrassen”). It is the only species in the Order with adenal rhabdites (Fig. 3, a). The protonephridium  (Fig. 62A, n) that guarantees the clas­
sification of the present specimens lies dorsally in the region of the pharynx, then turns to the left and continues on the left or ventral side backwards along the intestine.
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14. Estampas
Estampa I
Fig. 1 —  Corte mediano da região anterior de Cate nula lenca ,  b, célula
formadora, c, cerebro, g, glándulas do intestino anterior h, 
faringe, i, intestino. 1, célula livre, circum-intestinal. m, mi- 
tose duma célula formadora, u, célula fixa da réde parenqui- 
mática. o, estatocisto. p, protonefrídio. r, mioblastos da mus­
culatura circular s, células sensoriais apicais e pré-orais. v, 
células vesiculosas.
Fig. 2 — Corte transversal da epiderme de Suom ina sa w a y a i  com rabdi-
tos verdadeiros em várias fases evolutivas, e, rabditos expe­
lidos.
Fig. 3 — Corte sagital do integumento de S ten o s to m n m  ven tronephrium .
a, rabditos adenais ñas células suprafaríngeas (Fig. 62, g ) . 
e, epiderme com células glandulares, m, musculatura cutánea, 
r, rabditos epidermáticos.
Fig. 4 — Corte longitudinal do integumento de S ten o s to m n m  bicaudatum,  
da região do poro excretor a. amibócito. b, amibócito em 
divisão. <·. migração dum amibócito para dentro da epiderme. 
d, amibócito na epiderme. e, célula substiluidora jovem; o 
núcleo com cariosoma. f, célula em cujo núcleo o cariosoma 
começa a desaparecer g, célula epidérmica velha com núcleo 
granuloso, h, célula epidérmica em mitose. i, célula vacuoli- 
zada. k, célula glandular ( “em roseta” ) 1, fibra de muscula­
tura anclar m, miócito da musculatura longitudinal, r, rabdi­
tos. s, cilios.
Fig. 5 — Corte do corpúsculo refractivo cerebral (da Fig. 11) de Ste- 
n os to m u m  a m p h o t u m . c, vaeúolo que continha, no verme ví­
vente, os elementos refractivos, g, células ganglionares do ló­
bulo cerebral posterior n, neuropilema cerebral.
Fig. 6 — Corte transversal de Catenula lem nae,  ao nível da linha t-t da 
Figura 46. b, célula formadora, i, intestino com dobra ven­
tral. 1, célula livre, circun-intestinal. p, protonefrídio. v, cé­
lula vesiculosa.

Fig. 7 
F ig . 8
Fig. !)
Fig. 10
Estampa II
— Esquema da região anterior de C atenula lem nae  em vista ven­
tral .
— Esquema da região anterior de Catenula lem nae  em vista late­
ral. b, nervo anterior c, nervo lateral, d, nervo póstero- 
-dorsal. e, nervo faríngeo, f, nervo póstero-ventral. r, do­
bras na região das células sensoriais laterais, s, células senso- 
riais apicais.
— Esquema do cérebro de S ten o s lo m u m  a m p h o tu m ;  vista dorsal, 
a, lóbulo cerebral anterior b, lóbulo cerebral posterior c, fos- 
seía ciliada, d, células sensoriais da fosseta ciliada, g, célu­
las sensoriais buco-faríngeas. h, faringe, o, lóbulo cerebral 
interno, p, protonefrídio. s, células sensoriais prostomiais. 
v, raíz dos nervos ventrais. 1, tracto sensorial anterior 2, ner­
vo sensorial dorsal. 3, nervo ventro-longitudinal anterior in­
terno. 4, nervo ventro-longitudinal anterior externo. 5, nervo 
dorso-longitudinal posterior externo. 6 , nervo dorso-longitudi- 
nal posterior interno. 7, nervo ventro-longitudinal posterior ex­
terno. 8, nervo ventro-longitudinal posterior interno. 9, nervo 
faríngeo.
— Esquema do cérebro de S ten o s to n u im  a m p h o tu m ;  vista dorso- 
-Iateral. As letras e os números como na Fig. 9. m, boca.

Estai upa 1ÍI
Fig. 11 — Corte horizontal da região anterior de S ten o s to m u m  a m p h o tu m .
a, glândula da fosseta ciliada, c, vesícula (vazia) do corpús­
culo refractivo, d, lado dorsal da faringe, e, epiderme (con­
traída), com células sensoriais, alongadas, pretas, g, células 
ganglionares do cérebro, ni, músculos parieto-faríngeos. p, 
protonefrídio. s, células sensoriais das fossetas ciliadas, t, fun­
dos das glándulas faríngeas laterais, v, glándulas faríngeas 
ventrais. u, dutos das glándulas faríngeas laterais.
Fig. 12 —  Corte longitudinal da fosseta ciliada de S ten o s to m u m  am p h otu m .
a, lado anterior, d, epiderme. e, secreção no fundo da fos­
seta. g, células ganglionares do cérebro, i, células do fundo 
da fosseta. m, músculos, o, orla refractiva da fosseta. p, lado 
posterior, r, rabditos. s, células sensoriais. z, terminações 
perceptivas das células sensoriais.
Fig. 13 — Corte do corpúsculo refractivo sub-cutáneo (da Fig. 28) de 
S ten o s to m u m  b iea u da tu m .  f, fosseta ciliada, g, músculos dos 
tentáculos faríngeos, m, musculatura cutánea longitudinal, r, 
rabditos. s, células sensoriais da fosseta.
K. MAECUS — Catenulida ESTAMPA III
Fig. 14
Fig. 15
Fig. 16
Estampa IV
— Corte horizontal de Cate nula lem nae;  região anterior do zoóide 
posterior duma cadeia, a, células formadoras, b, nervo an­
terior. c, nervo lateral, d, nervo póstero-dorsal. e, nervo fa­
ríngeo. g, glândulas da região esfinctérica. h, faringe, i, cé­
lulas livres, circun-intestinais. n, neuropilema cerebral, o, es- 
tatocisto. s, células sensoriais. t, intestino, v. células vesi­
culosas. w, sulco ciliado, z, epiderme.
— Corte horizontal (1a parte anterior de S ten o s to m u m  tanricum .  
a, musculatura cutânea circular c, cérebro, e, células pro­
ductoras do revestimento proventricular f, fosseta ciliada, g, 
glândulas faríngeas, h, faringe, i, epitélio intestinal, k, clava 
granulosa. 1, musculatura cutánea longitudinal, p, trecho in­
testinal anterior ao proventrículo.
— Corte transversal do proventrículo de S ten o s to m u m  tauricum .  
a, musculatura espláncnica circular c, cordão de ligação en­
tre as fibras circulares e os mioblastos. e, epiderme. 1, mus­
culatura espláncnica longitudinal m, músculos cutáneos cir­
culares. n, mioblastos das fibras espláncnicas circulares, o, 
músculos cutâneos longitudinais p, protonefridio. r, revesti­
mento cuticular do proventrículo.

Estampa V
Fig. 17 — Suom ina evelinae;  corte mediano (combinado) (A) e corte trans­
versal da faringe (B), no plano marcado ( x )  da figura prin­
cipal. a, células formadoras, b, soco basilar do prostómio. 
d, lado dorsal, e, glândula na região do esfíncter faríngeo, 
f, célula sensorial flagelada, g, células ganglionares do cére­
bro. h, faringe, m, mioblastos da musculatura circular n. 
neuropilema do cérebro, o, boca, p, protonefrídio. s, esta- 
tocisto. v, lado ventral
pjg. 18 —  Corte mediano (combinado) de C hovdaríu m  eve lin ae .  a, pênis.
b, duto eferente, c, vesícula da secreção granulosa, d, parte 
glandular do duto eferente, e, testículo, g, glándula cutánea, 
h, faringe, i, intestino, k, cerebro, n, ñervo anterior o, es- 
tatocisto. p, protonefrídio. r, glándulas bucais. s, células 
sensoriais apicais. v, muse, protractor do pênis.

Estampa VI
Fig. 19 — Corte horizontal da fase masculina de Cate nula lem n a e .  b, cé­
lulas formadoras, c, campo de células parenquimáticas acumu­
ladas. d, duto eferente, e, testículo, g, glándulas do duto 
eferente, k. cérebro. 1, célula livre. o, estatocisto. p, pro- 
tonefrídio. s, células sensoriais laterais, v, células vesiculosas.
Fig. 20 — Corte mediano (combinado) de D asijhorm as  l i th o p h oru s .  a, par­
tículas alimenticias incorporadas em células intestinais, b, cé­
lulas formadoras, c, células ganglionares cerebrais, d, secre­
ção saindo duma glândula cutânea, e, epiderme. g, células 
glandulares da região posterior (esofágica) da faringe, h, fa­
ringe, região anterior o, estatolito. p, protonefrídio. s, cé­
lulas sensoriais prostomiais. v, células faríngeas meio-aprofun- 
dadas.
Fig. 21 — Corte sagital das paredes ventrais do corpo (r-m) e da faringe 
(h-c) de S ten o s to m u m  h e m isp h e r ic u m . c, musculatura circular, 
e. epiderme. g, glândulas oro-faríngeas. h, revestimento sin- 
cicial da faringe, m, musculatura longitudinal, o, músculos 
oblíquos, r, rabditos. s, esfíncter bucal, t, músculos parieto- 
-faríngeos (dilatadores), cuja continuidade foi algo esquema­
tizada .
t .  MARCUS —  Catenulida ESTAMPA VI
Estampa VII
Fig. 22 —  Corte transversal de S ten o s to m u m  u r o n e p h r iu m . e, células in­
testinais basilares, i, células intestinais ciliadas. n, protone- 
frídio. z, excretóforos fixos.
Fig. 23 —  Corte transversal, topográfico de S ten o s to m u m  g ra n d e  forma m e-  
gista .  n, protonefrídio.
Fig. 24-26 Cortes sagitais do intestino de S ten o s to m u m  g ran de  forma me-  
g is ta .
Fig. 24 — Intestino vazio, e, células basilares, i, células ciliadas. k, clava 
de Minot.
Fig. 25 — Início da digestão, a, grânulos alimentícios, e, célula basilar 
i, célula ciliada. k, clava de Minot. m, mitose (fase p de Stern 
1925, f. 3) numa célula basilar p, atrócito emigrando para 
o lume intestinal.
Fig. 26 — Auge da digestão, b, grânulos alimentícios, d, célula digestiva, 
cuja parte distai se soltou, e, célula basilar i, célula diges­
tiva ciliada. k, clava de Minot. m, mitose numa célula basilar 
subida, p, atrócito entrando no epitélio intestinal.
Fig. 27 — Corte horizontal da parede anterior do intestino de S te n o s to ­
m u m  parag nagen se  e, célula basilar i, célula ciliada. k, cla­
va granulosa de Minot.
E. MARCES — Catenulida ESTAMPA VII
Estampa VIII
Fig. 28 — Corte sagital, topográfico de S ten o s to m n m  b ic a u d a tn m . c, cor­
púsculo refractivo, f, fosseta ciliada, g, músculos dos tentá­
culos faríngeos, s, grupos das células sensoriais da fosseta. 
t, dilatação da faringe.
Fig. 2!) — Corte sagital da faringe de S ten o s to m n m  bicaudatum ,  na região 
da bolsa faríngea (b) c, secreção mucosa no revestimento sin- 
cicial da bolsa e dos tentáculos, g, glándulas tentaculares. m, 
massa muscular dos tentáculos, r, músculos retractores dos 
tentáculos, v, núcleo no revestimento sincicial dos tentáculos.
Fig. 30 — S ten o s to m n m  b icaudatum ;  4 fases sucessivas (A-D) do desenvol­
vimento da faringe na dilatação faríngea posterior
Fig. 31 — Corte sagital, combinado, da região oral de S ten o s to m n m  am- 
p h o tu m .  c, eomissura cerebral, e, epitélio faríngeo, g, célu­
las glandulares, h, faringe, m, musculatura circular o, boca, 
p, protonefrídio. s, células sensoriais. t, glándulas faríngeas 
laterais.
Fig. 32 — Corte tangencial de S ten o s to m n m  a m p h o tu m .  c, musculatura 
cutánea circular e, núcleos da epiderme. i, núcleos do epité­
lio intestinal. 1, musculatura cutánea longitudinal, m, mitose 
dum amibócito livre. n, musculatura espláncnica circular o, 
musculatura espláncnica longitudinal, p, atrócito. r, rabditos. 
z, amibócitos livres.
1- m a r c c s Catenulida ESTAMPA VIII
Estampa )X
Fig. 33 — Cadeia de Catenula lem nae;  vista dorsal, com imersão, do 
emunctório do verme vívente, a, alça no prostômio do zoóide 
posterior c, tufo de cilios propulsores no canal descendente,  
d, canal descendente, p, poro excretor, sem vesícula, do zoóide 
anterior r, dobras da epiderme na região das células senso- 
riais laterais, s, canal ascendente, t, órgãos terminais do ca­
nal ascendente, v, vesícula terminal do zoóide posterior
Fig, 34 — Emunctório de C hordar ium  ph iln m ;  aspecto 110 verme vivente.
c, tufo de cilios propulsores (ocorrem também no canal ascen­
dente) d, canal descendente, n, núcleo da parede do canal 
descendente, s, canal ascendente, t, célula terminal.
Fig. 35 —  Vista dorsal da parte anterior dum verme vivente de Sten osto -  
m u m  h em isp h er ic  um. a, atrócitos. c, corpúsculo refractivo.
d, canal descendente, g, glândulas faríngeas, h, faringe, i, in­
testino. s, canal ascendente, z, cordões parenquimáticos de 
suspensão.
Fig. 36 — Testículo de S ten o s to m u m  tenuicauda;  aspecto no verme viven­
te, visto do lado dorsal, a, pênis, d, canal excretor descen­
dente. g, glândulas peniais. i, testículo, s, canal excretor 
ascendente, com células terminais.

Estampa X
Fig. 37 — Cate nula lem nae,  reconstrução da fase masculina, a, poro mas­
culino. c, campo espessado, d, duto eferente, e, testículo,
g, glândulas, k, cérebro.
Fig. 38 — Cate nula lem nae,  corte mediano da fase feminina, g, glândulas
caudais. 1, células parenquimáticas livres, v, células parenqui-
máticas vesiculosas.
Fig. 39 — S ten o s to m u m  am p h o tu m ,  vista dorsal do verme vívente, a, alça 
do protonefrídio. b, fosseta ciliada, c, comissura do cérebro, 
d, canal excretor descendente, e, corpúsculos refractivos, g, 
glândulas faríngeas laterais, h, faringe, i, intestino, m, ló­
bulos cerebrais anteriores, n, células sensoriais. p, lóbulos ce* 
rebrais posteriores, s, canal excretor ascendente com as cé­
lulas terminais.
Fig. 40 — Emunctório de S ten o s to m u m  a m p h o tu m ,  aspecto no verme ví­
vente. d, canal descendente, f, células terminais na vista de 
face. s, canal ascendente, v, células terminais na vista de 
perfil.
Fig. 41 — Corte transversal do emunctório de S ten o s to m u m  g ra n d e  forma 
m egista .  d, canal descendente, e, epiderme. i, célula termi­
nal jovem, s, canal ascendente, t, célula terminal adulta.

Estampa XI
Fig. 42 — Cortes longitudinal (A) e transversal (B) do enmnctórío ae Ste-  
n o s to m u m  a m p h o tu m .  d, canal descendente, s, canal ascen­
dente.
Fig. 43 — Fase feminina de Catenula lem nae;  A, excepcionalmente com di­
visão. g, glândulas caudais, o, ovócito. z, zona de divisão 
com o primórdio do cérebro do 2.° zooide. B, fase adiantada 
com intestino e cérebro degenerados e o gonócito entrando na 
região das glândulas caudais.
Fig. 44   Corte mediano (combinado) do aparelho masculino de Stenos-
to m u m  tenuicaiula.  a, pênis, b, duto eferente. c, muscula­
tura cutânea circular d, tubo excretor descendente, e, célu­
las epidérmicas, g, glândulas peniais. h, parte glandular do 
duto eferente. i, espermatócitos. m, mioblasto da musculatura 
do duto eferente. o, espermatogônias. r, rabditos. s, canal 
excretor ascendente, t, células terminais do canal ascendente, 
z, cordões parenquimáticos fixadores do emunctório.
Fig. 45   órgão copulador de S ten o s to m n m  tenu icavda ,  em 3 fases suces­
sivas. A, fase da invaginação. B, início da evaginação. C, eva- 
ginação completa.

Estampa XII
Fig. 46 — Corte mediano duma cadeia de C atem ü a  l e m n a e . a, secreção 
no fundo do intestino, b, células formadoras, g, glândulas do 
intestino anterior k. cérebro, 1, células livres, m, mitose du­
ma célula formadora, o, estatocisto. p, protonefridio. r, poro 
excretor, s, células sensoriais apicais. v, células vesiculosas. 
A linha t-t corresponde ao nível do corte transversal da Fig. 6 .
Fig. 47 — Corte transversal do emunctório de S ten o s to m u m  parag u ayen s  e.
d, canal descendente, com tufo de cilios propulsores, s, canal 
ascendente, com célula terminal (t)
Fig. 48 — Corte mediano (combinado) de R h y n c h o s c o le x  e v e l in a e . k, co- 
missura cerebral, m, miohlastos da musculatura circular o, 
estatocisto. p, protonefridio. s, células sensoriais. v, ovário.
Fig. 49 — Corte transversal de R h y n c h o s c o le x  evel inae .  g, glândula cutâ­
nea. i, intestino, o, ovário, p, protonefridio.

Estampa XIII
Fig. 50 — Cadeia de 17 zoóides de S ten o s to m u m  gran de  forma m egista .
No lado esquerdo, a nomenclatura de Child (1902); no lado
direito, a aqui proposta.
Fig. 51 — Cadeia de 16 zoóides de S ten o s to m u m  gran de  forma m egista ,
formada por bipartições de regularidade excepcional. A no­
menclatura como na figura 50.
Fig. 52 — Amputação da região anterior em dois zoóides (A, B) duma ca­
deia de S ten o s to m u m  a m p h o t u m . Depois do corte de A, com- 
pletou-se a cabeça do zoóide anterior, mais jovem (E), sendo 
absorvido o resto acéfalo de A. Depois do corte de B, recons- 
tituiu-se a cabeça de B ( = R ) .  Com B completo, dividiu-se o 
fragmento, em virtude do completamente normal de Bl,  e a 
prolificação fissípara continúa nas cadeias individualizadas.

Estampa XIV
Fig. 53 — Cadeia de Catcnula lem nne;  preparação total, corada, a, zona
de divisão incipiente, b, zona de divisão jovem, c, zona de 
divisão adiantada, d, planos de divisão definitivos, e, primor­
dios de novos intestinos, g, primordios de novos cérebros, h, 
primordios de novas faringes, i, intestino.
Fig. 54 — Cadeia de S te n o s to m u m  g ran d e  forma m egista;  esquema combi­
nado. c, cerebro, g, glándulas faríngeas, n, protonefrídio.
p, prostómio. z, zona de divisão, secundo-gênita.
Fig. 55 — Desenvolvimento da faringe em S ten o s to m u m  g ran de  forma m e ­
gista .  F-A, a sucessão das fases, da mais jovem (F) à mais 
velha (A), como na Figura 54. a, células glandulares oro- 
-faríngeas. b, limite entre boca e faringe, c, mioblastos da 
musculatura faríngea circular d, epitélio intestinal em degene- 
ração. e, mioblastos faríngeos não diferenciados, g, glándulas 
oro-faríngeas, h, primordio faríngeo, m, mioblastos parieto- 
-intestinais. o, células sensoriais oráis, p, -epiderme alta do fu­
turo prostómio. r, células formadoras, s, esfíncter bucal.

Estampa XV
Fig. 50 —  Larva de R h y n c h o s c o le x  evelinac,  com sulcos ciliados e excre- 
tóforos; sem estatocisto e cilios epidérmicos compridos. Vista 
ventral.
Fig. 57 —  R h y n c h o s e o le x  evelinac,  verme recem-metamorfoseado; vista 
ventral.
Fig. 58 —  S ten o s to m u m  rosii lotum,  sp. n. A, verme com uma zona de 
divisão, em fase média; vista do lado ventral. B, região an­
terior no estádio do proventrículo não contraído; vista do lado 
ventral. C, provenlríeulo na fase de contração I), órgãos 
terminais do canal ascendente.
Fig. 59 — S ten o s to m u m  gran de  forma megista ,  f. nov. A, parte anterior 
do corpo; vista dorsal. B, a mesma; vista do lado direito. C, 
epiderme da face ventral.
Fig. 60 — Corte longitudinal da parte anterior duma cadeia de S te n o s to ­
m u m  uronephrlunn . Para as letras veia Fig. 50.

Estampa XVI
Fig. 61 — S len o s to m u m  h em isp h er ic u m .  A, região anterior; vista ventral.
B, aspecto geral dum verm-e cora urna zona de divisão inci­
piente; vista dorsal, f, faringe, i, intestino. C, corpúsculos 
refractivos.
Fig, (J2 — S ten o s to m u m  v e n tr o n e p h r iu m . A , verme simples; vista do lado 
dorsal. B, região anterior; vista do lado direito. C, região 
anterior; vista do lado ventral, a, glándulas faríngeas, b, boca, 
c, comissura cerebral, e, glándulas -epidérmicas, f, fossetas 
ciliadas, g, glándulas rabdito-formadoras. h, faringe, n, pro- 
tonefrídio. p, poro excretor r, rabditos cefálicos, s, células 
sensoriais da fosseta. v, tractos de rabditos.
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